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A Paliei política
Um dia r^niu-se em om ponto da torra

tudo quan» P^ísaia enlão a hum.vid.tdo em

iiiti)llige^>a o forçi. em tãtenios o braço?,

a»?m i? realisar orna obra grandiosa—uma
«Iradíssima obra, qua f«so terminar nas

nuvens.
E antes que o trab"lho e;l!vo«so bastante

aidantado para nhi ficar cogao monumento
aos sccubs vindüurol, disp«rsavam-se os ar-
tiM;is, perdiam-%e os materiaes, aluia se o

qoe eslava feito, potqijp n*aquclía enorme le

j.'iãi do operários introduzia-so, nãu a dia^or-
dia fjua extermina* mas a cinfusão que es-
lerilisa.

Todos aqueiles espíritos tinham um pen-
íamrnto, uma sdvontado, um intoressn uni-
co, e nada moderara faz^r, nida ptderam
conseguir, nada poderam crear. porque nüo
so ct tendian^. porque cada um delles fatiava
um» lingua èiverfa. „

Tudo era a favor da elevação da terra de
Ilibei; ora aponta rontra ella a coufu«â» das
linguas, e b.istou isto para quo não .«o fizesse
a unica cbra era que estava de accordo a
humanidftde inteira.

Como tjuer que so encare o facto de que
res dão noticia os Urros santo», o conceito
eminente a tirar delle é quo ainda os esfor-

ços rfttndos de totía a terra não consegui-
*r. rno f-rguer m moro, si á obra ono alguns

pi'drf iros nam levantar não-presidir a uni.
dade de a, qne não è fó] uma condição
da arte :a nas creações Hterarias, mas
uma cor, essencial de vidi sjb qual-
quer fornw quo eila j ossa revestir^

Corno^*\a -^ber nm organismo, ou seja o
de um ^dividuo, oo seja o do um poro, sem
a unidado de icção ?
¦'L' por Uuo i ua nenhum governo so man-

lém, nem pode mnnter, sirãi pola solida-
riedade dot interesses, o pela unidade dos
intuitos» qui, inòL«ponsavi?is nos regimen^.
ibsoluto.*. e.ra que urríã rwtíJíí*>-#fl^doriiina,
imfrefcendivfl* se faz egualmento ms for"
mas democráticas, qoe vivem di luct» dia-

ria do pert» isento e da ii'úi.

^íos regimcis coma o n^sso nãí basta que
oa ag-nt>-s dó poder, os directores d* situa-

ç.l} jvisem ojjiesmo alvo, caminhem para o
*, m<"snno id • ti: ainda preciso que so esti.-ncm

e que estfjim uns aos outros presr^. inenti-
fictdrs pelos laços de s 'lida o intima níTcição,
—-n3o sô co-rtl gionarios.comu t mbesn ami-

gos
E* forçoso, sim, quo não se possam desunir

mm pelo embato doa princípios; nora pelo
choque dos interesses.

No seio do um partido podem encontrar-so
co-rfligionarios e inimigo*; na* cadeiras da

^.governpçSo publica ísío não ó possivel.
Si os ministros do um povo não são co-

-eligioi^rjos, falta-lhes a consircial-os o bço
Ja idè»', sj ípo inimigos tora a dcsunil-os o
feTmonio rfo "<Vo.

E* por isto quo om nossa forma do govorno
admiite-se a ttiocria da confianja, e que vé-sa

('ia exemplos), nAo pod«r governar ás vrr<?ef
u ii prando pí.rttiíò por achar difiiculdado
cm org. n:s*rum gabnete.

Kata nece9>idade de união intima, do con-
fiança .-.bsoluíi. de v'va atTeição 6 do tão ab-
soluia rigor, quo nida a podo nom supprir,
nem siquer compensar.

Tomao, dentre os contomparanoos ou den-
tre os mortos, ou dentre uns o culroi.sete
i omes dos mais illustres estadistas, dos
mais celebres pel» intelligencia, dos móis

dislinclo* pelo patriotismo, dos mnis famosos

paios dotes que n'um homom do governo se

requerem—elles n&o poderiam constituir um

gabinete si polo antagonismo dis Móas, si

pelos encontrados interessrs do nacionalida*
d", si pelas concraria9 aspirações de épocas
diíTerenles, estive sem impedidos de sentir,

do pensar, de querer do mesmo modo.
• Separados, Carlos Magno, Luiz XÍ, L'iiz
XIV, Napolfâo I, ílzorom a grandeza o a

gloria da França: reunido», nada faziam si-
nüo mutuamente destruir-se.

Ora, o quo é, sob o pontt do vista da so-
li laiiedade, ila cordialidade, dos princípios
expostos, o rr nisterio de 5 do janoiro ?

Deir.ornos »e parto todos os outros aspo-
das do monsTto, e examinemos somente est-».

O ptimeiro dia em que esso ministério
c mpirec>íu no parlamento, disso o presiden-
to do conselho quo entro os ministros havia
alguns exagerado:», o n outros lermos—jue
ha»la jlguns repubican^s.

Sarprehendente c"n3ssfio! Esse gibinete
nüo tinha a solidariedade do principio poliuco

Ilaviam-so reunido para n*a!is;ir uma certa
o dotorminada reforma, o nem do accordo
estavam nas idéas geraes da governação pu
blica t

Algurn d'aquelles homens eram victimas
d«jinjk«*ri do entendimento, porquo uns
querir ç r» forma para consolidar as insti-

r

tu:çôes, o outros para np-essar-lhos a quodi;
e, entretanto, uns e outros governavam em
nomo da intelligencia, em nome da sabedo-
ria. cm nome da vontade nacional l

Qie impirtava is»o para o presidento da
Conselho? Bastava-lhe, disso, que sou? com-
panheiros estivessem de accordo"na realisa-
ç3o da graole reforma.

Mas a retirada dos ministros da fazenda e
de estrangeiros, viu mostrar que nem isto
havia conseguido S. Ex.

D'ahi em dhnto tantos factos so deram,
tantis deirl.ir'ções firam Htas, quo a pobre
solidariedade não fugiu envergonhada das ten*
das do ministério pela simples razão qua não
podo ning lem fugir donde nunca estev».

O presidenta do con»o.ho assigna o pream.
bulo do decreto da omissão do papol moeda:
famosa solidariedade!

O presidento do consolho deixa publicar^
s ra que a livcss* lido, a reforma da instruc-
çã^ publica, assumindo desfarte a respon-
sab;lidado de cousas qne verificou depois se-
rom rrá«.

O presidente do conselho incitou seu ex-
collega do império a demittir o director in-
terino da Escola Polytechnica, e por esse
mesmo acto o cendensnou depois.

O presidente do conselho, depois dessa con-
demonção, acceita em sou gabinete um minis-
tro que mantém aqoelta mesma demissão, I
raartendo-a por uma nomeação da director
intorino.

O prosidonto do conselho declara na Cí-
mara quo não seria curial demittir o Vis-
conde do Rio Branco, e o v*isconde do Ilio
Branco ô domittldo.

Passemos agora a outro ministro—o mi-
nistro da f<zen.la. _•"""*

O nctnal mini»tro da fazenda é o mesmo
que n*um bello dia assigna e apjesmta na
Camara um vom do louvor pessoal ao Con-
selhoiro Silvira Mutins.

Poi» bom.4 E' S. Ex. o escolhido para sub-
stituir aquelle a qnom a virtoriiíra: ó S. Ex.
quem, d»poia d*aquollo voto de confiança, re-
forma o contradiz uma por uma todas as
r f-irnm de seu antecessir. e não protesta
quando o presidente do conselho diz na C—
mara que elle ora incapaz.

E* ainda S. Ex. quem dirige ao ex-ministro
do império o famoso aviso do 26 da maio
annunciando a suspensão dos soecorros pu-
büco.s

Defendeu-se, 6 certo, na Camara, dizendo
quo o rviso era rcserv:do, e só por descuido
se publicara.

Mas entre nrnislros solidário» o amigos as
divrgmci s quo surgem sobre a marcha da
administração liquidam-se rm conferências,
e não se perpetuam em avisos.

0 aviso em quo um ministr) diz ao outro:
Em sua administração commetiera-se illega-
lidades, qno eu om bem dos dinheiro? publi-
cos reprimirei oor uma violência—embora
não so de»tine á publicidade, mo.«tra j-i dos-

I accordo o despeito: ô a prova do que não pu-
d'fam nmiíjavolmente entenier-se. Secreta
embon, é a luta.

Ultimamente, poróm. ainda o ministro da
fizenda, por avisa d- 20 de junho, dirige a
s°u collega de agricultura uma reprimenda
a propósito de d sap^oprinçõos fjitas piia os-
trada do ferro de Pedro II.

O to dias depois o ministra da agricultura
dirige-se seccamento a seucolleg,,mostranlo-
lhe que sua reprimenda ora mal cabila.

Famosa cordinlilad\ não é?
E assim vivo o ministério, n*tm l^ito de

rosas, ú cort"», mas l>ito em quo as flores
murcham, lieando apenas os espinho».

Em Ilibai não poderam entmder-se os
operários, que tinham aliás o mesmo intuito,

porquo faltavam lingua diversa.
Filiam a mesma língua o» ministros da

fazenda eo da agricultora, quando nm chama
abuso o que o outro chama [legalidade!

E* peior d> quo so filiassem linjua rs-
tranha. uma lingua aprande-se: f illam, si
ó permiitida n phrase, interesses opposto.».

Qaem sabe? o Ss. Conselheiro Airinso Cel"
so, que tirou a pasta ao ex-ministro do im-
Perio, não a podo ia tirar ao ministro da agri-
cultura?

Soria aponas a roalisação do uma fábula
dn Laf intaine, qno não ó a primeira vez qoe
so realisa no seio do partido liber il—o Sr.
Conselheiro Cansanção bem o sahe

l^,)^an»or:sando o governo a conceler I da Silva, Francisco I. de Alcântara, André-1 dado inaaciavel, chegando a doente a levau-
?I.„P,.J.TP?Í,Í- ''c°nça com vencimentos, | lina Moreira e l_flIho._Joâo_ C. da S. Jatahy. J tar-so da cama com uma agil'dade e força

rOLHETIBI

NOTICIAS DIVERSAS
,%«««»cí3il»t<-.-m #*r«»vl3»**iaí —ílonfona,

present-s 112 Srs. deputa los, abriu-se a so»-
sã'».

L'da c pn«la em discuasão a acta d* ses-
9í>". foi esla npprovad t S"m debato.

N » ?,xpo«'.ieiittj foram approvado» on u!ti-
ma rnilai-cão r»s prr<j 'cio« «•¦guintes:

l~t—elevando a freguezia ••otn a denomina-
ção de Sinto Antônio do Tanquinho. o ar-
raiai rio m°smo nom", quo or» pertence á
frepiKzia dn Sinta Itirbara, do municipio
da Feira dn S.witVVnna.
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SEGUNDA PARTE

A iis-nra om nsiiaa turvan

III

Aqui?... interrompa Maxencio.
mio, meu irrna», ;, _,,, ___ j/ chegou

m-sino no joomento em qoe, cobardemente
tnnuiiaila por Cf steclar, Him firil«ri,-iva quo
sahis»p. e«m qoo ello em lo^ar <\,, n,hir. cor-
rn [ ir» mim c.ctn 0» braços *»tfmudos...

—Ousou entrar ne^ta cass l «ourrouruu a
Sra. Pavorul.

iç-Sim, minha m5e, o entrou a tempo do
'fíre-.ir í .*<,pr\nr p«|n pfscnço « faz«l-o »'y>*.
lh»r ti m>: i» [><"*, p»*dindo perdão, cbelo ii<s
»td>,*.% tinha, apoiar da liorri»"l desgra-
ç» pih oí« tottt. «prtzar di ruin» o da vergo-

*>t, idKflWi.vmn j)»)ii nu imi h iii/ier me (lu"
ÜÜtMrta tt"íainig.p di sua familia pro-'» « toa* ími«iií,ô«s. .. .

*»ji«j* «nrf#a poita <U sala <; annun-

<*ntt4p-'4o VillojçrAl.,.-•'(,»Hâ e, Mazeucio lembrar a ro->e

de que («ilherta teria sido victima dir alguma
intriga infamo, mas para ns desenganar bas-
tou a presença do homem quo entrav».

An »mrar.a!-o, a prim"iri imprea«So era dps-
agradável, com o sen porte mililar, modos
a*pero4 grande bigode branca, o a cicatr.z
que Ih« deifeiava a fronto.

M».s, para inspirar confiança, bistava exa-
minar-lhe h.^m a physioriomi i franca o fiicr-
pica, o olhar claro, era quo so lia a lealdade
da alrna. e os lábio», que nunca so tinham
enireaberto para pronunciar uma mentira.

Comtudo, naquella Oceasião 09tava seria-
menio embaraçado.

Aquollo hooiorn valente, aquelle velho sol-
dado. era timido. o achar-se hia mais á sna
runtade sob o fogo de uma bateria, que na
humildo «ala da rua Saint-dilles. soh o olhar
inquieto de Maxencio e da Sra. Favoral.

urn si-
p ISSOS

Comprimeniou. dirigiu a Gilborta

gevrnn; o mais algumas onr-mi is.
F.ntr.andi-SB na 2.a parto da ordom do dia

•e continuando cm 2.a ilisru^são o orçamen*o
provincial, oraram oa Srs. Carneiro da Rocha,
Affánsb do Carvalho; Joj6 Cabriei, Alexan-
dro Herculano, Arihur Itioa e An unio I£u-
zebio.

Foram approvados o» <s§ (10 a 87 é encor-
r.a^-a a discussão do* §§ 8á a HI.

lí-umaita a hora levautou-áe a sess.ío ãs 3
horas da tardo.

A ordem d ) dia do hojo é a s-'gH;nl.!:
Contiutiiição di anterior o mais '.i* di eus-

são d.isprojectosdens. 221,223 ¦• S06; 2 »
da de n. 204; ei» do do numero 233 ató uma
hora e meia da tardQ; e desu hor» em dísn-
te 2." discussão do oiçuneuto provincial.

Vapores» entrados—F.ntrsrnm hon-
tena:

í>e Londres o escala o vi por nacion*!
Alagôis, novo; do Penedo, tnmbeme por es-
cala, o vapor nacional «S. Sakador.»

Vaporoa «•«^or.-Ví*'»»—São espsracfbs
nesto porto:

O paquete hiciona) Pará. dos pertos do
oaitj. para o Kio d? ianeiro, h-je.

O piqiieto lr-\nre,7, Orénoque. da Rio di
Prata pelo -^io d^ Janeiro, para hordeaux por
Pernambuco, Dikar. F.ishai o Vigo, hoje.

O vapor allemao Uóh&ivsíaufén, do líio da
Prata pelo Rio de Janeiro, par.i Bremen por
A:ituerp;a, amanhã.

Pamsiase^lros»—Na vipor n.aconal S.
Salvador vieram de Pon^do p ir escsla os so-
£ii'ntr!s:

Tolemaco do A. L. Sampaio, Jo>-rjí> Des?
narai», Ar'stides C. de C. Cama Filho, Ur-
l»>no V Camara. Maria V. do Nascimento,
riiorPTa W. de Jesus. Francisco A. Mascare-
nhas, José C. Benevides, Robertò-E.da Sdvi,
rr>nc'sca de P. Lima, Antônio C. Lima e
João C. da Cruz.

. ~^.\o vapor ineW. Tiimir firam para
Soiaihampton p-»r es-ili o« s.*^iiint>',j:

Robert Bple. Roberl Gjllies. J<mõ I. O irai.
Ja-^é dt M. Alano o Antônio G. Salgueiro e 1
lilho.

—No vapor nll^mão Bahia foram para
Sanl>s polo Uio do.lannro o* s°5:il'nto«:

Maria Soano e Maria R. do fopirilo Santo.
—Vo vapor nae|.>nal Ce-tni foram para os

portos do nono os seguintes:
Dr. (Vy.mpio M. dos S. Vital e I criado.

D. Alexan Irina da S. Borges. Vicente J'H-
hy. Moy*Óí Polack, Jo*ó P. da Graça, Anto-
nio M. (inimaráe?, 20 retirantos, 1 ex-oraça
cm s ia muln-T o 1 lilhei o a Companhia do
Lowand»*_j eompo«ta de V) pessoas.

—.Vi vap.ir inglez Liguria fortin para Vai-
paraizo os seguintes:

Jo-ó (». Martins o 1 (ilho, Vjsean i-a Pedro-
so de Albuquerque e 1 criado. Grandini (üo-
vann', (lustíívo d* Lima, Ari.ão 15. do Araújo
o 1 criado, Josó F. do Nascimento o t aid-
cano lilierta.

—No vapor inelez Mondego firam para
Santos pelo ltio de Jan»'iro m soguinioü:

Julia M. do Carmo, Joaquina Cândida M.

w» ¦ ~=B

«nal amigável o fiou parada a dois
0a porti com o chapéo na mão.

A eloqüência não era seu forto. Estudara
bnm a liçàf,. To»siu, agéitou o collartnho,
rnas o começo do diicuraj não lhe sahiu Ja
garganta.

Con-o-rvand » o sanjuo-frtn n°cesaario para
codqirehender que o duvia auxiliar, Gilberta
uiasH-Ine*

— Eu já esperava a vinda de V. Kx.
Um pouco mais animado, avançou, ineli-

nou «odi.irito da Sra. Favoral, e começou:
—Vejo. minha senhora, qoe a minha pr--

sença a .*urprehendo. Davo-ln- confossarque
a mun não me admira menos. M»s. *« cir-
cumstancias anirmaes dirigem os BcontecLe"
mentos... «xeepeiòaaes. Noutra quaiqntl
OÇCâaiSo eu na.i caloria cm sua cas i como
uma bomba... mas não temos tempo pan
perder era tormalidadas cerem >n: »«as
rtir-lha-hei liceii;a para moapresentar a n
mesmo, Sou o genertl Conde de Vl.ilegro«»«

Maxencio aprifaotott-lbe um fauteuil,
—Teoha a bondade de continuar, disso a

Sn. (favoral.
EM| ¦entoa so, o proseguiu com novo os-

forço:
—Soppnz, minha senli ira, quo madmoisel-

joGilbeii! j, j|,,, aplicara quinto a nowa

Pe-
mim

/

situação linha de extraordinária; pii«...
fim... 6 delicada... e eslá rnairno fora dos
usos communs.

(lillierta iotorrompeu-O, dizendo:
—Quando o Sr. condo c legou, começava

apenas a ex;iòr os f idos a minha nião o a
n¦<• i irmão...

PóIò.(t*9to do velha soldado se viu o t-v-
r*T quo lhe inspirava a perspectiva de uma
explicação assa/. ililll"i|.

Mas tomou resolutamente seu partido, e
disse".

— ]•'.' bem simples, venho em nomo do Sr.
de Tró^ars.

Maxencio estremeceu na cadeira.
Kra o nono quo ouvira pronunciar pela

primeira vez ao commissario do policia.
—Trégarsl repetia elle com immensa os-

pauto.—Sina. respon leu o Sr. do Villegré; co-
nheco-o?

—N;Y>, senhor, não !...
—Marins de Ttó^arsé filha do homem mai-;

honrado quo eu conheci e do melhor amigo
qno tenho lido, do Marquez do fré^ir», quo
morreu ha ji alguns annos, lojf* e.n segui-
da .'i p«rda inexplicável de toda a sm fortu-
na. Si Marins fbsre mou lilho não i> estimaria
mais. ÉUe uão tem familia, eu nào tenho pa-
rentes, o por i'so dedico lhe t id >« oh senti-
mentos... ali ctnnsos quo ainla restam uo
fundo do meu «olho coração. Oaso mesmo
ainrm»r que nunca nenhum rapar, foi miis
digno d i s >r querido. Conheço-o perfeltamen-
le; no mais elevado brio, a uma Iratdáde su-
perior e incapaz da ininimi transição, junta
um espirito ágil e dei o ido, rara esporteza e
a habilidade uecwaria pira bater í) mais
astuto tr^lanto. Não tom fortuna por haver
abandonado... um pouco ligeiramente, tu li
•ju" (• issuia aos credores de soo pao. Mas
quaudo quizer ser ricoí sel-o-ba... e talvez
ato quo era breve... Conheço os seus pro-
jectos, as gu.as esperanças o o» seus recursos.

Conhecendo que soa ventura va n'tnn ter-
ronu perigoso, o Conde do Villegré íulnrrom-
pou-se.Uepois do um moment > do silencio que

. « . . . "^

para tratar do sua saude, a o professor daes-ola annexa do Externato Normal Elias deFisruo-redo Nazareth;
199—^autorisando o governo a despenderale a qmati.a do -500:0003 com a conslruc-

çao de «m caes. qu? hguo (• Praça do Com-mercio ao Caes Dourado e com o aterro doesoaeo a-s;m conquistado ao mar;
211—autorisando o governo a coneeder a

Manuel .Florencio do Espirito-Santo jubilaçãocom todos os vencimentos, que ca Der-cebo, como nrofessor das cadairas diurna e
nociurna da freguezia da Rna do Paço.

210—qonced°ndo tre? loterias pelo planoda lei d» n. 1807 para auxiliar o levanta-
menta do monumento commemorativo dasnnss-i? viçtonas obtidas na guerra do Para-
«nay que vae ser erguido na capital do im-
perio.

934—anrtorisando o governo a pastar até
a quantia de 2:00050')0 com as ob^as da
raatrz do NissaSenhora da Ro»ario di villa
do C'yrú. qu" está em completa ruina.

Foi npprofvàdç um oarecerda commissão de
de fazenda, concluindo por um projecto, quelevo as du*s leituras o vai a imprimir, ele-
vando a 2?/o a porcentasjem a que teem d'-
reito os empregados da Alfândega encar-
regados da arrecadação do impostos provin-ciaes de importação e exportação.
* Foi approvado outro parecer da comnaissãa
de constituição, concluindo por um projecto.
que t°vo as duas leituras e vae a imprimir,
concedendo a Josó da Costa Pinto e Joaquim
da Costa Pinto privilegio por 10 annos pira
estabeleceram nesta capital uma fabrica de'-
tinada, nor meio de machinas e apparelhos,
a manufaetiirar tolos os artefactos a que os
osso?, coqoilhoS pontas de boi e cabolljs de
animaes so prestarem.

O Sr. Olavo Goes, pela ordem, venceu
urgência e funlamentou o seguinte requeri-
monto, q'io foi approvado.

«R^que ro qne o governo nos informe si
é exacto pretender o engenheiro em chefo da
estrada do ferro de Santo Amaro comprar
por 30-000JO00 o alambíque pertencente ao
epilão Viceute para servir de estaçüo da
mos'ra.<?, _»-Jda.—A. Olavo Góes»

PassanTÍfoe á l.a parto da ordom d) dia
*» continuando em 3.a discussão o projecto
116, approvando o regulamento sobre sollo de
herança, oraram os Sr.s. A. Vianna e Car-
neiro da Rocha, que mandou á mesa duas
emendas, quo foram approvadas.

Foi approvado em 3" dis:u»são o prejecto
de n. 1S4, auetorisando o governa a cone3-
dor 0 mezos ae licença com seus veno.mentos
para tratar de sua saudo aos seguintes era-
pregados:

Antônio Pinto Chicharro da Gama, 1." es-
, ;ripturario do Thesouro Provincial; Leopol-

dina Joaquim de MeireFe?, tamh?m l.» escri-
plurario da mesma ripartição; íí. Maria Anta
dos San'o', professora da*Feira doSmTAn-
na; Manuol Pinto do Carvalho, amanuense J;
Dir-a"torta dos Estudos; D. Maria Nunes dos
Reis França, professora di villa do Cay ú; D
Uosa CIr.ves Ferreira Campos, profes o-a
da frcíueíia d* Victoria de.sta capital; D.
Anua Florinda Ribeiro Duart6. professora dà
frega°ziá de Brot?s; e bem assi-o cinco au-
nos, co n seus vencimentos, para estudar o
curso do obstetrícia ncst> capital e na Iviro-
pa, ii professora publica da cadeira do Mm-
•íumho, em Itararica, obrifrando-se a m".sma
profo-sora a deixar ni caJoira uma snbmiu-
ta idônea, paga á sua costa e approvada pelo

Antônio G. dos Rjís, José T. do Nascimento
e Mr. Ledekou.

—Xo va?ior nacional Gonsalvts Martins
foram para Penedo por esrala os seguinte-*:

Luiz Campas Junior, D. Clotilde Hassel-
mano, I). Ignacia Ha»s«lmann, Theotonio F.
N. de Miranda, J. V. Barreto, Felismiuo M.
Barreto, Dr. Paulo da C- Espinheira. Ap-igin
l>. Guimarães, Ruíiâp Cardoso, Luiz F. de
Lima, Cândido F. Cerqueira, Caetano A. P.
Loito. Dr. Mann»l A. da Silva. 1 crialo e 3
e«cravas, D. Ad°lia Cardoso, D. Alexandrina
Cardoso, Felix Z. Cardoso e 1 escrava a en-
tregar.

—No vapor fran rez Ville do Rio de Janei-
ro foram para o Havr-a os seguintes:

Augusto Mullen e Georg9tte Philippin.

Haia*—As malas para o interior da pro-
vincia fecham-se, no Correio Gorai, hoje ás 4
horas da tardo.

T^lesranima—O Jornal do Recife de
13 do corrente publicou o seguinte:

«Maranhão, IO de julho, ás 5 horas e 6
minutos da tarda.

• Foi assassmado no Piauhy o arrematante
das faz9udas da gadj do governa.»

Eleição scral— Eis o resultado da ul-
tima eleição nos seguintes collegios:

Ilhéos
Conselheiro Francisco Sodré 19

Alagoínhas
Conselheiro Fiaadsco Sodré 45

Malta de S. João
Conselhairo Francisco Sodré 15

Nazareth
Consalheiro Francisco Sodré 87

O ftuaraay — Polo? proorietarios da
acreditada Ljt-Leão fomas obsequiad > com
um exemolar de uraa \v»Ua brilhante para
piano, intitulada O Guarani/, extrahida da
opera do Carlos Gome3 pelo mao>tro Sr. Hen-
riqua Albjrtazzi.

Agradeçamos a oíT-rla.

ScrucM românticos—Pelo Sp. C.
L°fevre Junior, conheoido neíocianfo desta
cidade, fomos obseqoiido com a olTerta das
dous primpíro? volumes d-> romance intitu-
lado—Padres c Beatos, da Victor Malot, ror-
são de lulio do .Magalhães, editado p*ala em-
preza Biblhtheca do* Serões Rjmanlicos.

Agradecemos a oferta.

(Suxota 5Z(Mli«a cia BaZíia—I)ist"i-
buiu-fe o n. G, correspondente ao raez de ja-
nho. dessa imoortanto revista.

Traz as spgointos publica;õ:s:
T. Reforma da* faculdades.
IL Iltílminthalogia—Vinda o anvolucro da

filaria saoguiais hominis, polo Dr. J. L. Pa-
tersnn.

III. Bibüographia—Rel-atorio apresintado á
Academia Imperial de \le1i*iaa io Ri > da
Janeiro sobre a lhese do Sr. Dr. E. R. Coni.
de B ie-">s-Ayres, intitulai» Contribncion al
estúdio de li l.epri ahesthesica, pelo Dr. Mon-
corvo de Figueiredo.

IV. niogr.iphia— Joaquim Corroa da Molio,
p?lo I)-. J. Remédios Monteiro.

V. Noticiário—1. M >rta da psügmitisada
da Bahia. 2. Morto de Piorry. 3. Fa;uliado de
M"dicioa d.a Pariz, caleira do tharapeutica.
4. Leg ido de Gübler.

VI. Esiátistlca—llospitil do Mont-Serrat.
VIL Variedades—l. O molco le 'ista. 2.

Hospital Portuguez de Beneficência, '.i. Valor
semeiotico do gorgolejo ilao-ccocal. -í. líaspon-
sabilidado medica e n Argel. õ. Desgraçada
hum-inida 1 j. (3. LJ n le{:a lo.

VIII. r3ibliògr3phia módica nacional—Polo
Dr. S.lva Arauja.

'fforlf! «la «*«sti:T!ffiatis»a»Ia «ia Sia-
S^ia-r-Lô-so oa Gazela Medica da Bihia:

«N í Gnre>,% Mediei do setembro do 187 0.
pii/i ia 12'.). demos noticia de om facto q ie
durante una gran Ie parto d'.aquella maz
produziu u na carta excitação nnblica n'esta
cidade, e particularmente na classo numero-
s« das possoas ávidas de successos extraor-
dinários ou appãrentemerite sobrenatnrae'.
Foi o caso de una pobre sonhora que desde
t«mra edade soíTria do crisos nervosas, se-
guidis do uma a(Toc:ão cutaaoa periodici á
semelhança do estigmas.

«Narramos '.sum 
nia ria me?) te n'2ssa noticia

a historia dos phenomenos curiosos que. ca-
ractòrisavam os padecimantos d'aqüella po-
bre martyr, q in por cumulo dc solíriraento3
viu-se por muitis dias perseguida nn seu
leito de drtr por uma multidão imm°nsa que
qu?ria v6r com os próprios olhos a S'inta di
rindo Alvo. lista f-<bro do curi°sid'le só
tove fim quando a família se viu forç.vU a
tomar a resolução de cccultar a enferma
áquelli corrente continua de visitan'os. mais
ou menos discretos, quo n >ite e dia lho in-
vadiam a casa, apezar da in!ervenP° da
polícia.

«Tendo ce-s.ado as visitas importuoas dos
curiosos e dos fa io*.icos, dos quo lá iara para
o<c.arnecjr do martyrio real e punaeu.lé, ou
admirar um milagre qua por graça especial
fôra concedido â cidade do Salvador, ficou a
mísera creatr enlre?4a a sua pobroza o
aos s,jns noi neitos babituaes.

«í) nppír: ...incito dos os^g-nas synntric'-
mento espalhados em diversas re«iõos do
corpo, corao n'.aq"jella noticia referimos,
continuaram cmn intéryallos mais ou menos
curtos; por fim aquellas queimaduras espon-
taneas tornaram-se permanentes nos braços,
nas pornis, no tronco e na face. o^casionan-
do não só uai cmtinuo dispendio do forças
nervosas peladòr que as acompanhava, como
uma perda considerável do sanguo e lympha.
A e^ta perda pola superfieie cut mea veio
,ajiintar-s< ainla outra nela mticosa ^'Strica,
a tlema!e•nl'•s-,. qoo tim^en so tornou per-
rnanoite e rebelde a toii a e.-pccio do trata-
monto, Tevo lambem epistaxis diárias por
algurn tempo. Os alimentos não eram tolo-
ralo», o lauto estes como os líquidos rflfçei-
lados pelo estômago sahlara sempre mais
ou monos tintos de sangu ).

«Ii'notável que estas pardas táa avulta-
das o a quasi completa abstinência do ali-
mentos suli,los não produzissem na dorate
um amnáagrecímenlò proporcional.

«Aos phenomenos áci-oa referidas asso-
ciaram-se outros de ordom nervosa, como
espasmo*, convulsões, delirão, liallucinaçõs-1,
eie. Em uma occas<íio mahifesmu-se coin-
plci.a loocura acompanhada do uma voraci-

empregou como que em tomar novo animo,
continuou:

—Marius não poude ver m'dmoisello (iil-
berta i; apreciar as raras qualidades do seu
coraçüo e de seu espirito som a amar perdi-
damente...

—Permitia que... protestou a Sra. Favoral.
r.'lo cortou-lhe a palavrão continuou:
—J i sei o (jue vae dizer, mioha sonhora;

percunta como T.é^irs poude ver sua filha.
conhecel-a e jul^al-a sem que « sonhora o
tenha visto nem ouvido... Nada tão sim-
pies... e mesmo, ouso diz-*l-o, tão natural.
Mano» dissimulava, hera contra sua vontade,
po->so jur<r-ln'o, mas porque receava quo a
sua aspiraç&ó fosse tomada por cobiça; olla
aspirar a mâ • do uma menina cujo pto pas-
sava por milliouario 1... Quo partido deve-
ria tomar? Dirigir-se directamente a made-
moisette (jiliierta.

Foi o qoe tez. E maiemuiselle Gilberta,
cornprehendendo que cri digno delia, atten-
dou-o. Sei perfeitimento que isto n5o efA
muito r-unl.ar, mas quando se ó joven. c se
ama, iltudo-sè a família. As int"nçõ-;sde M'-
rliiseram parfeitamonlo honestas, o a prova
ó que eu. ni «nmlii posição, oa minha elido
o com as baiba-i todas brancas, consenti etn
ser seu cúmplice, quando pela primoira vez
declarou a* suis intenções a rnadomoisello
Gilberta.

Si havia occislão om quo o Condo do Vil-
legrédéSsO Unia veriadeira prova de amizade
a Marins era inconiestivolmonto aqueila.

Estava em brazi, suava sob o f.iio prato de
enremoma, cintava-lhe » respirar.

Embaraçava-se cada ve/. mais, multiplicava
as reli-ene.ias.-as explicações quo d iva não
explicavam nada, aió qoo Gilbarta, ton lo
pio lade delle, lOinOU a p «lavra, rt CÕOtOU tiro-
ve e simplesmente a sua bistorii o a da Ma-
nus.

Contou como so viram duas vezes na rua
dos Mínimos o no boulevard Beaumarchais, e
como tinham tidos os dias noticias um do
oulro pelo stmpl >rii> His mondo Pulei.

Maxencio o a Sra Favoral estavam estupo-
iactos

da que ninguém a julgaria capaz e ir alta
noite subtrahir qualquer espécie de alimento
quo «ncontrasse.

«No flm de alguns dias cessou este estado
de perversão mental, de quo ella aão coo-
servavi a mínima lembrança. Os vômitos
sanguineos. qua tinham cessado durante
aquella crisa. voltarim com a m°sma inten-
sidado e freqüência anteriores, e com elles
a quasi completa in^dia.

«As evacuações iutesiioaes assim como a
ourina eram raras, e sempre destituídas de
sangue, como si os estigmas, que pareciam
ter-se propagado ás mucosas oculires,
nasal e digestiva, se limitassem n'esta ultima
ao estômago, e talvez ao esophago.

«Contribuiu para ag^ravar os padecimen-
tos da doente a.perda de duas pessoas da
familia em menos de vinte dias, o pae e um
irmão, ha cerca de um anuo,

«Chamava-se Ritta da Cássia Gaspar.- tinha
trinta e quatro annos de edade; era filha de
pae poriuguez e mãe brazileira. primos ger-manos, que tiveram muitos ou ros filhos e
filhas, nenhum dos quaes sofTreu ou soffre
de pideciraento algum som-dhanta.

«Depois da perto de vinte e sete annos de
um martyrio crescente, contra o qaal ne-
ntiam re:ur30 therapeutico poude conseguir
mais do que allivio pouco dura louro, sue-
curabiu em 16 do corrente mez a uma lvm-
phatite perniciosa na perna e cota direitas,
acompanhada da dores violentas e de grandee rápida tumefacção; cahiu em eollapso no
terceiro dia, e morreu inundada de suor frio. I
conservando ato o fim a integridade das suas
faculdades oi-rataes.

«Refere a familia que os estigmas das per-nas o do rosto haviam cessado desde a ulti-
ma quaresma, ficando só os dos braço», que
duraram até á morte; cessaram também
desde a mesma época a epistaxis e os vo-
mitos sangüíneos, mas a doente regorgitava
sempre a maior parte dos poucos alimentos
que tomava.

«Os últimos vinte dias de sua vida passou-os na cama. por falta de forças para levan-
tar-se. Estava extremamente magra o desli-
gurada qurado a acíomraetteu a lynphatito
qua poz lim aos seus longos martyrios.

«Depois de morta os estigmas dos braços
conservaram uma côr vermelha arroixada;
a sua superfijie era sôo:a, rafcsno a dos mais
recentes.

«Ritta de Cássia falleceu em uma localida-
de afastada do contro da cidaie, menos ac-
cessivel pela d;stancia do que a íua do Alvo,
ondo em 1S7G a perseguiu a curi03ida.de
publica.

« V sua morte não foi assignalada por
nanhu;u acontecimento extraordinário quedesse nargem a commentarios sobre a mo-
lestia mystariosa e sobrenatural do que mui-
tas almas pias a suppuzera n ailectaia.

«Morreu como qualquer outri simples
creatura humana de que ninguom mais sa
lembra no dia seguinte, mesmo quanto o
noticiário dos jornaes lha registra o pas-sameato.

«A fsciencia, porém, é que não deve es-
(I íecer um facto pathologico pouco vuigir.
análogo a outros, antigos ou conlempora-
neos, que o mystlcismo tom procurado sub-
trahir as aprociaçõos demasiado profanas dos
pathologistas, qüe teimam em vòr simp'cs
moléstias corporaos nos soffrimentos physi-
co.s em quo outra ordem rle sábios enxorga
evidentes manifestações do sobrenatural di-
vinO, isto é—o milagre. Para esso não s"r.á
sem interesso o s ib Tem quo uma homonyma
da nos.a os:igraatisada, a bemayenlurada
Uitta do Cassi.a. morta em 1 t.õG, tevo os es-
ligraas na cabgçi; o que ella falleceu no
mesmo dia. 16 do junho, em quo morreu,
era 1245, Santa Lutgarda de Toncros, outra '
êstigmãtisadá. A nossa, porém, foi obsorv?da
sú medicamente, isto è profanamente, o nun-
ca sa lho vitli como dizem que suecedeu C"tn
oulras, exsadar balsimos ue aroma celeste,
neo: voasitar agua .% ferver, nora sangue tão
quente que fizesse e.-talar os vasas que os
recebiam I Nao tevo nem terá a celebridade
cora que a estumatologia mvstica jã tem ro-
deãdo os nom^s de Luizi Latem. Palma
d'Oria, o de outr»s que ainda vivem, mas
ofTaréca um facto clinico livre do compüca-
ções mysticas, que aliás, si existisse n, ex-
plicariãm a jui também, como inaxplicavel do-
milagre, os pheaomenos reaus. palpavei*.
ainda qti0 ,j_, cauJa obscura, quo a scioocia
moderna procura devassar o csclarecir.

«Na qualidade de simples fi-to patholo-
gico, esie caso de estigm.itísação, st (òr mi-
iiociojamento relatado e dado á publicidade,c imo osparamos, poderá elucidar alguns
outro* da mesma natureza, em que os ho-
meus üa sciencia olharam com a mesma
incredulidade us phenomenos reaes e os
^tí Pura invenção, o envolreram uns e oulros
indevidamente no mesmo desdém.»

Companhia Bahiana—Chagou hon-
tem do Lm.iro3 e escala o nov > vapor A la*
J07f. mandado construir ultimamente pola
Companhia Bahiana, aqual o dostina ã navo-
g«cão costeira das portas da norte.

Tem 3Í2 toneladas do lotação, de força de
200 cav illos.

Veiu tripulada po- HG pessoas, inclusive
o commandanto, o Sr. Jjsá .loaqiira Men-
des.

Junta Commcrcial— 3e»sãa em 10
de julho de iST.I. sou apr-sidencia interina do
Sr. deputado Augusto Silvestro do Faria.

Expediente
Ollicio do p-eaidonte da Junta Commercial

da capital do tmoerio em resoosta ào do Sr.
deputado Augusto Silvestre de Faria; cora-
municandn ter assumido a presidência inlori-
na d* Junta: mandou-so archivnr.

Dito do insppc.to'-da Thesouraria de Fazen-
da. no mwna sentido: mandou-se archivar.

Ddo do Dr.prov»dor da Santa Casa de Mi-
s»ricordia. com a lista nommal dos irmãos
ullimamente oloitis para o anni> de 1S70 a
183"): raaadou-se responder e archivar.

Conheci mente da Thesouraria de Fazenda
pela entrega de ;»2>57t0.do omolum antos nr-
recadados pela secretaria no mez passado:
mandou-se archivar.

Boletim dis cotaçõas o(Tlcia"s foitas pelas
junta dos corrotores na somana linda: man-
dou-se archivar.

Mapp-, do trapiche «Jtiliãoo. do genaros
do exportação, relativo ao Io s -mestra deste
anno: !nuid>u-so archivar.

€£5

Si aquolla narrativa sahlise do oulra bocea \ lutamoote com a energia do Gilberta.

qu« não fosse a de íiilberta. pareeer-lhos-hia
uma cousa inaudita, absurda, inverosimil. e
teriam protestado com to lis as suas forças.

Porém era ella quem o contava, carada e
confusa, 6 verdade, mas com a placidez quo
constituía um dos sem principaes encantos.

Mil senhora minha irmã.'pensava Ma-
sencio Quem a teria adivinhado, voudo-a
toa resignada f!

Por sua parto a Sra. Favoral dizia comsi-
go mesma:

A quo ponlo chegou a mmha ceg-mira !
0 homem qm amava minha (ilha vinha sen-
tir-9(» a dois passos de mim, o eu não dava
por s-am-Mhanto com» 1 i".illava-lhe. ella ro-
apnndia-lhe. e ou nada ouvn I

Emquanto ao Conde do VMIegró n.lo acha-
va palavras com quo exprimisse o reconhe-
cim»nlo que devia a (iiltierta por tol-o livra-
do de ISo diflloeis explicações.

—Com cnrt-'Zi uno não m* sahiria tão bom
nesf» n^gicio 1 pensou ello, co no homem quo
não so illit lia sobro s-u valimoolo.

Quanlo Gilberta acabou, disso, dirigindo-
so a Sra. Favoral:

—Agora, minha sonhora, quo já sabe tudo.
deve co nprmien ler que a desgraça qoe a
feto sop(jiiinlu o otialaculo (jue detinha
Marins.

E o conde lovantando.se,' disso om tom
solemne, è d*est_a voz sem titubear:

—Tenho a honra de pedir a mão de ma-
dèmoiseliéGilberta Favoral, soa filha, pnra o
meu amigo Yvos-M.irius do Goooit, Mar jue/.
de Tió<ar«...

Segiliu-se profundo silencio.
Porém o C m lo do Villegré, longo do in-

terpretar aquelle silencio em sou desfavor,
correu para a porta enamando:

—M iriiH I. • •
Marins do Trógars já previa o quo Se pas-

*ava. o do antemão o «inuunct&ra ao Condo
de Villegré.

Conhecendo perfeitamente o caracter da
Sra. Favoral, sahia o quo devia esperar. Ti-
nha su<M rnzõas para não duvidar de Maxon-
cio. F. couheconio perfeitamente os talentos
oratório» de sou embaixador, c ratava abso-

Requerimentos
Do Thaodoro Boucher. para archivarse aausoluçao da sociedada q ie teve co n D. Ma-na .Felicidade Boacher 4 C.: archive-se.

naA° .corrotor g"ral Augusto Fábio Rangel,
pedindo os protocolos dos ramos de fundos
públicos e de navios das seus antecessorespraneisco Lopes Guimarãea e UloSchleusner:íoi dofendo.

Da Simon Nsthan &. Companhia, para ar-enivar-se o modelo da marca que distingueas fazendas qae recebam:mandou-ss com vistaao secretario.
Valleclnaento—Falleoea ante-hontem« sopuitou.se hontem no cemitério da Quintauos Laz^rosa Exma. Sra. D. Catharina Rosa

v£?i ^í?'"1" avó d'» n<)saa am V Sr. Dr.
ASfl C,lmíC' Damasio.

*«k£?Q* oitava 86 annos de edade e foivictim a de araolleciraento cerebral.JN0S3O8 pezamis a saa Exma. familia.

Ontro—Falleceu na villa de Chique-Chi-
que o .alferes do corpa policial Getulio Ma-nuel doa Santos Vital.

Outro—Falleceu e sepultou-se hontem nocemitero da Quinta dos Lázaro*, a Sra. O.uareta Adelaide Missarandubi. irmã do Sr.tenente-coronel Laziro José Jambeiro.
Lontava 53 anuo? de edado.

¦

InatrucçiEo Publica—Por acto doante hontem foi removido, a «eu pedido, o
professor Pedro Games dns Santos da ca-(leira de i« classe do arraial do Alegre, dotermo da Carinhanha, para a de egual ca-tuegnria da freguezia da Sauto \ntonio deArguim, do de Cachoeira, que está vaga.

Snppicnto de.juiK municipal-Por acto de ante-hontem foi nomeado o ca-
pitSo Antônio Bernardino Paraizo Cavalcanti
para o cargo do 3.» supoleute do juiz muni-
cipal e ds orphãos do termo de Maragogipe,
vago por morta de quem o exorcia.

Awwaaminato—Li-se no Diarto de No-Uciai de hontom:
«No logar denominadj Rego Fnndo, poucodistante da cidade de Maragogioe, foi assassi-

nado no dia 14 do corrente, oor seu cunha-
do Rodrieo ümbelino Ferreira, o agricult or
Arsenio Caetano da Silva.

«A esto respeito dá a Situação da Marago-
gipe os seguintes pormenores:«Hontem achava-se a infeliz victima á tar
do oecupadi em sua li voara, e dirigindo
seus trabalhadoras, aos quaes referia qae seu
cunhado lhe era devedor do carta quantiahá muito tempo, dizia-lho não lhe queria pa-
gar, apezir de reiteradas vezes lhe pedir.aN'essocoroenos passa o fucinora e ouvindo
que ella fallava do si, perguntou si era na
verdade cora elle. o que não negou-lhe o in-
feliz Arsenio.

Ahi trocaram-sa algumas palavras que ter-
miiuram pela intervenção d* senhora di
aggredido, conduzindo este para casa: porén
ao passarem todos pela casa do ?.ae da desdi-
tosa senhora relatou a victima o que se aca-
bava de passar, e nesse ínterim um escravo
do pae do facínora, de nomo Manuel, armado
dí fouce investe para Arsenio, o errando o
golpe, Rodrigo Umbalmo lança mão de uma
faca e a crava no p9ito do" desventurado,
quo instantes depois era cidaver.

«Tendo donuncia o soblelegado em exor-
cicio, Elpidio Cirdoso de Miranda, incon •
tinenta com as praças que se acíiivam no
quartel di policia, oarto para o logar 'do si«
nistro, o não e icontra mai3 o assassino, nem
o escravo seu cúmplice.»

Curralinho—Escrevem desta freguezia
om 3 do corrente, ao Ec\o Popular, da Ca-
chneir*.

A feira foi pequena e regulou: farinha,
delS a 15200 pm 2) litros milho, de 25 a
25200 por 20 litro«;fejâo. do 33 a 45000 par
20 litros;café em retalho a 200 rs. a lib; carne
verde a 200 rs. idem: came do sol, de porco
a 330 reis a lib; er,rne veri". do borco 3 280
róis a libra: rispadnras, d» 30 o 40 réis cada
uma; toucinho de 320 e 400 a libra.

E si tra ila «lo Jerico— Em datado 23
do passado o presidente !a provincia dirigiu
o seguinto ofTijio ao engenheiro Antônio Au-
gu«t> Fernandes Pioheir":

«Fm ofB^o daSd-a maio proxim* fiado, o
Barão de Ferreira Bandeira, cmtractanle das
obras da estrada do J-iricó, sob sua fiscalisa-
ção, traz ao ra«u conhecimento a necessida-
do que ha de alguns accresciraos ás mesmas
ob^ns e apresenta o orçanento. que oor co-
pia lhe remetto, na importância de 2:9035 ,
pedindo autorisaçãa para os referidos aceres-
cimentos, visto que d'elles dependo o anda-
monto das obns contractadas.

«Convém, para que esta presidência possa
delibe-ar. qi«e V. S.. dirigindo-se ao local
das ditas obras e examinando-a«, organise
novo orçamenta di despeza a fazer-so e m*o
remetta para o fin predito, infor.nanio so-
bre sua necessidade.»

Como vao c»tc paiz—Dt villa de
Uberaba dirigiram ao Jornal do Commercio
da corte a c «mmunicaçüo que passara as a
inserir, a qual prova quo o paiz caminha pa-
ra um estado do dissolução social, e quo bro-
vemente só veromos triumphar o direito da
força.

Kis a communicaçao:
«A dolorosa sensação que geralmente oc-

casionou o bárbaro assassinato do soldado
Ricardo, pola escolta que o conduzia preso á
cadeia da Franca, tem motiva lo «ória discus-
«ão na Gazeta local entre o delegado «le po-
licia e juiz de direito. O delegado do policia.
em artigo que assignou. exoondo as razões
qua o haviam resolvido a transferir o preso
pira província estranha, concluiu asseveran-
do quo pasunas de intoira confiança lhe ti-
nham garantido que o preso—nada soffrer ia
—depois de ontrfgoe á "srolta que. para o
rondurir. lhe tinham apresentado, causando
eslranh v.a o não declinar o nomo .l*"ssis pes-
soas, acerescentando q-in a«sim fizora a re-
mossa do accordo com o juiz do direito. Es-
te, porôm. era outro artigo, que também as-
signou, não só contesta que tivesse havido
com elle tal accordo, como ató assavora ter
panderado a inconrcniencia da transferencia,
mormente st tal osrolha so canstiluisse com
os guardas que tinham con luzido o réo duas
vetes ao tribunal; mas qua emlim procedesse
a esto respoito como ent»ndo*so, sempre de
accordo r.nrn o Dr. juiz municipal, a quom
estavam afTectos o processo e o proso. Fsta

Calculara tudo tão bem. que acorapanhír»
seu amigo á rua Saint-Gilles, part poder
spoarecer no momento decisivo.

Quanlo a criada lhe foi abrir a porta, dis-
selho Matius:

— \nnuncio ás senhoras o Sr. Condo de
Villecró, mas nâo lhes fallo de mim; eu vou
e«peral-o para a casi do jantar.

Esto arr.ar.oado nâo pareceu muito natural
á criada, mas a casa havia dois dias que era
theatro de acontecimentos lão oxtraordina-
rios. que já não so admirava de cousa ne-
nhuma.

Alóm d'isso, elle juntou a isto outra espe-
cio de explicação, que nào adtnittia replica.

Também concorreu om beneficio do Tró-
g.irs a criala conhocel-o, por tor pels manhã
tido tá» gran.le alteração cora Cule-lar.

Islo nâo a impediu de, quando ann inci ra
o conde, tentar despertar a attenção de Gil-
b -rta ou do Maxencio, com oi olhos ou com
o gesto, tilles, poróm, estavam muito com-
tn ividos para quo reparassem era semelhante
cousa.

—Então, tanto peior I oxclamou a criada
com a insolencia própria dos servos parisien-
ses, deixando Marius do Trógars só ua casa
de jantar.

Kile na apparencia ostava tranqaillo, pu-
ré n, na realidade agitava-o a impaciência
que provém da incertix.i, e de que os homens
mais fortes não se podem livrar.

Ato cerlo ponto era seu futuro o qne se
decidia do outro lado da porta, que acabava
de se fechar sobre o Sr. da Villegré.

Além disso, aos interesses de seu amor es-
ta<rara ligados outros quo padiara um deste-
cho immediato.

N'aquolla occasiào toria dado o que lho
pedis?o ii para ouvir o que se dizia. Pensava
qne uraa palavra mal entendida o poderia
collocar era novos embaraços. Contando os
segundos a utn o um, murmurava:

—Qoo domoral... •
QuanJo a porta so abriu, o que o aeu vo-

lho amigo o cliaraou, revostm-se do tolo o
langiie-frto, o entrou desassomb.-adaueuto
na sala.

discussão promette cooliatm.* o corao, a opi-
nião publica, tanto daoiii. como ¦ dos munici-
pios de Santa Ritta e Franc», tem manifesta-
do summo interesso aos episódios deste bar-
baro crime, ir-lhe-hei communioanio o que
for oceorrendo e possa interessar ao mesmo
publico e ás autoridade.

«Parece qne o tempo vae manifestando os
harrores do detalhe do astassinato do solda-
do. Eis o qae a tal respeito se tem contado.
diz-se, referido em Santa Maria, municioio
de Monte-Alegre, por algum ou alguns dos
da escolta.

«Esta, I020 a0 sahir de Santa Rita do Parai-
zo. no dia 15 de maio, com o preso, desvia*
ra-se da estrada oara a direita, e fôra ea-
contrar-se na Caixeta cora um crooulo de no-
me Bernardo, incumbido da execução, e a
quem j1» se attribuia a autoria- de dezesete
mortes. Este, tomando alli a commissão, de-
pois de conferenciar cora Lndovioo, fizera
voltar este para Santa Rita. corao voUou,tra-
zendo comsigo nm dos guardas, seguindo a
escolta a estrada da Franca, na companhia de
Bornardo. Mais dous da escolta, Um pouco
adiante, conhecedores do plano tenobroso.con-
seguiram atrazar-se. e não acompanharam o
preso até ao logar do asaassinato, no qual
se achavam cinco somente.

¦ Durante a viagem d'aqueHe dia dera-so a
oceasião de ficar o preso a sòs cora o guarla
qne lhe ia puchando o animal pelo cabresto,
o qual lhe dissera que se fosse preparando
para morrer, recomrnendando ao mesmo tem-
po que não nomeasse a pessoa que Ih'o ti-
nha dito. Então o preso, vendo que outra vez
com elle se retiravam da estrada, pedira que
o matassem logo. promettendo que não daria
um gemido. Devi io a este aviso do gnarda é
que o preso tinha dirigido algumas palavras
ao passageiro Antônio Dias, quanlo o encon-
trára perto da Fonte Nova, ondo foi suppli-
ciado.

« Chezados a este logar, £ noitinha, alli
apeiarara o preso, e Bernardo ordenou que o
picassem á faca. para que confessasse quemo tinha mandado fazer as mortes na noite
de 13 de. abril; o preso, porém, declaro»
sempre que—ninguém lhe tinha mandado;
confessou ter matado a Francisco Guardiano
e a João Paulista, envolvidos no conflicto ha-
vido entre os espectadores e os soldados s?us
companheiros, pola aggressão de uns e de-
foza da outros; não matara a Elias. Disse quebem podiam matai-o. porque assim pagavanão só as duas mortes do conflicto, corao
mais duss que tinha feito em outra parte,que
carece nào ter indicado. Então foi tapada a
bocea com om lenço, e Bernardo recommen-
dou a um dos guardas que lhe desse sete
facadas pelas sete dores, e ao ontro que desse
cinco: ao terceiro que lhe picasse mais o
corpo; ao quarto que cortasse a orelha; Ber-
nardo, afinal, cortou-lhe a gargants; a orelha
fdra-lhe cortada quando o preso agonisava;
não dóra um gemido. Completada a obra,
fôra o cadáver lançado á agaa com as alge-
mas e a corrente, ainda com o lenço tapando-
lhe a bocea. Viajaram de noite na volta, vin-
do ainda accordar os barqueiros no porto
da Ponte Alta.

« A autoridade policial f >z inquérito ulti-
mamente, que consta remeltera ás da cornar-
ea da Franca; constou, porém, hontem que
já os aut is tinham subido ao juiz de direito
da Franca cora a pronuncia.»

Una «un delegado &m direita*—
Lé-so no Repórter-.

« E' para o Imoerador lêr que fazemos o
presente artigo, \i qne o Sr. Dr. chefe de po-
ücia não lé o Repórter.

" Todos os dias os noticiaristas dus jornaes
annuncum processos de termo de bem vi-
ver. Isto nos tem sempre sorprehendido. Mas
agora sabemos qne nào ha cousa mais facU
do que obrigar-se *i qualquer infeliz aMignar
termo de bem viver, porque as testemunhas
são tiradas dc entre os guardas trbmos.

a Quem nos esclareceu foi o Sr. subdelo-
gado da Gloria no offiúo qua temos á vista
e quo aqui transcrevemos;

« Subleleuacia da &lòrij, em 21 deno-
vombro de 1878.—Illm. Sr.—Disposto a não
mais tolerar as faltis de praças do 11° dis-
tricto da guarda urbana, que, além de por
mim requisitadas para virem depdr como
testemunhas em processos que instauro, são
também intimadas, communico a V. S. que
os guardas Antônio José Pereira e Cândido
Venancio de Carvalho deixaram de se me
apresentar—aquelle no dia 22 e esto honte n
26 do corrente,e assim espero que providen
ciará V. S. como entender acertado por bem
da disciplina que procura manter entre os
seus coramandados—Deus guarde a V. S.—
Illm. Sr. tenente Firmino de Oliveira Men-
des. digníssimo commandante do 11* districto
da guarda urbana. Assignado.—O subdelega-
do, Dr. Francisco Corrêa Dutra.»

« Isto é que é ser autoridade, que até não
sabe que não podem os soldados attender
a intimaçõís. dosde que não são requisitados
os seus respectivos coraranadautesl...

<i E assim vão as cousas...»
Carvão de pedra—Da Gazeta de

Porto Alegre transcrevemos o scgumta ar-
tigo sobre o carvão de pedra:

«Ultimamente teem sido activados os tra-
balhos nas minas de carvão do Arroio dos
Ratos e noticiamos com prazer que o sui-
cesso é superior á e*pe*tativa geral.

•Os empr.azarios das minas enviaram forte
pes°oal profissional para as mesmas e os
poços já existentes eslão sendo explorados
em larga esoala. Penetrando mais profun-
damente na camada, encontram-se jazidas
do granie capacidade e de optimo carvão,
qno satisfaz a todas as exigências do con-
sumo, como provam fts carregamentos ulti-
mos. chegados ao trapiche dos Srs. Jasob
Rech <€• C, k rua Sete de Setembro.

«O carvão que abi existe não ó só igual ao
bom carvão importado, mas também mostra
a grande extensão da jazida que está santo
lavrada.

«O engenheiro especialista Sr. Krammel,
que, os emprezarios mandaram vir da Euro-
pa com as machinas e o pessoal necessários
para sondagens, está procedendo a estas, e
pelo estudo qae fez d% formação geológica
conta encontrar novas n abundantss jazidas
do optimo combustível em logares onde
não foram abertos poços.

«?ão boas noticias qua tran«mittimoi &
provincia, porque hoje já é fora de toda
a duvida que as minas do Arroio dos Ratos
vão constituir-se uma fronte de riqueza
para a província, que em breve exportará
carvão ora larga escala.»

Maxencio levantara-so para o receber; m«s
vendo-o, dilataram-se-lhe as pupiilas, e irur-
murou com supremo o-panto;

—Oh J meu Deus I...
O Sr. de Trógars não pareceu reparar

n'aquella admiração.
Senhor de si, examinou com rápido olhar

o Conde de Villegré, a Sra. Faroral e Gil-
beria. inclinou-se diante da Sra. Favoral,
com verdadeiro respeito, e disse-lhe com a
voz ligeiramente alterada:

—Dignou-se ouvir o Conde de Villegré,
minha senhora: espero a minho sentença...

A pobre senhora nunca na sua vida estive-
ra Uo agitada. Os acontecimentos qua se ti-
nham suecodido haviam-ltm abalado os fracos
recursos da alma. Mal podia coordenar as
idéas, e adopUr qualquer determinação.

—N*e*te momento, balbuciou elh, assim
de repente não mo é possivel responder...
Peço-lhe me conceda alguns dias para rello-
ctir... Tenho algumas velhas amlsades quo*
devo consultar...

Mas Maxencio interrompeu-a. exclamando:
^—Amisade I Quantas nos restam ainda f

Como si os desgraçados tivessem amigos 1
Quando estamos prestes a sossobrar, um ho-
mem de coração estende-n'os a mão, o minha
mãe peJe-lhit tempo para refiectir t... Minha
irmã possue om nomo manohado, o Marquez
de Trégars offerece-lho o squ, e rainha raàu
pensa ora consultar...

A infeliz senhora sacudiu a cabeça, c
murmurou: f

—Bem sabes que nio sou dona de casfa, e
tou pae...

—Meu paet... interrompeu o mancebo,
que direitos pôde ella ter sobra nó) ?...

E sem mais discutir, sem querer ouvir
mais nada, pegou na uglo de sua irmã e juo-
iand't-o á do Sr. da Tn^ars, proseguiu:—Ahi tem sua wpbsa. Sr. marquez; e por
mais que olla contotn para a sua felicidade,
nunca poderá pagar a nossa divida de eterno
reconhecimento.

Marius e Gilberta irahiram a sensação queexporimenlaram por um rápido .estremeci-
incuto. Porôm o marquez tiu ti* grande ex-

Minlftterioa do I» reinado—Du-
rant« o reinado do Sr. D. Pedro I (1822 a
1831) organisaram-se no Brazil os seguiutes
ministérios:

16 de janoiro do 1822.
JJ de julho de 1823.
21 de novembro do 1825.
ft de ianeiro de 1826.
*6 de janeiro de 1827.
21 de novembro de 1*27.

4 de dezembro d« 1829.
19 de março de 1S31.

8 de abrM de 1831.
Nesses foram ministros do império:—José

Bonifácio. Villala Barbosa, Maciel da Costa.
R- Rezeoda, Carneiro de Campos, Felisberto
Caldeira, Fernandes Pinheiro, Marquez de Ca-
ra vellas foor tres vezos). Pedra da Aranjo
Uma. Visconde de Goyana e Mirquez de
Inhambupe.

Ministros de fazsuda:—Martim Francisco,
Marquez de Baepandy (oor trás vezes). Mir-
quezde Barbac°na. Marqiez da Queluz, Mi-
guol Calmon e Hollanda Cavalcanti.

Ministros de estrangeiros:—José Bonifácio,
Carneiro de Campos, Erydin de Almeida,
Marquez de Inhambupe. Marquez de Queluz,
Carlos Augusto Oyenhtusen. José Clomenta
Pereira, Miriuez de Paranaguá. Marqiez de
Aracaty, Miguel Calmou e Francisco Carneiro
de Campos.

Ministros da justiça:—losé Bonifácio, Mi-
randa Montenegro. Traoio da Silva Cloraen-
te Ferreira França. Mar mez de Caravellas,
Marquez de Nazareth. Toixoira d9 Gouveia,
José Clemente Pereira, Visconde de Alcântara
e Souza Franco.

Ministros da marinha:—Farinha, Cunha Mo-
reira. Costa. Barros, Marqnez de Paranaguá
(oor quatro vezes). Souzs Giutiaho, Jorge da
Britti, Marquez de Aracaty, Mello e Alvim,
José Maneei do Almeida.

Ministros da guerra:—Joaquim d* Oliveira*
Alvares Nobrega, João Vieira de Carvalho,
Josó de Oliveira Birbosa, Marqunz de Pira-
naguá, Silveira Monlonça. Marquez de Lages
(oor quatro veies). Bento Birroso Pereira,
Silva Torres, Oliveira Alvares. Jo«é Clemente.
Conde do Rio Pardo, Josó Manuel da Moraes.

Estradas de forro nos E«tati<»»-
Unido»—Dizem os quo entendera -i » as-
sumpto qne durante os próximos annos fulu-
ros desenvolver-se ha muito a construcçao do
caminhos férreos nos Estados-Unidos; e isso
porque S9 espera que um nnraero iraraeuso
de immigranles dos estados atlânticos e da
Europa vi para os ostado? e territórios do
noroeste. Si então nessa região forem desoa-
volvidas as riquezas agrícolas e mineraes q ie
em si encerra, tornar-so-ha necessária a
cnnstrucjiáo de uma grande extensão da vias
férreas. Dizem alguns até que no anno pre-
sente serão construídas 2,090 milhas de es-
trada de ferro mais do que no anno passado

JExporlenctaa— O Journal Universel
aBlectricitè publica o seguinto:

«Vimos nas offijinas do M. F. Rodde. cita
Magenta, os novos postes telephonicos desti-
nados ás grandes adraiiistrações do Brazil.

«São os talephooos os excellentes instru-
mentos de M. Gower, do qual é M. Rodde o
agent» no Brazil; os dispositivos coraolemen-
tares foram com felicidade combinados pelos
Srs. Breguete Rodde.

«Sua Alteza Real o Sr. Conde d'Eu, geieralem chefe das forças militares do Braril, quiz
por si apreciar o trabalho dos apparelhos des-
tinados a importantes applicações no serviço
publico sob sua direcção; veio, pois, experi-
mentir por si mesmo nm po9te central com
seis direcções.

«O principe viu funecionar, também, com
grande interesse as recentes invençõis ele-*!tricas, que o Sr. Rodde reunira em sua olü-
cina, taes como: o motor de M. Msrcel De-
prer, e seus dispositivos psra realisar. a syn-
chonimia em distancia, os apparelhos de Mr. *
Ade. as pilhas Seclanche, etc ,

«O Conde d'Eu felicitou vivameaie o Sr".
Rodde pela activilade e zelo esclarecido .cam
que conseguia introduzir, sem demora, oor
intermédio de sua importante casa d» Rio,
todas as novas applicações dá electricidade.
tendo alcance pratico.•

Transcrevendo esta noticia o Cruzeiro da
cdrte acerescenta o seguinte:

«A esta traducção de parte do artigo darevista franceza devemos acjrescantar q-ie acasa Rodde, d*esta ciirte, deve em breve ex-
penmentar os apparelhos que foram em Pa-riz examinados por Sua Alteza o Sr. Conded Eu.»

firavata branca © «ravata preta—Disse Audebrand na Illustration Fransaise:«üma das grandes qnostões da actuilidado
é a lueta entro a gravata branca e a gravata
preta. Trata-se de um duello em regra: pediutn homem apresentar-se numa reunião ten-
do ao pescoço nma gravata de setim preto ?•Ouso, com tola a carteia, raspanieria
sem vaciliar—não; o espirito ie non lado,
PTéra. responde—sim. Pensando bem nocaso, vô-se que foi uo anna passado quo ca-meçou a lueta; mas não bradeis contra a in-vasa ida desenvoltura demacratica, porque arebelião foi iniciada par um sobsrano, umimperaior reinante.

• D. Pedro do Brazü, passmdo por Pariz
nao teve escrúpulos do apresentar-se ame asa.
de sou primo, o Duque d'Aumalo, com umi
gravata preta e a irrã-cruz di Legião do
Honra. Concebe-se ficlmnte qm isao não
podia deixar de inquietar os ele^intes de urae outro sexo; e de facto produziu o elfaito daum solensrno. üs bft* manta teriam elles dito
que tal descuido s6 se podia conceber nassalvas virgens d» Amerca do Sul. Poróm D.
Padro reina no império imi« rio i em diiraan-
teseemílíres que se conhece; pertença auraa das mais ant-gis familias históricas d iEuropa, e além disso pass» por sar o princi-
pe mais afTavel, mais instruída a mais liber.ildo mundo.

«Ora ó impossival levar a mal o que fiz u nhomom que lem por si lintis circurnstanoias
fcttenaantés;

«Eis como a Innovação do soborano intro-
dunu-se nos nossos costumes.

«Este anno o Sr. Gsmbota repetiu a tm»tativa. assentando-so ns cadeira do presiden-t« da Çamsra e assistindo ao uhi no sarâo daSra. Juliet» Lambort, esposa do Sr. Edrau í-do Adam.
«O novo presidente tem muitos imitidores

mas também nâo são raros os saus antaga-nistas. O culto da gravata branca causorvaiá
grando numero de deis.

periencia d» vids, para que oão dasconliisso
do sua própria alegria.

Marius, voltando-se para a Sra. Favoraldisselho: •
—Saiba, minha senhora, que para dar urntal pssso escolhi justamente o momento ura

que a feriu uma desgraça irreparável. . .Numa palavra explicarei o que quero di-zer... Poddado ser-lho utll/ queria ter o di.reito...
Filando n'elle um olhar era que se lia omais terrível desespero, a pobro senhora

balbuciou: '"
—Como? Quo pode o senhor fazer eaimea favor?... A tranquillidade para mimacabou; só tenho um dosejo: saber ou le estámea marido. Nâo ma compete julgal-o Nunca me deu talvez a falicidado que eu* tinhadireito a esperar, mas ó raeu marido; estidesgraçado, o ó do meu dever animal-a on i«

quer que estíjj. e participar dos seus soffri.mentos... ,,ri
N'isso foi [interrompida pela nriaia nuaabriu a porta do salão, chamando: '
—Minha senhora, minha senhora 1—O que é? perguntou Maxencio.
—Prec.so fallar já a senhora.
A Sra. Favoral sshiu.
Nào se demorou muito, mis qianlo an

parec«u vinha ainla mais coramivid»

cta7Tdi;s eiíreja u,ü ímr d* p«*v-
—O Favoral, que era a econarai a

nilicada, tinha dois casacos om u*o O ¦», i
chegava de tora despia o que trazia e v lt,1o ouir.» -Cons sempre, hontem a tardV í.lez. Quando o vieram prender esiuèc*,,".isso c 'agiu com o mai, velho SK??.do; o outro fleou pendurado nVncahn..ciada, pegaudo-lhe „.,?. pl •«rilir viii.il>.. ...I.,. i. .. .. ''''-Jiar

sempre, hontem a tul. „sun fez. Quando o vieram pren ler esiuèc*,,.
SO d ISSO C ii-rni ,\i,n a m«>. —i, «'" '¦ " ¦

vesti
e a cria
e guardar,viu-lhe cahir da algibôira
teira, quo ella nuno* UrgavaT.

ar
.°$U car-

{Continua.
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#0 r*ti" r» rr»»i« rlipnn de nola ó qu- íão os '
-Tr(*,«qtie tnctnm r»*1a j-r-vata pretn o os
anciã»» r>di branca. O que fará Pí-riz? Que-fKloda »'*un*i»ãn o« don« arrabaldes"? Ivo
qu« r»insv»em sabe ainda. Poriíta ahi Vao uma
phrasr» *"me*.radot*i*, que subiu dos lábios de
uma rnn*a que ê contraria A innovação:

« —Si ós hnmon»* levaram a falta do delles»»
rt»-7-,a io o p<*nio do.irvorflrom diante de t-iís a
ttravíia prri?, nunca mtis ouviremos os s««*3
prole»to»,. •*< .

«•Vm franqueza: cu»-m Prr(-*-ri"1.Jl,jí'»i»
esta amraç.a ge transformusso om realidade T«r

Cn-Y* ila nomInica—No re'atorio of-
ficai da Dominica lô-ses

«A »":tporl.arão rio r.a fó continua CW au-
pmenin- ptnqaanto oue a esportarüo regulou
em 10 «nnos na média dn 1G,229 libras, já
pm 1876 Mixira a 28,240 lbras e em 1817 a
3o,íl82 libras.

As pltmas de rafí*da Libéria estão ore-
rnr&mlo-se «•mrr.iiitas partes da ilha. sob os
cuidados do-Dr. Imiay, a nnem se deve a in-
trodnrçno d*s«r» c.-fó 

*n*a 
Oorr.inic-, sendo (jue

ns» plantas primeiramente importadas já de-
ram fiticto e a« ontrns teem nnscido, danio
tod' s os sisrnaes do vicor c sande.

O enfé indígena continua a soffrer da pra-
pa, nue lem rpsistido 6 peri'*ia •? á paciência
do Dr. Iro ray, cavalheiro qne tem sido o pri-
""firo a toro/ir r» Iniciativa no de.envnlrinaen*

to da« fon*es de industria.
«As plantas do café da Liborls, apezar de

.stsrcm em proximidade an café indirenn,
parrcem nflrcntar esse flapello, pois a fre-rn*
ra e exuberância de sua folhagem fazem
pei ferio contraste com as do cafó indígena.»

_-.K-trj.iln «ir ferro na Knhnrn—
O mais recente projeto dos wneunhoiros
franrejes ó a ronstrucção d*> nm caminho de
ferro air-v*»/ do d"Sf'rio do S«harn. de Ar*
pelia a Timbnrlu 0-» fnnr-pz»-) parornm es-
lar muilo compenetrados da nr»cps«?rlade dn

^aii-*m»*"-inr»-i*a o valor commercial de suas-in«sps«fip« africanas pT rinwio de melhora-
. mpntos inlerni*»- quo facilitem o i-*»mmer<*io

com o interior do continente da África*.
A *»;a-.<l<* «r» o rrerolo—Fr" nm dis*

rnrsn -«ebro r» "and" e as do«»nç»s.* feito ulti-
ni*rnr»n'f» no Instituto do L-andr^s pelo Pr.
B W. Richard--on, dis»»-» este oue a unira
difit-rença oni-o o t-abalho o o divertimento
pra difWpnçn de s-ntimentn, tanto no .***»o
ie crianças p p-vens t-nmo no da adulto». Quo
na sua opinião, a razão por rju»* nn od*id»*au-
roa, muito curta, mas esplendida, ria hHoria
t*r»*c», n« erejrs nilinetram n auge da ex»*el-
lr>nr*ia physica o intolloctnal, foi qua ell»»s n-m
irnhalbav-m nem si» divertiam, mas viriam.
QiiOr si pnr n»»»io Ae n'guma srande tr-msfor-
inriçno rôs pti.<*s»-prnns imilar ps«o ideal nua
nos é conservado na historia. d'aqui a uma ou
duas -frações o« nossos d«"Si*endpnt0s goza-
riam do uma saude mo s robusta do que será
pofsivel attinr«;»r ppla ob«er«*:içãn de quaes-
qupr das mnd-rnas repras hVRienics.

E' prss'v»*l ci\y nosso dim- p ontrns condi-
rõ«*s do vida tornam impossível u»r»a «|p-*-ria
êonstanle o g-ral como a qno dislinsjuin o-
creco»» n'nqtip||e período do .«ua h'storia. Nó-,
poiéni. nâo só lnctamos com as deovant-p-n*
de ropa mui pesada no inverno e de comida
gr-i-seira em toda* as estações, mas tambem
mm a de» s-rrmos qua»i todris obrigados a ira-
balhos monótono-» pira g»nhi»rm'*B a vida.
havrntlo até milhões entre nós cuja vida inttai-
rn .'" nm circulo continuo « não inierompido
de tr-balhr-s dnrns. ou<* afinal fazem do cor-
po humano um autômato, cujos movimentos
a mente segue spm int-resse e tambem sem
esp-rança de allivio—emquanto durar a vida
nesto mundo.

A «xcppção mais notável. di«se o Dr. Ri-
ehardson, ó a rlaso pequena, mas feliz, qne
nrha ros tr-b-lhos mçntaes aquella diversi-
dade de trabalho quo é uma verdadeira re-
crpsrâo para a Mudo e *»» forcas vitaes.

O Dr. Heard, rie New-Yoik, achou queo
termo mpdto da vida do 500 homens da maior
•aetividrute m»*riial. popias, philo«ophcj, ho-
mens scientilicns, inventor*s. estadistas, advo-
cados, musico?, actores e oradorp«. era de
ÍH anros, emqnanto o da vida (té 500 homens
t'rado« da.s < iurns cl»s«es da sociedade era
só d»* 30 ai'nos. Km ambos os casos a escolha
hnvi» sido.feita de entre os que ja tinham 20
annos de edade.

Cálculos ultetiores drram TO ann<*s como
n icirtin rróilio da vida de IOO homens que
Irfbfllhov-im muito com os miolos. A causa
|irircp»l deita rJilT-ire.nça de 14 a 20 annos de
tida a favor dos uno se ocmp3m mnito em '
dtveisos trab-ilh^sinieliecinae»., o Dr. llirh»r-
dson »» outros diz«*u» queé o cameter reciea-
tivo qoe toem esses trabalhos. Secundo elles,
o n>» linr remodio nara anciedade e cuidado
exrcsivcsé muito trabalho »nlell"ctii-al. Q Dr.
Heard ocerescenia C|üf> qus«i todo o dinhoiro
no mundo tsta nas mãos «.'aquelles cujos Ira-
balhos sâo quasi pxr.ln*ivílniente int^llectuaeí.
li' p» ssivel, potérc. trebalhar cxcpssivunien-
te com os miolos, assina curro tambem o tra-
ba ho m.rmal a tpie ii.tiiloss.1o condemnados
pelas circimslíncias em qu»» se acham é ex-
oe«sivo, e nesse, caso o.s resultados são mãos,
tanto-pars uns corno pira outros.

Tornar ftçMcniio*- n In-ii* ina-
linunvels — Para fazer desenhos a lápis
que i-ào so podem apagar o Papier Zeitung
recommenda que so prepare o p-pel do se-
guinle modo:

Aqnfç*-«e um puro uma folha de papel
de desenhar ordmaiio o «ntito d"iti-se rui-
d»dosirr.pnte na luperficto de uma solução
dc icsina branca em álcool, d«ixando-o ahi
o t°mpo sufficipnie paro quo fique bom
molhado. Em seguida seiue-se em uma
correntfza de ar quente. O papel prepa-
rado nssim tem iuperflcie muito lisa. Para
fixar depois o desenho, aqupça-so o papel por
uns piucna segundos. F.' atil ,mpregsr este
prrre»sc. pata conservar desenhos a lapts,
qiiiinrio r.ãc ha tempo paia reproduzil»os com
tinta. Um processo mais simples ainda ó ap-
plicar com brocha ás costas dn papel conten-
do o «tei-enho a lápis uma solução fraca de
lico br* na em álcool.

aucn.niloM celolarrsi-Do 1817 a
t*s7!) tPfim-so commettido «esundo uma ro-
l«ção publicada no Soir, 33 attentidos con-
tra* chefes d»' eslados.

Bi* a relação a qun alludimns:
lontra D. lzabel II, >»m 18.S.
Contra o Duque de Molnnn, ern 1818.
Contra o príncipe ila Prussia (hoje |mnc-

rndor Guilherme) em M»den, junho de 184^.
(.'outra o ultimo rei ila l'rtis«ia om 1832.
Conlra a r»inlia V-ctotia, om 1852.
Conira D. habel II. por Martinho Morino

(ttit 18»">2.
f:crrira o irnpcrad&r Napoleão lll, em

lr*.r)-2.
O imperador da Áustria ó pr-vemento ro-

rido pelo húngaro tabeny, em 18."i.L
Contra o rei de Ilalia Victor Manue1, om

Contra N.-nolrSo III, -m fronto da Oporá
cômica, em Pari:, em 1853.

Cmlra o Donua do P.rma, inortilmenio
ferido, em 1854.

Contra N»pol'ão III. nos Campos Ely*eos
de l'.ar'Z, pnr Pianos*, em IHõíí.

Conlra d rm Fernando d^ Nápoles, ppl<»
(toldado Milano, »iuo lho deu uma punhala-
da, an. 18.*ifi.

Contra Napokão III, por o italianos que
\ -vieram de Lo-xlros rxpressainento paia o as-

*a«sin*r, em 18<*i7. , .
Contra o mesmo Napoleão 111, p^r Orfini.

om ISoS. . ,
Contra o ici da Prussia, p*lo vs-ssmo

T Bccher ("«tiidanif) que lhe disp-»r>ii dois
tiros de pistola sem o ferir, em II-den, cm

Contra o rei da Greci**. pelo assasílno üiu-
fias psturianlO. fra 1862.

Contra Napoleão III, "ni 1862.
Gont»-» o presidente L*neoln, assassintdo

em 18115. _, _. „
Contra o Imperador th Hussin, cm b. Pe-

eraburgo, cru IbóC».
?Contra o mesmo imperador da Hussia,

feb» 
assasfino Ueiozowki em Pária, em

C- ntra o r^mcipe Miguel da Servia. *s-
sasani io ern 18G8.

Contra o rei Amadeu, em lle^par.lta, om
18*71. , „__

C».ntra o proüi.lento do Petn, frn 181£\
cnnlra o d» Iíuiivm. »*m LS7:i, contra o do
Eitnarl-.r, cm KS"i."); contra o do l'ara-*n:<y,
eni 18T7.

íud»-» foram assasiínadofi
Contra o impeiador (íuillfrme, em maio

ej.iiih' d« 18158.
Contra o rei d>* flefpsnha, D. AlTonso, -vu,

orn outubro do IS7*C
Contra o rei do Iialia, em novembro de

Contra o imperador d.a Htis-h, cm 4 de
abril oe. 1879.

Conbra os priáetpís <la fervia, em Irt/W.
Vfln jnntai-Ut - eaia rel»Çíi»i o ullinio at-

tentade contra o Imperador üa llu-m.

A inenin-D- telejrrepim»• 'ine dão
conti da iiciio tl» piindpo Imperial disern
qn»: »l BÍoi ferido por dmesete uolpe»» de n»
(raia. A ?.a-*-ia. (1« que estão aima<los os r.q»
UH é u-r.a arma terrível, quando" empregadj
tar» f* nr o Inknfgo a pooca dUUnéia. b
um »:a d.», ôMinsfiaiB.ente eovene«adoi por
mel» d.i suceoa tíe vtgbtaes vcoenososí Lan-
rna* por mao- vtRorosas a alguns metr.,»», <»
leiro rasga as rarnes, o i»*-n.-ira *w-iii

l»r..lii.i'.a.ii«iite na p«»rto do corpo ,»« al-

^?w«»l* t- o«w "r"n Pn,mHitS' ,i,ilf"*
n*a 1'dtt as iHi.tn lilvagen* da Alrica e
ilhas do Ciando Occesn». Quando f-.i a
Dfld..;io d« Abyashiia, as tropas Ingleaaa «J-
coi.tí.ai.atii «o» nutneroaaa emboscadas tu
au.iieífM a.ina-irm d»* «agaias, dua qua»-»
ir.uu.pl.-r».», f^ilraentü, com *i amus de

(Wg'A

•Ha tres contas dnqun o negro ^o lombra
sempre, diz Chaleaubriand: a cibana, a za-
gaia, a bananeira.»

Zagaia ó um lermo de oriçrem hespsnhola*

PROVÍNCIAS
¦tio Crand- «Jo «nl—Lô-se no Jor-

nal do Commercio da rôrte:
«Koi-nos obsequiosamente communicado o

sentrnt'» lele**ram'»*n:
mporto Alegre. 10 ão julho—ii- srandeagi-

taça » ua Conceição do Arroto. O tenent»3-co-
ronel Antônio Marques reuniu gente para
expulsar os juizes. O do direito foi chamado
pata confetenciar sobro negócios públicos
da comarca, o juiz municipal está na capital
por correr risco imminente a sua vida. O de-
Iscado, era tolegramma ao presidente da
provincia, annuncia sérios confiictos si vol-
tarem ns juizes. O presidente nenhuma pro-
videiu-ia tomou ainda.»

EXTERIOR
llcvlMla política

Do Jnrn.l do Commercio do Lisboa do
dia 22 extraiu mos o seguinte:

Frnnç«4_A noticia mai« importante qno
o teleernp"bn nos traz é a mo»-te do filho de
Napojeâo III. nas mãos dos zulús. codra os
qnatso ambicioso moço levara o sen con-
l-njrente, no iniuito de se distinpnir nas li-
d»s da guerra, conquistando assim para o
sen nome ma»s um prestigio na opinião dos
seus -*rosel<tns.

Aprzar das sãs idéas da republica irem,
a pouco o pouc.a. conquistando os psoirttos
na Franca, ha ainda n'esse paiz mnitos qne
c*-n«ideram uma perda nacional o falleci-
mento d*este rapaz, em quem elles tinham
posto ns suas esperanças, o que er» p nWivo
dos seu» esforços e das suas luel»s intransi-
pen!*»s, n*nm meio lão avesso aos seus prin-
i-ipios. do ha mnito condemnados pelos sãos
dictames da rnzSo.

0 nome de Napoleão passou dc ser nma
otueola cloriosa a ser nma naacnla. O s°gun-
do irapTio descera tanto no conceito do rauo-
do .manto o primeiro n'elle tinha snb»do,
dando á França o poderio e a grandeza que
ella mal concebera nem sonhara alcançar-

K tuio dpvido a um homem, a nm heroe.
a nm prodicio: d*a*se.» >iue apparecem de s-»-
culos.a séculos n'um dado momento psycolho*
j*i-<->, «»m que a* circumstancias o reclamam.

Porém com Napoleso I morria o p--esti-
gio dn seu nome. e si. alguém podia her*ar
o poderio dnsmã-a.** d*e.«se gigante, não seriam
de cerlo os que simplesmente mostrassem ter
com.elle ligaçõ.s de parentesco, mssosqne
provassem lor aprendido com i»1Io a ser o
que elle fôra em vida. A absurda rotina, po-
rém, da hereditariedr.de no poder deu o re»
sultado quo era fácil prever e o noo*e d»* Na-
poteão, qne tanto se alçara quando o pri-
meiro d'esse nome o buscara engrandecer, te-
ria acabado por perder completamente o seu
grande prestigio si não fosse imraorredoura a
momo* ia das conquistas por elle alcançadas
nos temp-13 mais gloriosos da França.

A morte do ultimo Napoleão ó para o
seu paiz mais uma garantia de paz o de fu-
luros engrandecimentos; o quo, poróm, não
deixa de mover a compaixão de todos pelo
fim desastroso que o inf-dtz m~ço foi encon-
lrere.il lão selvagens mãos.

Allemanha-Etn conseqüência da am-
nistia concedida por o<*castão das hod«s de
oiro do imperador aos bispos condemnados,
sêgun 'o as leis do Dr. Falk. durante .i ullima
agitação produzida peloÂ'M.'t.''**A<.-"i^/, o prin-
cipe de Bismark anta recèiosp de que o
abandone o partida catholico do centro.

Trabalha porisso uo intmti de os tor se*
guros.

A policia descobriu um «rupo de nilrlistas
quo estão coirpron* *itidos no r>ttentado de So*
lowtefi contra a vida do czar.

fia ji um anno qa;» du*a ess» pro;e. sso.
S: fo»»»*e isso no Brazil, o qus ca e lá não

diziam ?
Veremos o resultado 1
Afinal a Ojfjlpa da dnsastre rocabirA totl*

in'e»ra sobre os náufragos, pirqua já não
podem fallar.

—Na Austrália lêem se obtido optimos xe-
soltados com as fontes artesianas. s°m que
isso sirva de exemplo para ser adootada po
Ceará, finde tem-se s-asto tanto dinheiro.
• Ao sul do lago Frnme fica»n as planícies

de Knrnamona. quo sito assoladas nelas sô*>
cas; ahi encontrou se as;ua a 2^0, 304 e 371
pés de profundidade, e estas 3 fontes dão
quotidianamente a2tia oa razão de 12,000,
30.000 o 10.000 gallftr-s.

O govorno local mandou o professor T.Ve
á Fowler*9 B»y para examinar o* terrenos
sitos ató o 30° de latitude mnridiana e pro-
curar estabelecer essas fon'es em dtversos
logares.

Si ns ensaios ulteriores provarem eíriiil-
mento bom. os criadores do carneiros verão
innltiolicar-so grandemente sous rebanhos,
que já constam de 44 milhõos d« cabeças

—A polícia de algumas cidades euro* oas ó
inexorável com os falsificadoro.1* de leite;
liquido esse que. fazendo parto dos alimen-
to«i de maior consumo nn*«o, e sobretudo
dos das crianças, cuja saude fica ás vezes
gravemente prejudicada pelas substanc1»-
nocivas que neles deitam os vendedores, de-
veria ser examinado pelos fiscaes quotidia-
namente com todo zelo.

O regulamento da ci-iade do Basel, na
Sntss-*, relativo a esse assumpto. p.ssa por
um dos melhoios, e não seria de eerto má
lembrança por parto de no?sos vereadores
pedirem'ao nosso consulado na Suissa algu-
raa- informações sobre isso, visto como a
saude publica merece quan lo nada tanto in*
teresso quanto as cabaUs políticas.

Ila nm instrumento próprio nara exarai*
nar-«e o leite o descobrir-se as falsificações;
cha"*am-n*o lactometro.

Deus permitia que algum vereador so dUne
lôr estas nos-as linha»»; estamos convenci-
dos de que muitas mães de familia agrado-
cer-lhe-hão de todo o coração alf-uma provi-
dencia que traza em resultado a cessação do
baptismo do ltite.que compram sem a menor
garantia.—Em Lych. na Prússia, ini condemniuo
nm medico por ter feito nso do lympha vae-
cínica obtid* dn crianças enfermas, o que
cansnu a morte de algumas oulras.

A condemnação foi de 6 mez-*s dc prisão o
1.000 marcos de multa, de accordo com o g
1*7 oa lei respectiva a vac3inaçã»a.

¦ Oqna começa com "ranri,t frio, seguido do um ca-
lor excessivo suor o um perfeito estado de abat-

_NÊQ!TOF._AES

t

Correspondendo particular
tio « Monitor »

Bem.*.-, 22 de*ju**ho de 1879
A uot'cia do fallecimento do pr:nc;pe Na-

pnleão. niln do tinido imperador doa fran-
rezes, que em Sed*n perdera a <-lnria e o
throno. legados pelo grandioso l»e.*ôe de Aos-
t-'litz, deu losar á oue a im.i'en>a se oceu*
I asjo largamente d'*»«se ass.impto.

O golpo desfechado pela Divic»*» Providen-
cia s'»bre á inf-lz rx-imperaniz Etipeni1», de
quem o príncipe era lilho un co, nã'< f-riu so-
menle o coutçiau de urna mão e..trern*iS.a. fui-
mincii tsmbem quasi que do morte o grande
pai ndo napoleonici.

ítri" sendo ain Ia conhecüo quem t"Tt\ pro-
clao.adi» pfrtçndenle ao throno. fpparrcm
varias «*pin».õcs rel-»tvamente aos parentes do
finado herdeiro de Napoleão III.

Em primeiro logar apparece o príncipe
N.**.-»' leão (c -nhecido ppla nl-nnb- de Plon-
plon), que é filho de Jer»nymo Bonapart»,
(fallecido á 24 de junho de 1860 o cx-roi du
Westphalia).

Conta 57 annos de edado o lem 3 filhos :
Victor Emmantiel, nascido 4 18 de julho do
1862; Luiz. nascido & 10 dei julho de 18U4; e
Maria, nascida :'i 20 de dezembro de 1800.

O principe Napoleão, porém, não goza do
«ympathi-s o tem contra si o partido olerical,
cuja inflnencia « bastante grand*; m"ttvo
pelo qual dev-ni.is suppor que seiá i»r^f-*rido
sou filbo primogênito Victor Em-nanuel.

Notamos a seguinte coincidência. fat»l na
família Bonaparte: Napoleão I exi-irou longe
de Franc: o principo de ne.chsiadt, |. quem
chamam'Napl-lcão |f, fali cau om Vienn»,
tambem alem doa limite-» de França; Napo»
l«ão III está sepultado em f-»<j;lat'»rra; o »-*"i-
r.a o j<iven e o«tjerançiso Napoleão IV fai
trucidado na África 1

—O gnv»»rno republicano om Fr-mç"» -^rn
d-dn nos ultimas tempos muitas provas .de
tniolerancia política e do rigor excessivo
contra a impr»*n«a.

Depois da condeoanação do redactor do
jornal Le pere Duchfne de nomo Alphonse
Ilutnbert. .**, trabalhos forçados a perpuliiida-
de, registrou -me mais n c»*ndomnação dó Sr.
Renoit, cerento do pequenn jornal Lc Titi a
SOO francis «le mull». porque publicara, sem

o
rito

•Ias

titoris çlo.fumo r?ravur.. que rnp»esontavn o
Jr. Gambetta. clT-*>recc,»do á republica urna
massa coberta cou um bonot ohryno, sob o
ti-ulo,qne nada lem d»iofT*nsivo: ^-Id-Jo e Ena
no paraizo.

. —Segundo ncabames dn ler hi mai- nm
paiz quo »-l-***.*u*»consider.avelin»*n.'? <>s direi-
IOS ríe imoorlnçio S'»l)r»a fi café, o -.s-u-.ar
o tabaco,' desie 19 d-, m_.o do co
anno.

VA a Suécia.
A h.lia acaba do ndopt.r a lei qne nr-

rtena o casamento civil anteriormente aò r>*»-
li(*io«<>, o iiiipôo multas fortes aos tion tra ven-
tores.

A H relativa r»o ra-amento civil j.i ha Via
sid-j decr^la<la lia mais ti»npo: porém «>
nli»ro o mudo* nnbentes riío <> oumnrfani.

Ili mnis do 40 ?iin»s que ho Hrazil ac'-
lntn-*io (lU?ítÕ**s relativas an -me chamamos
as«nmpto* re|ip*in«o«; era e.ntã'» p.ann S. S.
urogbríó XVI. prob-cess-ir de Pi a IX., n mi-
nistro d<» Bta/.il junto ao solio papal em Ito-
ma o fallfctdo I)rummon»l; pois bem, ain'la
hojo estamos no stntn qno, talvez porque
ainda não «ej». r.pportn-no cuidarmos serio-
monte em fallar menos o realisar r.r*m critério
as refir.na-- de ijn<> tinto necessitamos.

A Imlia h» 10 an»ios nAo cuidava em ca*
samentocivil, «hoje tem uma legislição qua
vem mrtar t«idas ,a-« difilculdadcs, a saber, o
essamento civil òb~nstà'o'rfó.

O j'.rnal lruic»*7. I.e. Tenips dir. qin os pm-
jectr-s fin»nri;iro"»r ili» l.o-»»t ^av são da or-
dem daquelles que um paiz deve acceitar
com gratidão o VHJrdadt iro »*<»nlentati».»'nto.

Sendo a França »nu>t'» rii «da abi. ó l«iiri
que liiam esses prrject'S. de^do <-:io noss«a
fin-nças andam tatubem precisando de ti-
sanas.

Hecehornos uma notifia bem int aro «ia nto
tffercados enaigrantes rii<s"s qui voltaram
dó ltrn/.il, e all.-gar.m p»r Ioda parlo qua es-
lavam na rn.aifr misena nem liarhr, circun*.
slancia de que logo o|irovei«aram*se nlpnn»
jornaes p.ra derraraaremisobre o Hraz 1 toda
sua bili«.

lins 40T rtiSBACi chesados ern llamb-irn-o, no
vapor Paranaguá, 160, ses-iindn declara um

j irttal d'aq»i»'IU cidade, foram acompanhado*]
ate .an fronteiras da KttSSla por um oflltal do
policia.A policia, j'. desconflaila dn tanta lamúria,
n andou proíéder a um exanie ricoroso «,
ficou gnrprthendWa de achar alpans ema
mais do I ,''00 r-iirc-js em trio»! Ia riai .»If*tb»j!-
ran n rualsá.

— A |.'az»la ''o M.ngdoiMirgO queixa-se om I
urn dQSWUs liltímos èftlgO* ilequ» o prin. |
Cipo do Hisníark abandone »»empr»i a s;.|i I
das si's«õe- <lo parlamento «llemãfi lnj--. que I
pnucipiam .'i ímlar os deputados qu»» mani-
fes.am opinião contrária ás «usa; coi»o .»*.-
coi.teceu uldiBaw»?nt#qo«ndo pedia a paliara
o tltii-trado von Ireiischk^.

Quaod, faliam os êmigOB dopnncip»a. ello
r.ãc. »>', permaoOwe im sala. <«irr..< tnonira v
mais «ivo iittt-ru-s* dando ap.»rles, t-onf-wnic
vtratn todos qu-ando (allbú <» deputado »ax<»-
mo o*, nonie Oónter»

Corno õ satlüj já. o pro*>ldeota da parla-
mento o Sr. do Fotlteobeek, hher.al, paoiu o
otilev,) -ui (bimissài», o ¦¦-'.<«, o victf-pfO''!-
der,t>», tambem llòeeál, o f .rao. ein* ms pre-
sidentH i> sr. de Sfi»lW'tz (COnsorvatlor' o
vice préaldeiÁe o Sr. de Fr»iikeii*t-iiti, ultra-
inooiiiiiti.

— l) pr<-«*»*«»n («lativo A abalroaç/io do»
OúCnlraçadua abemans, arbairOüÇA*» qne cau-
suu rt perda do lirufterkurfarst, tn rotueUiüo
a o .-¦ juigaiueuto.

Companliia lyrica italinna

Mais uma coroa do gbrla cinge a fronte
da "xitnu can'ors a Sr». Bn'li Paoli»

Na» nos surprehen'eu o facto: desdo muito
qae reconhecemos o raro talento da distincta
artista.

Aquella qne em todas as operas em que
tem tomado parte arrebata os espiritos pela
mavioMdade de sua voz—não podia deixar
,1o ter s-do fiel interprete da encantadora
cre*rão do nosso patrício Car!o3 Gomes.

Saudada pela pofi«i-». coberta de palmas e
de flore--, a Pra. Bulli Paoli viu na terça-
feira converter-se o theatro n'um throao, de
qu-* era a rainha radiante.

A graça de seu porte, o encanto irresisti-
vel de sua voz. a mio-ica expressiva de seus
gestos, a expres-âo intelligente do sua phy-
«ionorria, tudo a-rebatava o espectador a
o«se mundo ideal da arte, n que a phantasia
do maestro brazdetro creara em hora d 3 í.liz
inspiração.

Diante de todos aquelle? sentimnntos q»ie
formam o enredo do drama, a traição do
sventureirr,, o amor do indio. a sorte das
tribus selvagens, a lurta da civilização, a fi*
-cura elegi me e ma-*o*tosa de Cjci destaca-se,
r» sumindo em si todo o intere3-e da inulti-
dão maravilhada.

Esse papel proeminente, qua o talento da
artista soube manter durante toda .a opnra,
ercamou-se de tal sorte na alma do-r »*spe-
ctadores que, quando no fim d» nltirn*» acu»»
depois da scena do desmoronamento, ella ap
parece, no fundo do palco, coroada do lu*,
pareceu naiuralissimo que em ve_ de Ceei fu-
gtndo apparocosse n anista n'um* espl-m lida
elevação, como n'tiT» throno de gloria.

O espectaeulo estava do ric*.o"»lo com o s*n»
r'r geral: iudo caliia, tu-lo se afu'tdâva, tudo
desp.ppatecera, o depois da irniti'en«a catas-
iroph*» re*tirgia ella «pena», no idealism? -ia
arte, rêsolehlenie e »mmrirtal.

A|uillo não et a uma fuga, era uma consa-
graçãò.

Por isso foi inspirado o Sr. Joãa de Brít-O
quando, para cantar etn su» lyra a i-r "l'ic>*;io
o» nosst» compntr cio, dirigiu-se á formos*.
ülba das placas u«lii*as.

Possa cila levar desie povo que a applaivlè
as ui»-sma!» recordaçÕ33 ijiio ha do d*'ix~r a0
coraçáo saudoso deliu.

Z.

IV. «0*3
Atatl»»»'"1* n t.r.fs^wn « nuo ow

Nymptttmns
Devemo-nos lembrai* qu» os symptomas

«no as provas d.a lueta da natureza ono a mo-
l«slia. Diz*noa qua as forças -«nimae* estão
jnetando c-»m o veneno oconltoi An xili ern-íc
e fortiOfiuorn-se com e««° restaura tivo natural
e soberano chamailo a S*l«anarriliia de fl-is»
t"l, o o resultado nüo será duvidoso. Nenhuma
iloenca pod) res'slir a e«?i po l»iro«.a nllian'*».
Si o inimi.go s° acha derramado r»»»la*i »etas
o«.e çr.aniif» detorcente o !>ti«c.a o o desaloja
do lia*. Concluído ist», a los-e, qno in»li*a a
phtisiçà, a« chaga*!, qoe denotara a presença
das escrofula». os terriveia padecimenfo- «I >
corpo o do espirito inhorentes ã um estornai--,
achacado: o o estado preternaiur»l do ventre,
desipparecem pàra'log*i »; logo» Este puro e
poderoso tonlc-a o .alt,>r.*.ti**.> vei»'»t.»l o anti-
septlco — limpa, regula, fortilec,- e yigonsa
tO'la a organisação tntorinr, e a cura é d»m-
pleti. Àchà-so de yo.hdã'em tod»« .as partes
¦to mundo civili-ndo, em todas as principaes
loja» de drogas n boticas.

Agentes n'esla provincia—An ton'o t.-pos
da S.lva e C

menlo
O doente liberta-se de todos esles symptomas de

febre 9 adquire um intervallo quasi do sea estado
normal, até qae n'um certo espaço de tempo voltam
os mesmos symptomas a importunal-o.

Segundo o espaço deste intervallo, qua é nm
os para o doente, as febres inlermillentes chamams
O quotidianas, qando ellas duram vinte e quato lio-
ras,—terça quando demoram quarenta e oito «rqua
a nnando demoram setenta e duas.

E*ta doença é devida ás exhalacj.es doslogare-
paotanosos, onde ella predomina e torna-se ende-
mtca, s^ndo bastanto a extincção destes e a planta-
taçito do eui*alyptus-slobulus,*d'ondo extrahiraos a?
encalitina, para exlinguil-as e dar saude e vigo
aquelle que sofTrem ns seos etTeilos-

Muitas vezes observa-so n'estas febres e particu-
larmenlo na febre quartan nm engorgitamento con-
siderave! do baço e figado. ou uma bydropesia.

Outras vezes deixam imiammaç.es do estômago
e dos intestinos, que 6 mister trata l-os em seoarado
tomando-se o meu ELIXIR. DE JURUBÈBA E
PEGA-PINTO preparado para esse Om, na dose
é*e meio call*: duas vezes por dia.

(.oihd jà disse, a substancia de que se compScm*
min.-as pilulas ó extrahida do cucalyplus globulus
tlinta oriunda da Austrália, e do lá jr-ansplantada
ara a« outra.» partes do gliba inclusive o Brazil,
odas conhecem e«3a bella e frondosa arvore. Aqui
mesmo em Pernambuco existe*"um grande numero
dellas.

O emprego da cucalyptina'nas febros intermit-
tentes d'uma o.Bzacia] sem exemplo no sulfato de
qainlc^

A odcalyftina, até hojo desconhecida, por iss

que apenas é mencionada nas obas de therapeu-
tica sem jndicarem a sua natureza, é a ba;o das m-
¦has pílulas ante-febris e unicamento preparada no
<eu Laboratório, por processo devidos a uma lon-
ca experimentação.

Pre™ 2500:) réis. - ¦¦ _
Deposito geral CARLOS BETTENXOÜRT. Rua

do liarão Yictoria n. 51. Pernambuco.
Deposito n.i 1}inia; Uu-*. dos .VUibv.e* .

11. 1» andar, e A Paris, rua DireiU de Pala-
cio.

O Dr. Calmann v.80)
Chimico, ^pharmaceutico dc primeira classe

dos hospitaes de Pariz
C A PS ü j/A S jr-D El ALCATRAO

Este prodocto, pui-incado "pelos pr.*»cessos
espe-ise*, pos"tie só a virtude do curar as
moléstias do p°ito e broti-liitüs.

O emprego do alcalrão de Calmann con-
stittié um tiatam<*ntn fácil; sua acçan bem-
fazeja fa_-se ssntir Io'*o: os escarros dimi-
nu^m e sahem sem ejfirçis.

Com a ajurla der»U medicação os ei-forças
de to-so tãi caos-dores, vão Qcãjido de mats
% mais raros, o enfraquecimento é cortado,
o anpetitft volta, a <li^-s»ãa é fanU a transpi-
ra--ã-i noclur.ia desapparcce, assim como a
febre.

A' força tornam a voltar. A esse estado rie
abatimento moral pròdozilo pelos solTrimen-
tos suc*ode, emlim, um real bem estar.

Deposito das cápsulas ds al.atrii dr> Dr.
Calmann

A PAR15
Rua Direita de Palácio.

Im] nejuctar.te Mawl Pinto Rodrigues da
Costa

Sr. José Ban'o GiHQrminns — Bahia. 4
de Março de 1879 —Enri cnnformidado com o
qoe lhe promeiti. ao com rar a machina de
sua invenção den>'-»tnida MACHINA DES-
THU1DORV DE FOll IKUS. feaho a dizer-
Iht» «jue de todos os melns qne atA hoje são
con ect Ias par.»esse fim, e qtie tenho usado
ou etperi meni ado. com n-nhum tenho tirado
lanto resultado com3 com este de sua invenção

Manuel Piuto Rodrigues de Costa.

QgCLABAP.QES
Attenção

Franco Meirelles. agente de leilões. dec'a-
ra que é elle o unico auetorisado psra vender
o sobrado n. 149 á rua «Io Bangala e portan-
toso com o mesmo se deverão entender. It ua
da Fonte dos Padres n. 1. Io andar—Bahia
14 de julho de 1879.

nfpéÍBGAS r.'.n>. .S ie ítliio
Brig. a'. 1 «Mir^n-ia». -i-"»r<. ¦* •*••'«
Brig. all. « Dflohn >», i-lnm. idem.
Brigue ailn». «íy-lus. desp. rt alf.
Log. all. «Johann*». ii"rp c aU.
Barca Ing. «**»r.rth»rn Q.i**en«i, despach-J
B«rc. p-*rt. «N-1'.a Grati.lto». Ü^'» dein.
Pat. no^oez. «l^wing-rtone» dfsu. e trao.
Vao. nac. «Pata», se entrar do narte, deíp*
Va->. ni". <tVlag-aa?». desp. o alf;
B ig .n *rir»ar. «T.arilta». rarvSo.

. _m ¦mmtmmmmm •k_a_aBnaM^a m.
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Ven le-se um
Une not voin amn
ÍE\fl>ME VfCll'
Canos. Tem car» >
las e chave de^atin--

An ly-r*".»

,jt)Q ^dm* A hí Lyrica r, '

s r ' " ":id Jitifj dns tao-aos
<Mn»:J> AIVÍfeRf.

manais, arandtl
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IMPORTAÇÃO

M.VXIFESTOS
V«n. inp. «Tjipnria», d-» Liverpool o esc- da

wm /
(83)

Veneravel Ordena 3' do
tt. Francisico

T»*ndo-se de proceder à abertura dos se-
animes carneiros, por já terem o tempo da
lei, á mesa chama attenção dos interesades
para no prazo de 15 dias a contar d'este,
recl-marem as ossadas, o ijue não fszendo
.*erào abertos e as ossad-s depositadas no
sumidouro do cemitério. Carneiro n 39 D.
Maria José d'Oliv-*ira. n. 40. Anton»o da
SiUa Lima, n. 41, Antonio Mendes Picão,
n. 42, D. Aurelia Bibiana dos Santos Cal-
mon.n. 43, Pelro Pinto de Campos, n. 45,
João Cardoso Pereira de S.uza, n. 46, D.
Franci-ca de Salles e Souza, n. 47, Mariana
Francisca He Albuquerque Castilho, n. 48,
Francisco Lo:z Ferreira, n. 49, Joâo Damas-
ceno de Mesquita, n. 50, D. Jovita de B-t-
lencourt Mascarenhas. n. 51, Antonio "<<essa
de Carvalho, n. 5?, Antônio José de Sonza
Mattos, n. 53. José Joaquim de Souza Labo,
n. 5-, D. Ignacia Joaquina do Sacramento,
n. 35. Manuol José dosSintos Seara. n. 56,
Jofó Pereira l.-pinheira Junior. n. 57. Jero-
djíp.o José Ba-ata, n. SS, D. Bosa Celestina
de Soo^a. n 59. D. Virgínia Amélia de Aze-
ved-», n. 60, coronel Francisco de Manos
Ferreira Lucena, n. Gl, -não José de Freitas,
n. "ii. Aupiisto Adàes Villasboas.

; ssira como faz sciente a quem interassar
que a mesma ordem cintinna a vender car-
neiros, sendo nara adultos 255003 e para
para-ulos a 155000, que podem ser pro;*u-
rados no a-niAzem do irmão syn lico, Luiz
Francisco Monteiro, á ma das Princzaã;

Bahia e secretaria da V. O *J» de S. Fran-
»*i»»co 14 de julh» de 1S79—O secretario,
«/oão Crescendo Gonsalnès.-— —-ai\a irrimomlra

A Caixa Fconomict fira leilã* dos penho-
res que !*arantom letiras ven-*idas, om 21- do
corrente, ao meio di.a, podendo s>-us donos
r.*S2*til-os até essa hora. liahia, IG oe julho
de 1879.

a Wilson Sons Cin-pany limited— 49 cai:«as
de massas lr-*i<-nti*ias, 1 cal-ci de ohras de
corsl. 10 qn-art laseG meias de vinho, 1 ea: xa
de pspel para embru ho, I caixa de merc,' 'a-
rias, 1 caixa il»chaptáos. 25 c ttas do vir.ho
e l caiara de amostras de mrTcadurias.

Lancha «Mucimbeira», de Ilhéos. a Fr an-
cisco José Gomes— 370 saceos da cacáo, 72
molhos de piassava, B5 couros e 8 qna rto-
bs de aguardente.

Vap. nac. <»S. Salvador», de Peneda e es-
cala, ã Companhia Bahiana.

Carga do Penedo—lO lotas de oleo, 6 sac-
ços de amendoins, 300 meios de solla e 500
pelles curtidas.

Carga do Aracaju—137 ssecos de assucar
branco.

Carga da Estância—10 barrica* de tu cum,
Lancha «Cantopha». de Santarém, ao mes- ]

tre, 30,000 achas ile lenha.
Despachos marítimos

Bio Grande no Norte—pat. puriu-zuei» «Li-
beral, com 3,003 saceos de farinha de man-
dioca.

Ilbé.s—lancha «Nova Uoião», com vários
generos nacionaes e oatrangeiros.

Prado—lancha «Amph:trite». com vários
generos nacionaes è eslran_>lros.

New Orhans—lugar inglez -W.ollsnds-,
em lastro.

Abbadia—hiate na*.. «Tf*s Am-froíi». com
vários a-meros nac'mn*ps o osfa^getr*'"'.

EXHOltTACAü
Vapor ing. «Tamar», para South^tnp''00 e

escala—162 fardos com 12,150 kilo.grarnmns
d<» tabaco. 1550 saceos com 93 00.) k tlogram-
mas de c-fé, 363 saceos com 21,44o kilogra-n-
de cacáo, 1 caixa de charutos. 1 catx • de pas*saros seccos e 2S4 ?.acc-»s de co-juiln n«-

Pat. nac. «Baa Fé», para Lagos e Costa
d'Afri;a—l 601 mang-ites, 2 barris de mel
cosido, 17'J pinas e -20) >* ir-afõr»s co ^ 82350
litros de aguardente. 32 saces de cal'é, i bar-
nl de 1 nguça e 291) matas caixinhc'3 de clia-
mtos.

«fnlva n Invoairn 1!
PELA MACHIVA hRSTROIDOBA DF.

FOBMIGAS
PKIVII.I*GUDA POU DECRET9 IMPERIAL

Inventor
JOSE' ^ENTO GU. CATÍMINES

PnEMIAOA COM A MBlWU PHPIUTV nf.
rnillEIRA Ct.Ar»SE NA EXPOSIÇÃO HA ACAUErjIA I»E

BELLAS ARTES I>A IlAIltA
AtleNiados

Publicação nal' intrega dc alguns atlestados
ou? já teem chegado a nosao poder, de

diversos lirradores e neqnniantes
(Testa capilal e recôncavo.

Do Ex-m. Sr. Conselheiro Salustiano Fer-

¦io rn-n**""'"!

s_«titni
Jnizo da Provédoria

Pelo juizo da provédoria so f.az Dtibüco que
está correndo praça om tolas as audif^niias
do mervhn jni/.a. na porta do Fornm, até ser
definitivnmaritc arrematada, umi casa de so-
brado, continui ao 1'1-vador Hydraulico, na
rna da Alfândega, tierten^pnto ao rasai de
Pominatos S*ares Pr-roi * , avaliada po**....
(3:4005000. Bahia, 13 -le i nho do 1S77—O ea-
crivão, Liii-5 liamos de Queiroz.

Continuam a rorrf»r praça p<*r t-Me juizo as
propri-->;i.a Ips s-^cuintes: 2 sobrados na rua
das Gndos ,1e F-rro num-To») 82 e Si-, P"lo
valnr de nn»'- cvaliácno, s^ndo rada um delles
avaliado em 2:0>ióí)00,pertenc»ntf". a irman-
did» do FS. Sacramento deSanto Antonio.—
t) escrivão. Itamoi de Queiroz.

(--*•.----•*-cel •-_-*.•-1».-» Iísui-: í*rios
DÜIECTORES DV SEMA.NA OE 14 A lfí DE JULHO
Banc-i da Pahia—Dr. Francisco José da

Rocha, Manuel do írotua Campos e Antonio
José ílodritjties.

R.inco Mercantil—Josó Pinto d--* Silva M<*-
reira. José da Silva Sjuza e Alanuel Joa-»
qu'm de Souza.

Tne New London and Brazilian R.ank Limi-
t»d— John Caiu, Act Müiag-ir, 11- Gellies e
Act Acco dUnt.

Sociedi-de Commercio—Visconiie do Bosa-
rio. Januário Cyillo da Costa e Adolpho
Rodrigues de Barros.

íAssociaçãp co-nmercijl—Director tio mez.
Jn?.q-iiiT! de Lar.er la.

Caixa Hypothecaria — Fran'*i-ca José da
Rocha Bittencourt e José G.n-ralves do Nas-
cimento.

Ca»xa Econômica—Dr. Antônio DhsdeMa-
gâUiã^s, Dr. Francisco José Teueira e Jus*
Nunes do Sento-Sé

Onixa <:e Kcono nias — T tnonte-coroaol Luiz
Paulo il>- Atliayde. li-iuioante.
•ii i »*****»»*--*--¦¦¦<

DE INSTRUCÇÃO POPULAR.
Álbum, de Ensino Uaiveraal por

Alberto Pinheiro. .
1 volume, 1580)^
Bibiiotheoa histórica scientifica.

nintoria Lnivcrsnl
Esboço de sociologia desorlptivi

por Theopbilo Bra^a, Vende-se
A Pa' is Liua direita de Palasio.

XAVIER UE MONTEPIN se
A MULHER DO SALTIMBANCO j

Bomance em 2 xolua_.es.
H. MA LOT

Padres o Benta*)
Romance em 2 volumes.

Vende-S3 A Paris Rua Direita
de Palácio.

«HMHMmaMH|MHWMMH^aHaa^MiMBM--a-aaa*

ATTENÇàO
L. Daumarie Góes, par-

tecipam aos seus amigos e
freguez es, que seu sócio Le-
opold Daumerie tendo chega-
gado ha po cos dias de Pa-
riz, trouxe um completo sor-
timento de cásiniiras para
calça e toilette, assim como
panno fino, sedan etc; Iudo
da melhor qualidade e ulti-
mo gosto.
CAMAS DE CAMPANHA

APEKFK1COAÜAS*
Com'colchão e travesseiro esto fados, re-

ceb.u ap;nii 12 pol. ultimi piqu-le,
O PalMS-Iloy-l.

mmmmmmmmmmm—-—-—-—-. —_¦—¦——

PIANO DE PLEYIE N 8
Mais um veiu ao m-rtello, em p-gamniito

dos nossos sempre vi.tirio?os i-iino- am.-
riji.-3''S. Aclia-sebem conservado; tem cadeira
ih*ng^j. c*pas o ar-tid-Uas; vende-se por
uiialiu.r preço.

Aa P,il-ts.B.oy-|

A SALSAPARRILHA DE BRISTOL

v a r.rtANnn roLUirrÃo nr. n-siius paii.í m*É*>
DO PALAIS-ROYAL

Com a clrat-ada lV»ta excellente fti-fhpa-*'
nhia e a peif,iu cxhbicão das opera^qni
com tanta mao.ítria tom levado a pco*t*)I*. í^**5*»^^
¦lobrou a »end?gem rioíte arfgo, qua síôlpre
tímos em laru» escala.

Coniracton ftfpêpist** com os livreiroi*--oit^lorrs enj Londres, Mayença o Parir, hab»- .
lilam-nf« a apresentar musicas nltiiè ;.nta
impressas Wbre o melhor papel alvL-ímc.
nssítinado. Hjicps-ntamos *f*nra al* t'¦* q'i»"acabamos de \Wr*i'U«v^onde -pp-
lhores novo» qijft se teem celcl
sua% belllssimas co\mno3Íçõos

Por ^£; Itulxc
m (mela

Norma: Ttiarcha o coroa
Somnambula
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Vinho «Io llar-u». (Í10)
Aflmaioro»: siitnnai ».ail»»a »Tieili *•»« »1«*França

pccapiararn^ao "Itimam'"t" di» uni prò»1ii*.to
<*o»titii*o Or. *àl ni-nlot d'»t')ii n th-»r-> p«nttf.a.
As etderienciâs medica? i|Tn'ini»,'-ara'»a (jtio o
Vinho «!«*> a-farmn -t» lir. Maiicdo'. con-
stitno o"las suas riquíssimas propri»* lod*»s fn<;-
<?;cin,aos»i lonifo r»*!-»*n"ra(l ir mais p»'l"r*¦"*».
forn»»f*entlo ú circulação o* »»i<-in--ntos ti cas*
sirioi ;í récoõstitniçJto d'» systema nervoso »»
lyoaphalicOk o n»i-> é por conseqüência o iiiico
fjprriaUo une devi. prescrov«»r-s»a ás pe«s*i*is
i|**tiil tad-»<* o onfra |ti»»-id->«. q'1"»- p»*l '» "*XCOS-
«n«. ilo<'tn;as. nati*t'7.1 'los climas.confales-
rerrça <l<* urna doença,'chlorose, OU p-*l • ano-
m*;a. cousas tão írisqup.Dtes no* n'-s^»« dias.

Panam ""o tolis as p'*»»ris -»>•»( .s condi*
çõ^s do Vinho ''¦¦ Momo dn Pr. M >ti-*"l<-t.
i'jn»*r snjini creanças, 'itifT v»*lh ->¦*. e v.»rã*> a»
rabo tl» ,al{*nns dt*.s r-imo sentem r*ni«c-»r-
lh"« as fíírçns o -a «atiilc.

O d-*pos;ti df-st» p-rcioso pro.lucto •'• n.a
Bahia

A PARIS, Rui iVrflit.! d6 P»lírio.

.Var-»!**»» dc Jnfnniarnríi com»
IMX.III M

r.n\M»F. DB«'C0B8RT.a
Especificordas moléstias pulmonares

K«ta xirr*oo <* rini co»npo*to pr tíoso c o
Tp'»lh'-.r peitoral cooherítlo aló h->j»a nos »an-
naes da in< ra->i>'i ii'.a. Ni » ternas pr*ci«ao da
ioipi»r|ir mais «"««"S ;'.'it(>'aos estr*"i* *iro».
pr^jii-lirl .«i á **úl-» o que s.V> -le nonhum va-
lor A vmh iio nossp prep-.-id-a K-ste rno-lica-
menti» ó re.almeoio o noiro mmodlO 'Pie se
ph<lo empregar s»nro»ei», a'ó ,á« c-ianra»»
tinia nova». Nítt"-! > iriconvèoíenin d»» pro-
dn rtr natií»»'!-.. otna alguns qn-* p ¦*•* abi se
•*en>l>»m. \*tn I »s do estrangeiro. E' Iriist*"-
qbohosiíoâavonçatrt*ãs de \-.". nâo ha ne».»!;sit
f.tad** d>> rrníorrer a r»*rn«.lt>»s nstrançeiro», n*-
iic-ilií-n rnj«as efT»»itc»»* isiooramos o qu» >*uas»
«i.fnnr»» sao o ro-titt-i-lo •'<* f»*nhtn*ço<*s d>» efs
r»ii'»s ndcíVOS a«*t't Io. Náo ha precisão d'istói
visto comn o Rrarril »a opiileiitíssimii em ve-»»a'
tíie- rrie.Iicameiitoiós, o mr*«.*- .aiir-nar q»i-
«•*liis.» na sna Flora rom»'.ii »s espocificos nw
levarh d» a-enndi a todos o* outri»s d»* pa!*»?e
estranho-».

1-Vltznimt»* já vain*» t*in«e«oind<a qu" «- >
pio dá Srnpórtaiicla ».«•¦• annnnriis «ii»«s»'.* r»<»
IPOdlOI iMlraoi/eiros o nocivos, qoe lo*»m tini-
carnenie pr»r alvo a espec ilação, lin depur»-
lia-oj-o peitOffV*. tínteoí, do»»obslrii"nl*rs. ad-
<»tritiir»'fit'»-». e aoti-parlodicos, e ontro» mtn-
i>m r^roadKiii não Wno* n-*•>?•«. V f*.p*ri.»i-
ria pr-iva isln íliin.arn»nt". N-*o *d o» oo«**oi
pre*»ar*dos«Ão superiores aos que d.tíamos
tr.eimionados, coioo sào mais bat-Hos e e;o»
nomlcos.

Ò mtarope de ;iramacara camponio ne ».ar
los Uei.*»court. tSdAvn. ac<;ao en*»rgi»"»»j
d'n;n effeilo mamvilrioso, maotfestulo t-»^*;i
rom as primeiras tl.isi», TeojO« Obtido milha-
re» de CUtía desie o «eu d **aixibri.n»êol«». "*1

h. uni inno Io. .lende a tos«»» simplt--» <» l>«*y*
*ica pulmonar, >|(i-» lh* r»3«i-«»í. L* Hmpr-í^a»Jo
om aua escaia p**los mo-1'Cis esp«*eiatiSW*.

F, i abaixo ¦assi" i->,,o
um* MACílINV DÉSTRUIDbRAfDVS FOR-
MIGAS em mão d.a sen autor privilegiado o
*»*-. .I"»»p l?°»to flil Cármin«*s, o «jnr» do n«o
i'el!.a t»uho tir.a-lo <rr.'ind»» prf»vpito na RXtinc-

ção das formigas. B.hin 26 do junho de 1S78

Do Kxm. Sr. Brioadeiro Or. Evaristo Ladis-
láo e Silna

cr. José Ron to Gil r,.-irnninn«.
Drsde 1S42 Into i*ontr*a as formig*s de m*»n-

diocs.qne .cã-i d» e-itr-i as oulra» ,as nriis fie-
v»siaj >ras d»s plant.içõ*M c abaladora» dos
edlfici s .ain l.a r.:esrino de boa consirucção.

Para vencei as e .Jestrnil-as nem nm O.iltro
meio acíí.i níais..éfllcãz, quer na lavoura pe-
(jtieria naer na grando que não f.is.-*-» o em-
pr-"*-;'» do l»;rri» o do I»;,-.); o f"rr.» pru.a o.iv».l as
pr ¦ cur aii dó-as nas ra-»as e cidades, o f.K'n par.a
queimai as r-lii, ou levar-lhos :» esse»* lopare-J,
ade.atr[iic.ão,çôndÚ7.indo pelos rasno que abrem
a asphiaía mm o auxiü) da fumara, mais ou
menos impregnada dé matérias tóxicas, lanRt-
.ias pelÁ força ila veiitiliãâò/do folio do mnio
ou menor tamanho.

Is'o se fi • cem um trabalha que cani*a o
consome o tempo, e teniia lenha <>u carvão
e s»** fittp'i<*a pnr amor d« localisação il»'s ori-
fi*ios i_n tromhèl.as indicadoras dos caminhos,
»in n, i» muitas vi»/.-* et n a inctarteza do
bom resultado, em razão da impropriedade üa
maioria tóxica, qi.e s>> ajunl.a na panella on
v.aso em (pio se conlém ii comhustivel *»lém
ile so nao [ir.-star a. todas as direcções o folie
o a panella.

A.-cres.-e a lulo o 'péso'do ctrrfMo d.i le-
nh*». p»nella <» foll-*.

Grande parle si üão tolos estas inconve-
niente-» estão r»»m<)vi'lós com ¦> empregjdi
MACHINA piiSTRGlDOR V DE FORMIGAS
de «na invenção.

Fiz appncaçâo d'.-lla a umas formijças teimo-
sas qm* me estavam cortando plantas miúdas
do quintal de minha rasa e mè iam solapando
o.s aln'orces da parede mestia na qual tinham
feito casa por entro o massome qua iiün a p -
dra.*

O 'trabalho' exectitou-se em pouco tempo.
pois foi apenas de menos de h >ra, ajustou-se
a machina <ju-* é intiito portátil em tod-s as
direcções, nu se abaixassem on elevassem, não
ca"smi o menino que a tocava, e di-rp-n-ou o
serviço de pessoa mais ít*--r»*a.

A matéria asphixiaute prdouiíu o s>*u effeito
e á loiu-.a distancia, como so viu p»*ins abertas
dò terra o calçamento das p<!lra.«, chegou o
am -r com Háleiisidade e vir-o-.

\;.o se pode esperar da MACHINA CAR-
MINFS, que no l"s*r nfto aertharu appikrec.er
mu* formtjí.as, por»*ni so de*-»1 cintar quose-
r.io désirtiidaspor '*lla com facilidad*;,presteza
das 'jti" iciih»»in appareçido.
De Jottino S. Paiva còm ro;ít á laieira dn

/•'¦ nle dou Pr irai
All'-s'<"> qne i»o««u o-l<» u-na .1as .li \CIINAS

DFSrRUlDÒRÃS UR FORMIGAS port;-rmi
n»a. od*lía feito tisíá constant»« »»í app|ic«Ç»âo
contra a tormiga de mandioca,tenho "titi)-» os
maii prolirii >s resulta los na íuipxMncçâo,
principalmente dan Io o temt»o ne-.-ss.-irio a
copsumpçàú do3 gazos ,asph'xtant»'s,'i!i-» írnpul

sado» poia força in-t -ra. percorrem iodos os
siimpçâodos trazss as ihixianles, qu-» impulsa
d»»s pala força motora, percorrrom t».lo» ua-
canaes dos formigu»tr»>s siô «nchil*os n''st»»
cflsó nenhum ainda r-»app.aro»*eu: aquelles
porem, rum menos per««*-er.anra operados,
sem d.a prinaeira voz <»atinK'iir--»-» desaparecr»-
ram toulmonle na seguriia aopIieaçAo <j-»
machina. Em vista,fn»ãs, de lao ntil descoberta
recommendamol-a a todos .jue so oecupatu d»*
plantações» nã-» «<i pelo elflcaz resultado, como
da »ro .oitii.a de braços » de camtaes.

Rahia, •'» d • dezemoro do Ií*7**.

Companhia «lo (Jiielmailo

F rim sn-pensns as tran-iferon^as de ai*-

çõ^s d»sta companhia até o fim do corrente
mrZ. Ilahi-». 15 de j-.lhn d-> IST'.)—'» secr-ta-
rio. Francisco Pereira d t Ro-.lia.

Caãaca __yjao.li--ci.ria
Pa;;a o divul"ni}.* relativo no 49 semestre na

r.i/.ão de :i5'200 arção, da- «nz-a horas da
:n-.nl>ãás 2 tions tía tarde. R thu 30 de ju-
nh" d" 1S7.>.

O se.*ret.ari--—Jozé (í. oo Nascuifato.

•ii.»..* i»ia f.-i»•*»••» lf•l«•r.ialll^-¦*^«,-»
• TR/iTAMKNTO TOBÁTtVO t*""» *S PH.Pf.SSl

nu nncAi.Yrrt-fA J^Ulit, «.aiti.o.** nirnr.NtDiitr
As itioas «vi ff»i»r*i iniermiitenites í uau mole»»

Do negvctanle matriculado. José Gil Moreira
(Campo do Poteora)

Sor. Jesé líeoto Gtt (larmraes, \m.ffo.. Sr __
» ii «4 in*» % ¦».-*• ntt iooit% ns;
l'Oltnii:t*ii!>i man.lio-a. de sim Invenção,
jue aht lhe comprci,tleu satisfatório resultado,
applict-.to a drv»»r« »* for-ni-'i»'»r i«. ex iai*oi-os
.>t.alm«ritf> nas panellas; estou p .i« mu ilo
ati«f.'it > c «tn o uso d"."i».

Rnliu. 7 il» dezembro .}(» \S"H.
Ilkis ne soe.umtr* malricdodo- Fortnnáto,

Imho. Aecllar y CAAidcta)
V!|n«:r.mo« .}ne a» \l \r(íJN V S uF.-rilUf-

DOtiAS IM-» KHU»l(i\>. da invenção do**.nr. Carmines, >I»s qu»cs "w»«*nioaos nma. a
<i:i*l tiiitios applicado * diversos f"r.oi^oeiros
com um rosultudo sempro saiiífartorio; pe.o j
qu* »a rocomm«tadaatos *. todos os i.a»r4dores <
ootoo o uoico dt'.»tnit l,ir d », fur ruídas ale hoje
conhectfia,

Aldtti», 8 de deicmbro d. IfFtè.

De diverto* taeradoreti da prometi i ds £«.1-^ ]
An»/.» d~ Alfaia.

Os abaixo *i»íigiad»«, %mdo o">liln, p-»r em j
pre«tim> »lo« Sn»», ffoftíinalo. Pinho, Ar*»l|sr \
ítCsua MAC1IINA DfeSTHtllOORA DÈ Kih*'IH.A**. di ibvaorâo d>,**'. <*.*rfnma-«. d»*<il«-
títii qüa das m*-«n-;f'*e»» n.ojersn»» »» -\ mm hí-
tli*!**. '.ara í|-tir,nçt* do for» Igaí» ptit* q«*i»'n..r.» appi*ja.i-a em div«»fsta t«fiiit$eii<>ir«<
Iitt»t»r4 u rt*-uital »s si"i*i.-tor» «s, «» pjr nmrme -
tiniti» motiva a teGtíwmeuiàa, » i »doa oi f»
«uj*ii-'< o l*vr*4er a.

A-dtín, si de drtn fii>ro de \h~$.
lhoma. Antottto Pinheiro.
hniii í/,j Mutia d<l* SíimtO*.
Demtngn*. .Vi»o»-c« «4» ,i•¦..¦• i.

,. nl >hu> fítéeten Att IjmmJt».
limpam José de ^94 /.»*•*
flui írtím» Jmté Min.- t,
Amonr* Imie 4.» 1 'OH9,
Jos$ Ftêinc%sm Marques Filhe
Inn» //,(/•»'»>»»*»'' !-

¦Joào j"#-r»-fT:i'i**f» ém 4f**<<*#.
Jose Alves dst $ttra
Josi AlPiS /*tf»*t*in»#

•Jnizo «l«- orpiiãos o au*"«"•-!-•«*
Edital de inferdicèilo passado entra o de-

menle Podre João fín-rntn 'Yif»:. eiqirin
collado da freguesia do Campestre, na for-
via nlni.rti deelarnda.
to I'*"- J"ão l.r,(li-l;'ii Japia.csú il-* Fí|rii*»»ri*-

do e. Mello, juiz de d.reito ria va ra p-ivativa
de nrphão* o p.usentcs d» r.ap:ta| da llihla e.
sen termo nor S. M. o Imoerarlor etc.

Far.» sabT aos (\nn o p^sente edital d"
iniorrlicçaro virem que o Governo do A»epb s-
pado iliriziu mo o ofTlcio do lh°er «eE*tiín'e.

Palaeio v»çhii*piscopal di Rall»"a. 2Í» de
mr*.i'» d-a l!*í7r>. «Illm. 5*r. Achando-s»* n'e«ta
r.-p:tal, srfT*end-i de enfermid.ad-* qu" o priva
ilo p'eo.» nso do -lias fartiMid»'-' iniell-ctnans
o rcv»*»r»*ndn J**5a Rar«ta Grtn«, Parnrho (Jol»
lido da f»rj*il 7.1a do í*amp"«lre. e sos*i] nd-»
sou -nf-rma In não tendo o m<*«mo squ* rpiem
se encarreotue dos «rus nertrneio». pois que &
excof-ção d" »l irmã* religiosas profc"»as
no» conventos d » Desterrn o f.^pi. a p«'Ssoa
que por e|l»> pola int'»r"«s'r-s'* é um irmão
o V.r Manuel Rarata Góes, o 'inal se ar.ha
na rAri^ do impnrio, 0 pór e$S.i ra7*i.a consta-
me (ju • ílguem (-vit «ei cnm que dir,-»»tr.) já
qnÍ7. vender on venrleu nma propr e.lad»», pa-
tiimoni'* d» r»-f-''ilo Vigário; apres«o-me em
levar no ronh«»cimonta il« V. S. pflrn d" pro-
vMimeiar como julp»r convenient". com a
pjriijé de soa ructoridad". .1 qunm d »lla eslá
absolutamente ne<*f«»sita.io. H-n»*n a V. S.
os prolflslo» de minha pWeit* estima e c*n-
s^lfraeãe. Dsus euarde a "-'. S. Plm. Sr Dr.
João Ladis1.!!! Japiassú <le Figueiredo e Mel.-
|r>. joi7. de orr-bãis ila capital. Monsenhor
.1/ nuel dos Santas Pc-r-ra, pov.^rnador da
,*»rr. bi'Pad'*. No q»ial n(TÍC"o 'fei o sejf.n'nl<^
desp» "ho— -IV e A- aa Hr. < *dor K'r,l dos
•>rph*o«. Ilitiia. .'t d-> mai.» 1S79. Ja-
pia«»>ri —Cm virt'il.* d»*«'e i\ -c1»»"» tito-
r» o dilo Hr. Curador (ie»ai doa Hrphãns
o requerimento que «a s-»2tie. Rerrnajro que
<*<>m urgência, se prpccla a exame no Ilvm.
padre Joãa !!»r*ia (J.V-s para verificar-se"$9
esi.i c|l>> no uso de sua» í rn'Ia 1—» mcnlaps.
Requeira ainda ')»"• *eja notifisado An-in'0
Joa jiihii Cardft'o dé C««tro. nara darí>»rl«-
r. enn"'»t >s. sob jiiriment». llaliia. 2 -)»• junho"Io 1879. — llaymun-.lo Mendes, enradar stt:»!
»t'is Urph.105. A' vista dò dito reqborímerito
dei o despacho dó theor seguinu?: Deli-o os
rr.jmr t»i'ti">« io lir. curador K*»ra! dos or-
phaos tio nthVi > retro, c pira s« dihi*enc:as .1
qu*» s»» refore o mrSmo officio designo o pri-
inoiro dio desemp»»ilído qn_ o o.crivão jnd».
car.á. Hat.ia. I de jõnho"do 1873.—-Jipi-Assú.
Addindo em tempo; nomeio para pent »s »l»
p*íVtnó os Drs 11-tlrii.i-s da Sitra e Manuel
Victorino Pereira, quo serà» notificado» por
carta. Habi», <\'a m supri—-Japi-Assu. Sen lo
riimprlJo o despacho supr*. procedeo-se. tm
dia li do mosmo mez c -uno. p«los »l»rl»ri
d»»-» terita», *n dotermioado r\ame de «ant-
dade na j> e .««<*. 1 do llv-5. Juã'» lt «ral .t Oú»s e
a vista do tr."smo rxain.» pr-feri a seni»»nra
q ií» adiante vai ir.anscipt*; Jolgo pro»3»*denie
o ex»me medico çonstiote d*> auto <• f, f,_ p^ra
deci*rar, como d*ci-ro. o Rvd. JoSÒ Barata
Gó**s. paracio collado da fr»s'i»»xis do Ç«m»
p-«ir»*, int.rdiclò da livre .i.lmini*tr*çà » de
nn j>«**«.">a e ben», como demente: uVstes
lermos, indiqao»se ptss »* idonèa p»ra ser»-«r-

"\nvtosi CNtrnnsçi ros» *a:i*-t»-4
no porto

P »'•-».-»» dl-»l 1 1- 1'1n7. x\'!l"-».
F.-"*ii*»a rt»n-amarqii°.z« -\nine-.
P-t-icho h"s¦>.Tihnl «Voliinia-ioVi
Polaca. lie«pitiho|a »F.iiza».
Marca :ns'>'7.a «Northe.ro..Qiiòen».
ll»r*a i-aalezi "Laprã & Ivn-ly».
Harea intr'?zt* «Trafalgar».
Harca inele/a K's-i.»t..
Marca ingleza - 1") f II-*H = •>.
Galftf.a in?!.*7a «Leónore».
f.ucar inalez »-\Vó"dUrids».
liarei italiani «''."lesiina..
Riírtie italiano «Coira».
Barca norueptte/a «\l'"t«
Patacho nnniCJii-z nltesolut».
Prfta.-ho nomeou z irTjalf».
I.uuar nornegnez «Rongner».
iVriçus p'.»rt«2U*z «R a Sort»*..
Parca pç/rtiig*iez.a «.l»»ven Ktiza».
Ba-ra portugueza "Hersilia».
Il.arc» prsriii/riieza «l.»»alii.
Lugar portuguez «Alberto».
II ate portugtiaz «Monte Nepro».
Patacho portiii*ii"z • Liberal».
Fscuna portusuez» «M^rparida».
Brigtie porltipnpz »S*»berano».
Rarca pornigoeza «I.mnea».
Rarca portii-iiozi «Noyà Gratidão».
Pata.*ho noru-guez •l.ewiogBlon».
Rngue norueytiez oTariln».

xj-Vtos sa 11 idos i)'nsTE rottTO r t:iiKf;.\i)0.s aos
POS SEUS DESTINOS

F.arl ftlárn», » Gravesond.
Gísland», a F.alm- 11'h.

«Marion», z I.Tverpò»!.
9>Klaine->, a (Jii*-ns Toavn.
»Kro'>pr-»nz», Fn derícti.

WiHielm», a Antuérpia'.
•Ai. Iloosvil», n F.'lmo:i'h.
«'.ilary Ann», .-. Falmouth.
¦Phânloon». a Quesn T<»*.v*i.

Navios esperados
•Johanné». d» Liveroool.
«Tarilta». do Cardiff.

Adolph And-*tsohn», de Marseille,
«Ilélios», dé Trie«ic.
•Lizzie», de New Pott.

Ampliitrite», d«* ('arülT.
-Ann*». de Londres.
*»¦'¦¦ ¦_--¦--¦¦¦-¦ nua ¦¦111 b..,^-— !•¦ l-a-^n-V*

>'onltlt«iil*r.'»«*r l.lo>-il tio
Drena cn

r\ni-rrp.s rosT\Es no iMrEnio n'*i.i.EM\Mt.i
K.vtiiK nnr.MEM. nRAZiL. 1: o nto nv pii\t\

AG&NCtA—RUA Ht) GONSlíLHElRU
HANTAS. \. 31. 2» (\XHAU

PARA RRliMEM POR \N ÍO.I.W V
t mainillco paquet-» .Hohoo«t»nfenn do

3.101 li»n-*ladas. d- f-»"*» de ">'>> e.iyr»q-s.
d-ve ebejuar do II o da Pnta pelo Rio He Ja-
neiro no dia 10 d<» corrente e depois tia de-
mor» precisa. íogoírã nara o» portos acima.

T"»m »x.*»-l'enle-» ncconrnodsçõès par* p»s-
<at»firo« de 1» a 3" c|a-se.

Para fretes o passa?.iro«. trata-se com os
as*-nl«»«, Ijnhmann 6t V. suec-isores. -ra

_. *f.¦¦'-:-. .*_-«•' í*).-_-V ~.m= m *-=--* .- —-; -**-K- -V --'- Ji ¦ *i m- ____¦\mWMM^^^^^mS^^^s^m-
' r^ tt r^•^:^*?*lr*:?'íâl _» 1'^1 m%WÊÈ F -\ %^m w^Mmm \%k7k*M L_Éi --J WmmW ¦§

..». râíííri dH k»: '--'f

AF^NÜNCIOS
OURO NACIONAL

L I ris sloii nas, onro o prata portugueza,
bilhetes do Banco d* França (moeda-papel)
vt-nde

O PALAIS-ROYAL
•Attenção

IMalha-so por dú

ibed» •ir.-! d<»r c fira se pnbbco a interdição
ht meio de elilaes qu* sa afíltarião no«. lo-

cares <lo cosíume, paga» »« co«ia« ex-çaó«»a.
Ra*»!». 3 de pilho d» 1S7.I. — Join Ijadislúo
Jopi-Attà de FiguiIr?Jo e Mello. K, para
«**ae*z»i-a a«' wrtheciincnto do t»d»s »« p»*ssA»s
a doem i'.t>*r--s«»r pj»»» o» qaje denhu n <r:-'n-
tr»rt<* p»djm far'r com n referi I • padre,
mandei p»s>»r o presente qne st.í publicado
» m*»s doo* de ej-uil ih-*»-<r. um qu* serA -lh-
rtad.a n* logar do cnsHime «a outro jnnlo aos
res. *»cu**«*s *«it>«. 1» qne caropra*««. l»«do e
pas«»*lo n'esla cidade »!*> S. ;*a|*-adi»r, rapit»!

I da Rthl». atas 8 «to j-.ilh»>i- 1**".» Kn Alo-
j nandre F «*»n* Mais H '!--r»í*o*irt. e«rnT»<* o
t »iit*»i*re»i, {Assignado . /<?*<' leldltláo Japi-
í Atsu dt Fttjmrrcd.i f Mel.*.

^mm^mmmmmÊÊ—mmmmmmmmt

mono? ao quo
I cm outrt qualquer parte uma

partida d) cimento 1'ortland de
superior qualidade cm barrioas
grandes o pequenas. Atràctár-sé
no òacriptoru» da IColpreza Con-
Structora á rur» d'Al.au liga u. 37
l" mudar.

O .ãr»mii- I";ii-lltcaclor tia
Sangue

Garantida como o remédio infal.ivel contra
*a-*e!*cro.ula em todas as sua3 formas, chapaa
pernici-s-s e inveteradas, syphilis, Tumores,
iTupções cutâneas, rheumalismo chronico,
d> biuiade geral du sysiema e todas as mules-
lias qoe teem a sua" origem na impureza do
sangue e dos humores.

Vende-se em iodas -ts phar macias o dro-
ga'ría».Agentps nVsta provincia—Anlonio Lopes
d» Silva o l..

lticchanal
Rosa soro espinhos
Filha do recnneoio
Victoria, marcha
Marchas francezas
Marselheza <
Sanla Lucla (grande ncei.k.- „'t

Krug \'1(Facas par» principiai!»Lucrecia.
Krnant _.
Norma
Lucla
Traviata
Rtgoleto *
Trovador
Somnambula
Martha
F lha do reglarento
Uirbeiro •
Zt.mpa.

ítavitia
(»Meia força;

Noclurncs
Diíliiio •
Melodias sentimentaes
Darnier soavonlr.

AlnurioeaLoo
• (Fáceis)

Serena fa de Schubert *>
1'olunaise de Faust ',
Serotiad» de l). Pascual
Walsa de um doado
La Mmula

, Si-imramts .
Capulelli
tigaro.

Boyor
(R.nqu-jts . de naelodiav

Raile dc mascaras
Rarburo
Soimambula
Lucrecia
I .ucia.

. Favorita
Bailo in m3sclisra
Rigoletto
Norma * ..
Traviata
lvnani
Trovador
F-iscari
Collecção completa do ludd q-.autor esjrevea.

I_ioylb)aoix _^ . -f
Temos a colle *çi.o completa desta «yilor e

acabamos de recebsr as segutnics
A Judia
Estrella confl Icnio
iMes soiveuirs
E*-natii
(iiiarany

^ Xono^-1m>V*aim :mmr^
Ittema alk-máo
Rall»de *!
Railadine. v Asohor
follrçío completi com ;as sep
ll.ni s» negra
Rol-erto d.) diabo
Martha
Lnida de Chamounix
Lúcia
Fsvorita
G.-ttas d'agua
Liícrecia
Rigoletto.

Grando sortlmonto •To Opâ1**
ras ooiuplolas

Fantasias, por lí. Dom—Iloyton-Smilti
Syincy Smilh -— Golts.-halka Ruinnicltt Ril*?.
lema— Ihalherg —Favarner—Chopiu *'
ger— Goria— 1'rudciii e outros.

23 MII. EXEMPLARES
AU PALAIS ROYAL
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V!'s i lírisis brauços dc linlio
K'.itrança .os. encorpados, pnten-

t^s des T A»*lor.»xjail va;es p ira cal-
ças—vara

\ D I'
:»>»*»00. receoeu

\ l S-R 0 Y A 1»
•»-_ h • «w •-«¦ 0mtmm "**--¦ •*> mm m-t *

COiV?MEí^iO
Junla «1<»«« «*n.rr«*r-i«»r«*««

Cofa^àsss OSlcia**
Mil

f.-mbio fobri. Lot>dr-s. a IW d|v. 20 5j« d
purticoisr li»ntHTt: 50 lt? b-ne*rio ** pa«ti
cular h.)*; *m ,jr w ,l3 x1 P*1**6**1 r hftí8

*>«ibf> Paris a 9) d|v 16-0, is, y
pâfurular, fw»i'*».

H«»l!»»'* U»/«»*»tS!
p»rticut»r, b.j*

J .1. T. La*t, pre-»!dent
II I an %., --«-'i-ri-t.arm.

fr*n*o

a ?>! tir» WW r- p<»r fr»nco

iuM»titi;Nr<*s
*f.*r*wp»«***ti.

n»%f*.(im->'-4rt »t* o at» lf 4V.-97710*.*
im» j.i dta sa «fi-Mm-.

Rtct»*»0«»' ttm •***»•»»« i*»v*t«-«,» r«.»*-i*»!•»»»*
H***"t4l**-**HlO *t* •*» dt#
Làw do di* 1*

lõ

fta&4arf*aio do dia lrj

3 V»óu*ir41

8t;i9&f3l8

wnm

Pàtacòes portuguezes, ui*í\ica-
no.-», boI'vm >•>. ctiíionua, francos
c s:h'liiag-?, cotüpra c jtn prcoito

n 1'ALAIS RÒYAL.

Sol »ra«lo a venda
Frín'-» M<*ir«d'.»?*, *-£»•• nto do leilões esta

*iit'l«iii»s lo a *»»i-1»*r o sobrado n. 14Ú a rua
do R»ngai-, fr«-gu»»iia de íiaot'Anna. IV>m os
seítuini-s r.»Hiim»Jos: lojacotn p»»ru »»j*.neiia,
s*U, «tn quarto o roeínha; na sobre loja.
d«us qiianos, sais r» roítoha,' no andar «u-
p»»iM»r tr«»s jínofas eri-*i»l«-?Ça-tas»- sal» de
ir~-n»<-, dtta d<* janta», ire* quarto», miii) cnn
r-rotinha d» frtg*0 ft vapor. Tom .jmniai gran-
d<*. todo oi«i».<». l**rr«»no pro|rno. lem
V„>» »»U «* »** l»a*Unl» fr 1-s.e»».

Iti-nd* bailM**1*. Preço rasoaarl.
A' u*ur «"ti s-u es**ript«»nn 9 ru» da Ponta

dos l*aj»»*s R, l Io and*r, d*s 1» horas as
q»»l*"r»l

H.tii». T> 4e jolho d* ISIS»

Loteria n. 2iG
A3" lotttrn fcbòuoficto tia l^rc-

ja Uath**«iral «mia A rodt fe&bb«do
19 th julho. O nagntnonto tefá¦farittci^ ao dia 21—0 tbesou-
retro, ^, JJetxetra

MUITA ATTENÇÃO
Fazciiilnn liar-nan»

Setim azul e verde, botn a IU.
o covado.

M°iis finas para .íomrin-t, do
45 500, 4S800. 580« 0, 6S000 o
75000 cada duzia.

Meias para sonhoris,'j de diffe-
rentes preçot'..

Ditas para meninas o mocinhas,
de 23500 a 8Ü. a duzia.

Haôta azul muito boa a IU. o
covado.

Camisas de linho a 3S200 cada
uraa.

Superior cn?sa franccza de 1500
1000, 2U c 220) o metro.

Estopinhas finas -ara vestidos
a 5U. cada corte.

FustSo amarello a 5W o ceva-
do para raupas de menino**.

Gani^uitietas a 4»0 rs.o covado.
Lindo sortimento di casimiras.

Aceitamo3 qualquei" enoo-omen-'«Ia 
de roupas.

Ao Triua-pi o rua do? do? Al-
gineb^s n. 3-.m— --.—pag _WBs_B_s_a_»

Pccincha
Supporior morim r. 50, largi,

fio redondo: peça 08800.
Dito p-ra 7U, 7S500, 8U, 9U e

IU*
Algodão do família, fiízsnda áe

lei rauitobía, pAÇ;is com 2o va-
ras 7U.

Alg-odáo marca T. largo ue 5U.
a (ili.

Lindo sor'. imento de m**ias oara
homens, senhoras e meninas 10"(o
menus do que so poicrá encon-
trar nas lojas mais acr:on30dadas,
como a nossa.

1'bita-t miúdas Íixhs a 320 rs.
o covado.

Toa ihns de linho a 700 r.-*. cada
uma. gr..n üe.**.

Superior brim branco n. 4 e 5
veruadeiro, e algumas pc^as de cô»
ros fixai», pryre.os de couçir.

Oleo oriz i verdadeiro IU.
Pós de arroz, cm pacotes, aro-

mátisado? a 320.
Pós chincz-S para dente? e cs*

covas.
Sabüo aromi.i eo? o iüglezís o

oulras fa'.enli? bois ede lei se
encontrará sam pr i na bem conhe-
c:da loja d j Triumpho rua dos Al-
gibeoe »s n. 3.

çAe^r/'

!)• Annt Bárbara da ContÍBiçárj
Espinheira, José Alvos Espinhei-
ra, João Francisco Alves |^tpi- ^nheira, Autonio Alvos »,7'?pf
ra, Manoel Pereira Esj. _,]ié
Bernardo Dias Lima, a *-radsW©m
aos sous parentes, amig » * elraâi-
pesso.s que se dignaram aco »ipa-
nhar ao ultimo jazigo o ca.rVay t
de seu nresdo marido, -»ai <¦'¦'.¦-|ò-*
gro, José ANt-s Espint. rr^;ô do
novo lhes rogam o carido.-ro o bit!-
quio do asssitirem .a missa ^tiè
pelo seu eterno descanço mandam
celebrar na segunia«-feira, *r -1
corrente, ús 8 boras da man
Veneravel Ordem 3" de á.
cisco—Bahia 17 de julho d-j

O* clel'oios n supplcnls Sn elf-iil. - ...
panido c<ms-rv&dor da li«*--ui*zia 4. Sen-
l'Aiinn, conviriam aos «o'is co-»eli|»i AtArkn?,
ss lamilias, parentes e amidos de senWwiW
cid is t*.ilk»i*as Lino Porpiiyrioi .Sm**™»'
nente M»rcolin> Pereira deSo-jn»»/ u*e s »íiitl-
rem á* miss-m e mi*me*'io qu9 mi »d»' i« ft*Í9-

1

oa'.«li .iit.b?,
'•! 

'*.

H9H

bror no 3u° dia d». í«us irasss
bsdo 19 do coTento a** 8 horaf
na iM|ioil.a Je Nossa Senti»™ da

li.ihtn, 17 d« jultn dia 1879.

INA LOJA
PRIMEIRO DE SETEWB10

Tambem tem: ^
Madrastos.
Algodüozinho.
Algodão de familia.
Chitas escuras.
Chalés baratos.»
Sapatos de trança.
Linha dc crochet.
Linha para machina.
Trancas para cabello. /.._
Cobertores adamiscad/d.
Lenços baratos. *-|
Cintas para cobertas.
Metins do côre^.
13 yende-sò muito birato,

ia Primeiro ue Setembro,

'<*ÍJ9j£>.' .;. ;-

- ¦ 
*

¦

jBBjr'* '
¦¦|; >

W«kÉ-' 
':*'¦¦'

*».....

À chave da scienCi
ou

OS PIIEXOMENOS DA NATl
explicados •>»'!()

i>i*. Brié\voc*^' Aiipmcnlada -olo iib^d-J .MOI
ilefundtdi, o ampliada com qus

pergunta* noras. c<.>n'<'S.'S --v-***
cem ~d 

j;ta\ur;.?, p<»r —
Márinuo cordoiro i
V»ndc-ae s 'W500-A Pari»

TCI|;à «u» VülaCtO.

« U
«Oii.WS
Jso-Mia

) TtAii

O Anlonio Mt\ana
FOLHA UIjMOHISTICA

Illustrada ror Rnrilnllo iMnr
Véndo»B8 a 300 i eis o nu mero.
Oi ittiniert.s 1 o 1 ncham-sa -A P*tis, Hu**.

Diimla do Palácio.

Mi*
Iro.

Ja chegaram
Oo Emilio C*stelar—Ricardo.

Historia cl'um oO<aç_to, A *rm.l do
caridede, Quètt» precisar de com-
pmr Folin e Dupjsy o Dicciona-
rto de seiouoias, artes c—.etras por
Bouülot, o primoiro por 18U o o
st gundo por 12U vá á Livraria Aca
demica á Kua da Misericórdia
12 (lauo do mar).

Algodão a ivo
lie íiiperior qualidade—•-li*

Ultilld dt) isultiuti.o.
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THEATRO:S.Mfl ,.
COWPAHHU Í.YÍ.ICMÍALU11

P R E Z A D E TH O M AZ PA3i-il
l8 RECIt|i|XtfiAORDIf>lARIA

afiara®

,;;"l'2.a. semi:

gSáJbfefiiò 19 de julho dc 1.879
,~,kCC ¦ Ar '-A''- *
'itXMm uvvniíica opera em 4 actos do illustro maestro brazileiro

^AKLOS GOMES—intitulada

¦fi JM^Sí

r-x. ss^-yjan r.-. n-aa_M_r_H_BSSM5 jJBt!tlW__JK-W*itf sa

LOJA. BALLALAI

IL GUAKANI
Ac tores- Pèr£oí]«agcns

J? '. »io dc Mariz, Velho fidalgo portuguez
rtlkyh i Gf Im~l\e*:. i *1„ trjl««« rios guarany.s

D. 4 Ivíjro, aventureiro portugne..(ts,,*4C^js, aventureiro hespanhol,liospodc de D. Autonio
Jlr Bento, idem •

Air : so, idem
II-! ,oii.o, cabo da tribú dns Aimorés
P^eo, homem d'annas do D. Antônio ..."

Sr. Tansini
Sra. BiilliPáoIi
Sr; Villa
Sr. Pizzolotti
Sr. llossi Kõmiali
Sr. Del Tuciitc
Sr. Vtglíono
Sr. ãròiá
Sr. Vislionc

Wrf- '¦¦ - XíX

V»

¦ 

'. 

.

7 -'¦

tl.n

.Av.-niun.iros d** diversas narõc
bodo» da tribu <Jos aimorés.

Coro c comparsas
homens o mulheres da colônia po.tus«cz:ií ca"

Corpo de baile
lotr.ens e rr,nlherrs datrilm dos aimorés. .

sc.na pajsa-.e no Brazil, o pouca distancia do li.o efe Janeiro..

EPOCA 1560

U*mi zio annunciriao mp».tarei publico quo que a opera í. Guarcny scra levada .a see-
ntuoirf Vo'< o fppar»l»rx'RÍdo.»i*n. o que irouxe ú. Europa torta- as v.s:as preçn-s fonas
?«rt2a i e..te V«.a o theatro S. Joào «elos scbnographos dos theatros reaes de Jhlno; 

os

m-me-EiatrMrcnelli, assim1 coiiío todo o vestuário c.nipleto o acçessoiios tle scena,

o chama a attenção p»r.a a guinde scena do 3.» ecto-int.lulaila Cercrhónxá
a o prande bailado dos cabo. los—n'es!«a cereii.ònia tomum paite mais

ídcíumvo ••!> imtiun.outus Indu s «ue »xige a partitura
O «Ur.f.' .zarii

Índia tatu ,i*imV ha o eioi.*.,. •¦•••¦ .
de ()»i;i,e.; >as e em &ceno a b.-.niir. do policia lepresentando a musica selvagem dos ai-
múit' ¦*» tvrá rom a orchestra « celebro musica do bailado em quase ouvuao os in-

^m~m**.t)a !nv.mados pelo grnndicso maestro Carlos Gomes, os quaes icçut.iao o som sei-
«agMi» S.s r» urunientus Uns aimorés '

t «>i.a. . 0 iiovu e ensaiado p.«la filmíira dançarina a bra. Galli — assim «'orno o
biilí- 'du.i llex-<s o dançHdo ieu. tros dr...çariins « c; reposição dv mesma Sra. Uaih

r_.ÜLLV "'n¦•'«* iiiaeitro ».freiite. da ontie.tr. lem énsaiaóo n opera_ conforme seu
aulut * i<_ e i'ti9 condições de ser »[ iftei.ii.tlo au respeitaicl [.ubüco ün Iiihia.
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A's S horas.
ÀVJSO

Os . '". * assisnantes trrSo direito ü$s locitas cxtraorilinorias ar.s «ous logaro. ató as
TOMiauP061'' ipeciaculo oo MEIO ÜIA.

^líiça.

IWJECCAO BETTENCOüiT )19)
A NTI—IJLF.N XOIUt 11 Al 1ICA

G íi r a n 1 i d a s em m e r c u r i o

C Uli A KA I> í CAL
Jüm seis dias, scra recolhimento

"\t*ôe-t*e no (Irposito des prop.irad s pliarmaco»ticos, de CAIí-
Í0 «ElrTFKCOUl.T, A Vurlm, lii.a Direita do PáIacio,e tiaf? prin-
cWtít r*i rroacins.

B6ULBT7íràrco Jcuni», 24, ru 4» Eclusft5-Siiat-Hírn>. 24

NOVA MACHINA
para Fabricar Tijolos

mVaizsim bi
ÈD9R&

Instaliaçi*
ooRDUta para

rabrlciaa
á* famas • de

tgoioa. • •

íiçào franco d* Uutãlã__os illustrado* a qucin os pccUr por carta l^aaQUcaâa.

,. Deposito—Paia do Ouvidor n. cio, Bio cie Janeiro.

Esplendidas novidades pára presentes.

Ricos espelhos de crystal para toilette.

Lindos frascos de crystal de cores

para toilette.

Jarras o que ha de molhor em phan-
tãsui.

Álbuns para retratos com e sem ea-
C0SÍ.0.

Carteiras de couro da Rússia.

Ranualas de tartaruga e de âmbar.

Jardiííèíras para íiôrcs,

Spriimento dè lindas gaiolas par-^ pas"
saros.

Travessa do Guindaste dos Paclrcs n. 29.

SORTIMENTO
-\.J*Vi-m*rvwmmr IswiHiHH Ifl

DE

MED ILHAS-
ARGOLIAS AFRICANAS

Anmis.KmZm]
¦CADEIAS

AD2EEÇC3lC0I_I?LSr33
Acaba de retirar da alfândega o| que póde-se de-

sejar de lindo em jóias

0m*.jm*.Mii,M...MMmtik.i-*mmm* T*i»»arja\^n^x*'.mxmmm*iie*unmrt*.'mmrmf I f

poiMT_es]
46—Praça do Commercio—46

JaffilBTTtlrJ .-

Aoan-se n1) gabinete das 8hs. damaníiiâté 5 da fcirdo 1

MUDANÇA . -
--; Arthur Budd—participa aos seus freguezes .que oi
seu gfibine e dentário acha-se aberto na casa de sua re*f
sideneja, a-rua de Baixo n. 1, defronte do Hotel]
(Francez, onde poderá ser procurado para tudo que for]
^concernente á sua arte, garantindo perfeição e pròrh-j
ptidão em seus trabalhos. $

31
AO CHTQ
—RUA DIREITA

ll ^i)r7n?ivciil h/\Hi#Jll_iL10l_i
DO COMMERCIO —31, 1.» ANDAR

GIlÀTfnE ALFAI/. TARIA TjlKIGinA PELO SR RATXCNHO LOPES PEnElRA*
Esta alfaiataria faz parle do estabelecimento a loja—A PARIZIENSE—e soenear-

¦i __*_-

¦<as(—

' ií•i

reír ide promplificar toda e qualquer obra de que se lhe encarregue eom esmeroe prom- :j fj.
ptidão, tanto eom fazendas da casa rpmo com fazendas de fora, rcsponsabilisando-se pela _ Ibpacxei-ução e garantindoa seus; frègnezcs a perfeição de todas as obras qae lhe forem 1 I

executores. •
.1 s

peritos
fi, (^ ^•«¦^•••^ m* m B—hm0mmmm,-atm0^mm

mmmm ¦mrnm.m,*gr m mm -T«i;,101â^«-il
GR A NDE ALFA IATA RIA

31 —Eua Dibeita o Commercio n. -31, 1* andak—Bahia

'ir*&
/^¦.VtJtjri-h _CE.
Wm m w

í#%\

*. I

a l M
9

<i____r_Ru
,_^ -..  X5Q

A P Á Ri 1 117 
"i\T 

Q 
"1?

CRAiNDELOJAriEFAZl_KDAS,MODASEFANTAZMS
DE

T'%. T7_»F^ %*" SVB "S* &*& 1 íf!. 1^ ffHrWIO JBSt i-5 ur

i*JF': " Ll_C___.

,, 31, H.—Travessa do Guindaste dos Padres—31, H.
B A I-II A

E.-tc ésíaiVelecimcaío acnba dc receber uni lindo sortimento de ar-
t..g«L>s pod ernes, entre elles o.s seguintes:

Fl.OUES A!iT_V;C;Ai:S p.7!M Clbciio
è para enfeites do ver.iiio-, recebeu
novas a Loja—A Puriz.cnso.

Flokes du lauanja prra .enfeites
de vestidos de noivas, ramos gran-
des é p3Q0'éhoi, recebeu novas a
lojr.—A Parisiense.

GniNALDAS de llor de laranja
para ncivas, rece Deu novas a loyj*
— \ Páriziepsò.

Veos dk i-.i.o.nde bordados, pr.rn
noivas, recebeu muito bonitos a
ioia—A Pariziense.

GLIÍUCA

DR. CLÍMERIO DE OLIVEIRA
MEDICO OPERADOR.s

Ai/ Tendo voltado da Europa, onde dedicou-se particularmente á Ci-/::q<? rurgia, nos Hospitaes e Faculdades de Pariz o de Vienna, pode ser pro-
£jO euraciu para o exercicio de sua profissão.

m
Oê

ia

ESPEÇIAILIOADES :

PARTOS, MOLÉSTIAS DE MULHERES, VIAS URINARIAS

Consultório : hua nos droguistas ,t.° i9.ni. 1 Ás i da tarde
Casa de re.idencia : fuAvi_s*sÃ nos barris n.° 164

CiratiN 'aoHlpoEirca

MEDICO

i)R- GÜILHEÍIME ÈÉllEIiU [REBELLO

i it ser [iccon-óo e_n tu} residencis para o e:(r:icb de íui profisíão

KUA DIREITA DE SANTO ANTÔNIO (_\T.EM DO CARMO) N. 72

<&xX
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!<*>«^

* *
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__Kk l>iL na ar*, ma» a H a*** srtj*. n *s% .•-•">> f?r_-. (¦-¦; ríK-% rjj<S CT i-i» s b ¦ o_ t»S a_7 sí Sh 2 s «l. h1_J ã '«k !'Ao- n|&iilEHAulJRlo i
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loja —r\

Goquej? imitação rie calelio, o
que ha de mais perfeito o moder-
no, receoeu a loja—A Pariziense.

Luvas de pei.lica
PKETAS

BRANCAS
E DE C0KE3

sortimeuto frasquissimo. na loja
—A Pariziense^

, chega rum para a

beu de todas ds cores a
Pafizieuso.

• Trancas, verdadeira ixitnçlo 'le
cabello, o ovi'í tem appvn-etdo d- ,
tnelhc)r,rPcebeualqjaA Panzreii=e. ' '';¦•'--"''•"'••

CnATEOS de peiio, o que had
ítííiís modeTiio, cl
Loj t—A Ptin/.tense.

CiiArE' s de feltro para 1 ornem e
para meninos, as formas mais mo-

| «ieniri.-!. i-.hèjjjit.rárn pura a loja—A

6 A M A ct 0.
AO LARGO DO GUINDASTE DOS PADRES N. 55

TEM PARA VENDER:

Fogões c machinas dc costura

E muitos o.iu-os aríi.joá c mo sfiii: pauinos pretos, ci-?: nica-* om
¦C7S e em cortes, eíc - tudo por {.•:•« ço__ c;oíJ_.£aodps, aa lojú

A P A RIZIEKSE
ri;31«=^3Jravessa:;tÍ.p Güinilnsle dos Padi-es 31, IT.

¦ 
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A r a dos c b o m b a s
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Poi- seit ;;o./cr reconslitutico cilas GOIÁS oecupam o Vffi$qi,?
j.rimciro logar entre as descobertas ma- ***&&*&

dicas modernas

pilas-re.-tibelccern ou aupincntam codsideraveltnente i-s forças pei didas, tanta
poi 0»na ¦ ir x i doenija como j ur ex«rei»i»oi» ilu iui>otilai-C.

m- .aiciilsrmenté nos climas ituísúttk ijuá a.s *im**lai* âietscovradorasi
POl&^u/'-^ramle uni iíhU«. pnra daicm ao huiueiii u«ilo u .»*:u poder vnít, c«iun-

<j butiidt (i ia o uugineiito Ua força e da beUaa das raças.

»

¦7'7,;;::-

^S--4N

"JB/ií/ír -n
*« tUlrtlS -mJr"mmrmmm ^P

-^¦mVftiiyiianra 
^m*r

lieposttd gnrol eni IV-rii-,
1'hari'uhcia «ucIIm, u: 3á, lua HpíiiEÇiipuA.n-j j'

Nu Km.ki,

A PAUIS, Rua Direila «Ja Pa.arto.
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Grinaldas de fíôres fines, de todas as i.ôres.
Bouqtiets para enfeite de c»b«;tl«.s e vesü-iof.
Saliidas dè baile, de i3 e feda.
Luvas de pellica de 3 e t bot}»-?. b?n .n ^
Fic£ü5 detouqnini c de fíló (le seda.
Fitsa (]<¦ tctlas as cor'sf lí.rírnrap.

íifeTi&B=__sa_s?»
LX^íEsí!,-

: '^-Sltamento

MEDALHA NA-EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1S7S
ÁGUAS MÍÍSTERAÈS KfÀTüRAES DE VICHY

_
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•joào tí:i\í:ií\a dksa & c

1 uoicas Águas pretorivois para 3cr un tisatir.s longe da nascoute. »

Paris, Rua Saint-Laztre, 124. t)»r Troussbau.

l>Cpuolt.ü— . ÜU «.lv. tj.i . itl-jl U. y.í, iíl- ao .iutte.LV.

Vinhos finos do Porto, engana-
fados dç imt ató :.T,OÍ. a «j-aín.ía:
dito 53adeira, superior; Xerez, o
verdadeiro moscatel de Setúbal;

;i ou-

CURATIVO

vr.nos d.e Bordea;ux, braricò.e tin-
to, de diversas qualidades; «iit« s de
/.isbòa e trigueira cai pipas e barris
(*.-• 3ordenv..v »%"t quortoias.

Çpgnsic de diversas marcas; bit-
ti r, vermouth de Turim, absu-tno,

braneiis >¦* verde'., maraxel •
trás «; ualidáí,' v .

i...-:ro!:liiâ,«u"ns melliorcs «,-1rsL;-1;i —
drs quc se pede desejar e de feitio?

prop paramuito Lindes,
sentes.

Xaropes francezes orn irai
grandes, de mais de 2 kilos, dns

¦«1-

FegÓLJS americano;?.
Arados »
Bombas de todas as qualidades.
Maeliinas de costnra.
Amnie próprio r ar i íra!li*ilieirO3,[iv2íJ000 o motro.
Apparelhos poia íoüette.

Pega-mnscLi, de arame e de vidro.
Àpparelhos-moitõ'?s, pára suspender pesos, de 1 l]2r\ 3 toneladas.
Baeias próprias para salas de j mt-tr. de ferro e louçi.
Bacias de ferro próprias para despejos.
15o ulias esneoiaes para jardins, a ftiOO^.
Airui de Vidaoo. a 35S00Ü a caixa com lOOjgarraías
LaTnpadas de f«.-rro c de latão, para soldar.
Gast çaes proprio'3 para estlídõ
Camas de ferio coin colchões de arame.
líncanamontos para :-_ra™ e agua, .
Oau. s-cadcira's par.t viageai. j
\'v*:*Xx as nara coorar cartas.

_fK_*í»r^_L >1**
1 CT m-t -»-Ey » 'm, J/N--'<^»
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J. .1. RODRIGUES TEIXEiOA
HVENDEEM WALOJ-\

^ P ií ECO F I -X 19:;
Vnrtv* de vestido de 13, em cartSaai, cem todos* os

enfeites nece3sirios, parv 35'ÍD o 407t>:
S_ií<«« de dito de cassi francezx muito fina. guir-

neridos com t;.ras*de fioo bordid:, pari «iOS cadi un.
Vcsíiito» de linbo esenro. já comidos o enfeitadas

corn apurado gosti, *para 35S , o 401t>.
«Portes de vestido de tarlatana branei o côr de ro-

sa, cem meselas pratiadis fingindo orvalho, próprios
para reuniões, a 25tD e 3'TTD.

BIIos'de vestido de cretone liso, com fi.zen.da bó?-
dada prra collete, aíta novidade, vindo cala um cm
seu cartão, para 233-

SiíS« nebulosas com mesclas de seda, gosto i.itei?.\-
mente novo e superior a tudo quanto tom vinio n'este
gênero, nara 600 rs. o covado.
p Crclones i.sos e lavra dos para vestidos, gosto in-
teirsmente novo, para 500 r3. cada covad).

«Siiar.-vjiMre branco pari tuiieasou po'.onai3?s, diver-
sos padrões, para 33500, 4350) e 58000 o covado.

Plisse de cassa, cota uma e duas folhas, u.ivcrs.s
larguns. para 800, 18000,1 S200, 1$40Õ e 2$. o metro.

- BBâto de gaze e filo branco di sola, C3a_t uma, duas
e tres folhas, para preços de 13ÍJO0, lSiüO, lSõOü e
2íD o metro. -

lilta de crepe preto, para vestidos de luto, a 133)0 o
metro. 5 ' ¦* Cx

a,uva* de retroz a meio braço, pretas e de còós,
grande variedade, para3tD o par.' ,
£ CSaajséos de palha d'ítiha pira .senEcr 1, fazeadi
nova, enfeitados cora o • mais apuraV gosto, pira
20S o 25J cida um.

ESâios de velludo muito finos, para s3_iHoía,"fazenda
nova, para 30$ cada u n. '¦ ;/; a>::,-V

Ditos d; palha d*, fintiziáp ira s jaborí, '.próprio 
,-

para passeio, a 103000cvi-i un.

lim UUA CONSELiMilO DANTAS gM «.' |fe5?
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GAPSÜMS m ALtMCRAO

qualidades —gomma. gros-ciUe, 
'pr-

xata o ron.S.
Licores extra-finos superíoros

em garnifis c botijas—«de anizete3
caracáo, cliart"cusc, »-yc:io e batina

üo ilinas ede Jaco- lha. café de Mólfa.,1 estomacal, me-
ii-.?'.', o outraá ttuaiidades.

AGENTE DE LEILOi;S
FAZ LEILÁO TODAS AS QUAUTAS.E SÁRBAD05 XO SEU

1-SCIUl'TOlUO

Habilitado pela Janta Commercial. recebo em seu de-
posito á rua da Fonte dus Padres n. i 1." andar, moveis,

f gêneros, fazendas, miudezas e etc; para seren vendidos
em leilüo; bem como: encarroga-so du fazer qualquer
leilão, em casas particulares, escriptorioí, trapichôs, ar-
mazens, depósitos, venda de propriedades e no salão d*
Praça do Commercio.

FONTE DOS PADR:3 3 N. I
1* ANDAR „.

txnt*n *****

lL)ita o oue ba dc rcelbor nXste artíaro;
}J.ac_.rnas para lavar reupa, de 53D000 ató 40S00O.

para íazer sorvetes.
« nara descascar cx(r*-.

1 mm v»\f tam

XI
preparado pçlòDr. CALMAKK, pharmacehticõ do Par:/.

UNICO DEPOSITO
TsVsti pro-incía

A Paris, Rua Direila do Palácio.

kirásé, genebra de diversas quali-
dedes.

rcurrericr doce de oraçá em _-atn?<;
R.armeladà
bina.

Completo sortimento de con fei- Latas com !«eivilhas, ferjão car-
tos dc diversas qualidades, cm vi- rapato e verde, espargos, mass
dros e caixinhas; chocolate em de tomate, cl-amplgnons, cepesá
caixinhas muito lindas, com figu- tbude; azeito \ s verdes franceza-
raí?. c d'Elvas joctas, escolhidas es

li'iuetr.8 cn-. calda, em vidros grandes,
uénos, sfiorongos, necbg-os, ní- Presuntos inglezes York, saio-

ri- .(icila o latas.

liara bater ovos, de 1-^000 a 4^000.
para faíer maniçiga.
jíara furar ferro.
para cortar canna ou capim.

Moinhos para mil lio
Ditos para café, dc todas asquaadadès.
Carros de madeira }iari terra o de íerroiparartrapichcs.
Apparelhos oara venezianas.

IU.-A DA Ft)N"IE D'»ií P\nilKS \- JI¦mm *mmr.*mtlHf~é*'*'XtZ*ijõJmmr

Manteiga iaglezi ern barril 'e

om Utas ,do tjlas as (juaiiiade?.Completo s-artimento de lieorcs
finos íle todas as qualidades, vi-

nhos do Porto engarrafado^ Mi-

deira, Xerez. Multei. Itorito^

o Figueira; de todas as quilidai sa»

Genebra em botijas, ditas

Superior leito cn latas, choco-
lato en pá>, fiualia láctea em
latas, próprias para as çraanças,

em latas

GAíIA E C.

üenema t,-n 
y--j Xm,nto V(,r. aneixas o tamarSs novas em latas

frascos, marca Brevo^absíjjM^rer lu 
portuguezas e fr.mce/.x

mouth, bitter, cognac, de todas as 
^^ {^.J^ ostra3; 3itdx

Sh Ll í A 1 Is

eqt
parches, my-abeiles, cereja, amei- mos o morf (icila e latas.
xas verdes e perás. Lagostius, salmão, ostras sardi

Geléas, Completo sortimento de nhas om massa de tomate cem pi-
morangos hLmburgufzes, ameixas menta e sem espinha.

VÈNJDE-SE NO AítMA/LÍLM DE J0ÀOTFJXF.IHA DE .SA Líc C
Kua das Princezas

DE

.11Í1U.I.E..A, ,QÜ1N,V È PEGAFir.TOi01
FOKMrLA5.E;rJíI'3,AHA|!()c.FFlCIXAL

C A i; LOS ; U E T T Ií N C O U li T

1;

J0,s£ ALEIAIDRE Tü¥0 E C.
Vendem cm sua loja

, Vnrs«tIis*ii«o sortimento cm leques de còrcs c pretos chegado?
ultimamente da Europa.

B,í!I«!om chapéos pretos palha d'Ital'a para senhora 1 o tnonitas.
<;ran<S.* soit.mento em chapéos de còrcs para mci.mas próprios

para passeios.
VnriiMft» sortimento cm meias quer fejam brancas ou^do côrcs, cm

algOdSÒ òü lS para homens, senhoras e inen'.i'H.
imiit- novidade em bordados asseatados cm cs^uiao ou caniBr?ta do

i'mho, como sejam, camisas, lenços, fjoges de fronhu^. calçolas, anr-
guaSj toalhas e peuteadorca. ~«fc - -^ ;

EtlquiÀMiiuaM ilores e grinaldas para cnbello^c par aenfeitar chapées.

LAEGÍ) X-O guindaste DOSPADBES N. 83.

M i: D l C 0

BR> AMAKGíO BE ANDRlADE
E.srcci.iuiiADÊS:: iiml«7'ti;i.* iic garganta, [ouvidos «•. rossas nasaes

CCNFl LTOHIO : i;UA DOS DROGUISTAS N.U?
*¦' co^?ct.TAH it. 12 Ás 4 nnnií» nv taüde

lLtirr." o traran.cnio p-«r raiio dos rpparelhos 03 ir.sij apctfei«;oa«lJí.

'< (.'rnili noa p«r»I>r«*« *_"* '

' 
WADDINGTON t\: ?"

1I
tt
**r.

ffi

qualidades.
Bi«coutos inirlezcs em latas o

meias latas, chocolate Irancez,
hespanhol, suisso o em latmhas de

meia libra.
Superior marmelada de Minas e

! do Lisboa, doce d? araça ->m la-
tas ecuxas, fruetas francezas oaa
frascos e meies frascos, latis con
ditas portuguezas de todas as

qualidades.

nhas e poixo tudo om latas.
Superior extracto de cirno em

boiõjs de barro peqnoaos, moino
ingb-z em garr.tfiahas o niejas ^-.«.-
rafis, ame.idois cabertas, ern frfs-
cos, chá hysson o preta do pri-
meira- q-iaudade, velas de Sjier-
maceíe du todos os preços etc, ytc-

Presuntos om calda, ch.'g;iíU«
,..— .- , , nuito frtíscos, chourtças etn lat<v
Latas com òrvilliai»,. ng; ^c I do 1, *2. 3,o 4 Librasi hn^ui^n

H-aa, pfompttt, de 1 libra etc, etc.

IU)

iN. 2U—ilua (lo:!sei]iciro|! Saraiva — N !20ãi

-

ToniÇ'0,* febrifugo o desobstruente <!'>« visocr..'. ab lotninaes. Ivnpre-
fc a-sei 11» dobilidnde gerai, affecrtVs do e^toroaf.ro, coriVítléscença», fe-
bre* i»te'frr.ittent(.s smtigas e rebeldes, mo.ostjas d 1 fiando ê baço.
falta depppettte, anemia', ciilorose, coro-; pálidas o falta u«. sangac. ($]

F/ttrftí constituinte ;í0 |.nergjn. Unico preparadfit) heste g -oeco quê, %k
goza, daa propriedades da jurubeba, quina, pegapintÔ A ferro! O au— J iJJ
ÍOf.My»ioh rie ter feilo imm« *utM app.icaç^ei do seu nóvò ipíèparado. '.a,

ffi

AMIGX.HÍLA DIREITA DO COMMERCIO

Acreditado fabricante dc chapéos de sol. Deste afamado fabricante
ai parti vender chapéos de sol inglezes patente», párágon, de se«.a
ia e furta-còres, com cabo de rnaiícirj, marâ a, jCbauo o outros,

te tea
sarja
phantazia, r>ara homens e senhoras

LOJA PHEJÍIX
Rtl 1 ('.DllSOilicil O DíVUt.íífl«»-««3J '

{{f ! tomate, azeitonas em latas gran-
A des e pequenas, fèijâo carrapato o

verde e outras qualidades, paio e

carneiro cai latas com * crvtlniS e

outros artigos.
Superiores presuntos inglezes,

uiortadella. sal.uf.0 o lagostius em

latas.
Tem constantemente farello de

Lisboa, milho, foijao preto c de cò-
r-.íb e outros mais gêneros ¦ quc
constantemente receba ú.-*. Euro-

pa por todos os vapores

Superiores cuarutDs unos d v to-
dosas quilidido*, como Lxpósi*
yAo, Perülas, Siuuubs", ,}^liuioos,
Amigos o outras marcas das me-
lhores turnos das campos do S. Fo»
Itx, asíim catuo se aproupta
qualquer eneomtnenia pira om-
barque.

Se por 
"«ores 

queijos fuvao,V2p*%
d 9 pratu ré-
vaooros,

^«^(lUHUlOJ »_Ji-\_.tjV.o

IlonJrmos, 
gruyero o

col>emos por todos os

:.l

Vop.tlo.sc.no ivfâlAZISM MORENO

_r\$£5&§!^í^£^ ^^ £%M
(¦

?.

pp.icoçoe1 uo seu novo pi
f^cr-cbeoèu nVlle uma clücac í t H,,m f.Xcii'pO nos preparado» .d<5 jor u-
htib*. qu$r pela forma do manipulação, quer pslá maio feliz de ou-

»íj'rareV*.}litro,« CDôftçamentos."^Km víliudo de um processo moderna, qno lho pertence, elle evitou'•émnipiilibi/iilfiiíe 
du tj nina COTO, o /erro.

du um frasco 35000^
^

J I f£ ü li G I A O D B K TI S i' A

OE"sER [JELLÉ S
GE5ÍRO B SÜCr.ISSSOH DO DD. DKWI.DY

33—it ix t- r> 1 f o 1 t í» de 1 * n 11\ o 1 o — vtf *S ;*

ron Cl* A I»A LOII DO *«. , r-r.rK

í
to—A PA.ÍIS, Hua Direita do Palácio, o nas principaes dro- I '$

heba-í* 00'i.eo |8Í.ireto rl«» 1 l-urs» «Ia manhã Aí 6 Ja lar<Ie

.fggMP"- #__a_.
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LU000 4li00ü
Cada u:n pnr uo pentes doura).">í?i pira Lados do penteadcj».

I • quc tia de ma s novidade em enfeite para careüo.

Loja Biülaki, cal .cli oi reiro

^w% *mttÍ
r^3M«T"

• rL^ií

mm
f\i «| i . \*
Ra i i

1

tmmMmãmmãmmmÊÊmmmi
. ATTENGÍO

S*-. \\r*.*_ •1
rM$ O D li -1 v É ^ A ó parteci[ia a seus freguezes o ao ^£u
^x publico em geral, que, tendo rtvner.?sado &-*. bairopa, acVa tvj
£¦3*1 se do novo a testa de sou gabinete dentário a Rv-y Diriuta g^-^
ZVíÂ ür r.vLACio n. '02, ondo podo aeri procurado para todos os ^v**'^ misteres do sua prolissáo.
$_M Trouxe todoí».oa últimos aper{ev;_oainouto, tanto par a a ^*y

1% coliocaçâo do dentes ar.iticiaes, como para cuutubamputo o >x-Ú
*2e» mais 

'òiieraçòea dns cariados, prestando es^ecia.1 -Ueuçkc v*Ã

m
operações Cos cariaaos, p

ao tratamento das moléstias da Uwoji ea d-jaao, v) li .i-Ouiati
Tudus ut, <»ousvvttas s.lo grátis.

iwm^mm^^wiMwm^m^
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-/ SUPERIOR. QUALIDADE
\ Eetc verniz é de facillima aplicação, por meio do ama boneca de

•Btpodâoou dc um pincel, coraorme exigir a peça onde elle tiver de
ser applicado. *

Sóeca raoidanienfe o é de nma solidez extraordinária, podendo ser
applicado aos metaes, madeiras, couro, marroquina, percalina, barba-
tana etc, etc,

K* excellente para rapas tíe livros, na"o só para garantil-os da bnmi-
dedo e fciio.r das mios, como para preserval-os das traças.

Com este verniz qualquer pessoa, embora leiga no officio de polidor,
poderá envernizar qualquer peça sem oleo e sem pedra pomes, bem
como, riobilias, armação de lojas, instrumentos de musica, etc, etc.
recebonao previamente a côr que se lbe queira dar addiccionando-lhe,
no algodão da boDeca o sandalo, os pós pretos, acurc^ma, o o açafrao
ou a açafrôa, o carmim ou laça carminada, o vermelhflo da China, ou
qualquer uma das côrcs de anilina, asoue forem solúveis no álcool,
como sejam violeta de Pariz, fuchsine, roseine, magenta, azul solu-
vel crimson, conformo o objecto e a côr que se lhe queira dar.

Combinado com o açafrüo, a gomma gutta, o sangue de drago o
sündalo, curcuma, o urucú, conseguir-se-ha ad libitum uroa linda côr
de ouro, para dar-se nos ebjectosde latSo, bem como arandelas, lus-
trep,serpentnas, candeeiros, d» gaz e tam ben em folhas de Flandres.

Colorido de azul, serve para applicar-se nos objectos de ferro polido
paia dar» lhes ti côr azulada de aço e preserval-os da ferragem.

Unicoitente preparado por
.ZQSW I.AUliO DEAZEVEDO^-pintor edourador.

Vende-se na loja Minerva, á Kua Nova do Comme
Preço 1S50O a garrafa.

APPLICAÇÃO
POS princípios physiologicos modernos

ÜU1ZE AWWS DE SUCCESSO

AGUA DO DR. CALBBANN
Inoffensiva para tornai a dar, instantaneamente, com uma unica

applicação, nos cabellos e na barba,—a
sua eôr natural

PREPARADA PELO

DR. CALMAM
CHIMICO HYGIENISTA, PHARMACEUTICO DE lÀCLÀSSE PREPA-

RADOR DE CHIMICA
Esta agoa dájo aspect© -Ja juvantude; ella é inofensiva para a mude, for l-fite es caltllos

e preserva-os de qualquer alteração.
Esta agua goaa de um cheiro mgraiavel; ella dá inatnntaneamente. por nma

tin len appIleaçao,.»-Jref naturaés deumm belleza perfeita, resistindo durante mexeu.
Ella apphca-se sem lavagem prewt*. Esta agua não nodoa a pelle, torna-a macia e cheia

de fraseara. 1 «das estas qualidades,proenradas aié hoje em tão, dis-in-auem esta a-xua de todas
as inturae fue carecem de operações complicadas, nae dando d cã. íesultados dmidoses.A Paris, Kua Direita de Palácio.
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Commercio n.

atMOLÉSTIAS E' CPEPACtiES DOS OLHOS
CLINICA

1)0 DR. liJIlEU.O DOS SANTOS
Ilu,* Forn ua n 31,1.* iu>t:ar, das 12 ás 3 noi as da tarde (antigo cônsul-

t« rio do Lr.&oura Brazil)

Coi:m:ll«i>, o|.cr«çde« e medicamente»
gral!» «os pobres
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CLINICA MEDIC0-CIBÜRC1CA
DO

iã-:€0 ¥ 1S3?-B€?.
CASA DE I5ESIDENCIA A' RUA DOS CAPITÃES, N. 70

Con sul las ciii[scn escriptorio, á Rua Nova do Commercio n. 28, do meio
dia iis A da l;irdc
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(As fazendas americanas brancas
AÜPALATS ROYAL

Gozí m de uma preferencia illi
mitfda ás da Europa, pela perfei-

jçâo do fabrico, durabil.dade e eco»*
nomia.

Brcoclins, p&nninhos, calicoufs,
cretones, madrastos desde a lar-
gura de 4 Ij2 a onze palmos e
preços de 500, 600, 800, 1S0C0,
1S200 e 1S40O por yarda.

Tem as seguintes ap pi cações:
Para vestidos
Psra penteadorespara curpinhos
Pura camisas
Para toalhas de altares e outros

ornamentos.
Para iencóe3 , „...
Para fronhas

VERDADEIRO
OLEO DE FIGADO DE ARRAIA

PORO E FERRUGINOSO
I

Muito superiora quanto oleo defigaJoi de bacaiháo
existe. Deposito na Bahia

PHARMACIA CALDAS
A EUADEBAIXO

F. BM TODAS AS BOASJPKARMAttAS

58 MOLÉSTIAS DA PELE
PÍLULAS E ELIXIR

no
I>F6. CASENAVE .

Medicn em chefe do hospital de S. Luiz de Pariz, profes?or da Facui-
pade de Medicina, cavalheiro da Legi o de Honra, autor de numerosas
obras sebre os datitros, a lepra., a elephastiasis o diversas outras
affeccões cutâneas.

O tratamento segundo a f jrraula do Dr. CASENAVE produz cs
mais admiráveis resultados em todas as afiec-çãe*-* que teem por base um
vicio do sangue, a syphilis, as ulceras, as doenças dd pelle,

SABÕES MEDICAMENTOSOS
DA

CASA GRIMAULT &C.
SABaO SULFUROSO, recommendado sobretudo nas dôre3 rheuma-

tcos.
SABÃO PRETO-CHLORURETO D'HYDRARGIRIO. Este sabão é o

que tem mais efficacia para combater as affeccões herpeticas, taes como
dartros, herpes, eezemas o todas aí comichões da pelle.

SABÃO DE ALCATRÃO DE NORUEGA. Cautela com muitos sa-
hões communs mal preparados e nocivos á pelle.

O verdadeiro sabão de alcatrão é o unico recommendado pelas sum-
miiades médicas.

SABÃO DE ÁCIDO PHENICO. Purifica o a r viciado dos quartos,
combate e modera as más transpiracões.

SABÃO PHENICO BARREG1NOSO (carbolic acid soap) do Dr. ROSE
CROIX. da Faculdade de Medicina de Pariz, p___!a curar sem recolhi-
mento todas as moléstias da pelle, como empigens, saunas bohbülhas
•te, etc. ~~

Os preparados do Dr. Casenave, assim como os sabõss medicam en-
tosos de Grimault, vendem-se —

A PAEIS. EDA DIREITA DE PALÁCIO

LOJA DE CAICâDO—AMERICA

MANUEL COELHO SAMPAIO
—cabam de sahir da Alfândega, para este novo e já bemeonhecido es

belecimento, grandes facturas de calçados estrangeiros, remettida
dos últimos vapores chegados da Europa.
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Grande e Variado
SORTIMENTO de NOVIDADES

Rua Direita de Palácio

PARA SENHORAS
Botinas de setim branco, canos

altos, saltos a Luiz XV, primoro-
am ente enfei tadas.

Ditas de pellica dourada, canos
altos, saltos a Luiz XV, ultima
Qualidade.

Ditas de pellica preta, canos al-
os re saltos a Luiz XV ,biqueira de
veniz, de abotuar ao lado, mui-
to elegantes,

Ditas de pellica, saltos altos
LuizXV.com elásticos, modernas.
Ditus de pellica, canos e saltos

e gaspeadas, com bonitos la-
ços e fivelas, são muito elegantes.

Ditos de duraque preto e de cô-
res, canos e saltos altos, com ricos
laços e .fivelas, bicos estreitos, ul-
tima moda.

Sapatos de pellica dourada, sal-
tos a Luiz XV, com passadores
muito deixados.

Ditos de pellica preta, com laços
e fivelas, saltos altos.

Ditos de chagrim preto, com
grades e livellas no peito do pé,
saltos a Luiz XV, são lindíssimos.

Ditos de duraque, com passado-
res et sal tos altos.

Ditos de verniz, com laços e fi-
velas.

x-arncrgu. dk bauros a- c.
25—Rua Direita do Commercio—25

e
Fste doto e já muito acreditado estabel^c-m^nto encontra-se constantemente am co_npletos

?afiada sortimento de drogas, tintas. pi|»"l. cná, cera, vernizes, pólvora, chumbo, agulha •»
pólvora, frascos, vasilhames e ornato» para ph ar macias, broxas, pincéis e outras especiaes
coro» francezas, inglezas, allemães, portuguexas e dos Esiados-Unidos; aprompu-se qualquei
obra fr.zenda com toda presteza, quer por atacado ou a retalho, garantindo-se boa eiecuçào e
preços commodos com desconto vantajoso, sendo a dinheiro a vista. Entre o seu grande sorti-
mento tam o seguinte:

Para photographia
Papel albnminado, algodão fulminante, ether sulfurico, álcool a 36* e 40* gráo", ácidos

acelico e nitrico, iodnretos, bromuretos, chloruretos, dyanuretos, etc., etc.
Águas gazozas mineraes

De Patina, Vichy, vidago, pedras salgadas e outras.
Vinhos medicinaes

de chio-

Com pegaqha /fespeza ,
t'nde-se ter verme*, flm (Jassupara dançire-

quadrilhas.w2li.as.po\Y*3P,'>pirquT rcceb»mo?'umas Fín Ias caixas (% tu auferi' tocadas pormanivella«, bbra soüdv- ^>qu,,qn"r cri-incs
podn tocar e custam apenas SofOOO, :.0_500C
a 40500O.

2Va loja X*rlM_.eIr*-> «lo S©"
tf»>nrtl>r-o

ESPLhiíN DMO SORTIMENTO DE
JÓIAS

Grandes noviilaJos ol.-.g .nci.i" e ecellenc.a
sem compcti.lnr.

I..O-IA 5»OXTjES
X' .ifl Prnçn do Commor<.io \. Af,

LOJA PONTES
O proprietário deste sum-

ptuoso deposito de artigos
para presentes, primando
sempre em apresentar gran-
des novidades, participa ao
respeitável publico que aca-
ba de receber um esplendido
sortimento de artigos para
presentes.

Sem competidor tanto na
grande variedade de artigos
da mais alta novidade como
em modicidade de preços.

Sortimento completo e
permanente,

LOJA PONTES
Cliapéos

De feltro para homens, fjrmas
inteiramente novas, recebau a

Os pianos americanos
DO PALAIS ROYAL

Os espectadores que assistiram ao concerto
de domingo, dado no salãc do theatro pnde
rão fazer idóa da sublimi.lait*) destes iuMru-
mentos. Si este piano de Uardmm brilhou
da firma que tolos viram o que nâo farão
Siemway e Kranich, fabricantes muito supe»
rn ri s aquelle?...

N* sso salão de-deposito ach.vse bem sup-
prid-i destes invencíveis instrumentos,

Au I*nIalM l^toynl

me u _______\\_m
VINHO

i

UPEPTlCQi
[Do b°.r Vial deRajatdePaPÍs\
-Contendo on trea fermcnlo»

dn dtgcMtaó m
MPS1SA.UIASTASE E PA5CREATI5A

K.ECEXTATOO POR. TODOS

a»S|

leia. eaámtit-.- do e»tomaso Torol-
'tos,coxnalescbl!CÍas tontas, etc.
Deposito gwl:lLGIR0p etC"

tík Boulevird de Sttasbourg,
emVvrj» . jr-^

e etn todos as pharmattns^
1

_-_r ^

i*a?'is,

gas

gas-

Para anaguas
Para calçolas
O sortimento é explendido.

Agua da Colônia e Violeta 1 Ditos dc. casimira, com biquei-
Americana de Colgate I s de verniz.

Em bna.s garratinhds de 4 onças As pfss'-| sapatos dc chagrim de cores,
sortimento completo.

PAKA NAMENS
Botinas de pellica, oanos altos,

de abotuar dos lados e.om elástico.
Botitas de duraque pretode cô-

»s m\ qutm temos vendido estas üuas delicio.
•as especialidades, quer paia pre.-e-ites. qu«r
i_>ara uso próprio leceiu>li.es os maioros ele-
3109; preces fixos—

Acua da Colônia 3iC00
Üxtraco duplo de violeta 5/000

_4U PALAIS KOI. AL

res,canos altos com laços e fivelas*.-
D:trs de pellica, canos baixos e

de diversas qualidades
Sapatos de chagrim de cores,

saltos altos
PARA HOMENS

Botinas de couro, para graxa,verniz e cordavão, sola fina.
Dilas de verniz, gaspeadas de

pellica, sola fina.
Ditas de couro de graxa,

peadas de casimira preta.Ditas de couro da Rússia,
peadas de pellica, sola fina e dupla

Botinas de couro da Rússia, en-
vernizado, canos altos.

Ditas de dito, canos baixos.
Sapatos de couro de graxa, com

elásticos.
Sapatos de cordovão e de verniz,

entradas altas.
Ditos de couro branco de qua-drinhos.
Ditos de verniz, rosto baixo.
Completo sortimento de camisas

francezas para homens, com peitocollarinhos os de esg-uião e punhdo linho, bôa fazenda.
Umcartao com 6 camisas 22S500
Ditas para meninos, com colla-

rinhos, peito e punhos de linho.
Um cartão com 6 camisas 20S.

MEIAS
Para senhoras, homens, me-

ninas e mcninos,brancas e de cores.
SELLA HIA MODERNA

Selüns bordados e Usos paramontaria de homens.
Ditos bordados e lises para mon-

taria de senhoras.

De quinium, Labarraqne, Aroud, Duzart, Johanno, Bellini, Chasseng, Bougeaud,
ral de Cbamoin e Follot, etc. etc.

Xaropes medicinaes
De Laroze, simples, com iodureto de potassa e de ferro, bromureto de potassa, ae Bla-ycard

Forget, Naffé e Churchill; com hypophosphato de cal e so-1»; de bromureto de potassa de
Henry Murer de bromureto amonio de Pelisse, Aubergur; de Labellonye, Üeclat, )>u:ell We-
ber, Broaut, Barthé, Chable, etc.

Oleo de fígado dc bacaiháo
De Ducoux, Berthé, Doroque, Kemp, Jong's, Chóvrier, Personne, Hogg e Befresne.

Pilulas
De Blancard, Vallet, Dehaut, Holloway, Badway, Brandreth. Bristol, Kemp, Rebillon.

Hogg, Bland, Le-Koy, Cockles, Frank, Allan, Casenave, da familia, Ayer, etc
Cápsulas

De alcatrão de GuyQ,t, de copahiba, aa matico, de Raquin, Apiol, etc

Ç o ii fei to s
Rabuteau, Mege, Labellonye, Bougean, de aloes, copahiba, rathania fino e cubetar

Ferros
De Quévenne, Gérard, Gravais, Meechello. porphyrizado e hydrogenado.

Pastilhas
De Kemp, Nane, chorohte, vermifugas de Colmei, carvão de Belloc, sueco de ailace, se: to

de pinheiro, santouina, jujuba. gomma arábica, bipecacuanha, Vicby, enxofre, hortelã pi-
menta, balsamo do Tolú, alcaçuz, etc.

Contra a gota c rhcuniatissiio
Licor e pilulas do Dr. Laville.

Cigarros e charutos
De Strammonio» canabina e do Joy.

Leile condensado
Anglo-suisso muito novo, em caixas e a retalho.

Extracto de carne dc \Licb;g
Mama loiras, bicos e tubos de borracha para crianças.

Seringas dc metal e borracha
JiJlDa todas as qualidades, para -clyster-fs e injecçoes ua uretra e vagiua.

Licor dc alcatrão dc Guyot
Pós sali sos do Boyer; l'henr.1 sudio de BobebtT; Pyretic salino de Lamplouch, Prompto

alivio de Badway, Pain-Killtu, Olt'0-Hpcirico ou Bei da dòr.
E«palutas de osso e aço, gráos de vidru, louça e inuriuure, copos graduados, ditos de qna-

si a balanças horisuntaes e de columna, lâmpadas para álcool, vidros para a-iua forte, boiões
dn louça, apparelhos para a*<.jas gazozas artiiiciaes, fundas, aigalias, cápsulas de louça com
e seiu cabo, íunis de vidro c.o e sem torneira, esponjas tinas e grossas, grande numoro de
oJtrns artigos impossíveis uo aqui fiiumcr*r, u»e ludo vendem porat.caio e a retalho—a
preços muilo reduzidos, poi virem diieciameiile da Kuropa para a drogaria de —l^x*an*
cImoo cie Lüíf»-'»mi Ji* *~i-, á Bua Direi.» do Comuiercio.
"PiV '<y?*f '^Ij.x 9í*"Vf »*^T!5»! 9-Í3S>í V7~í.
teV ¦t^'t»3íV&^^^çX__l/'VVH*>/<* :!^f^,ívl>CV£i^,fc\lUí<^,-SL__i<

•â
\, O . * ^ 6*&J • • I -£> -S /• PI

41 Mj rifa §¦§§ l\^-^\ </<^^/=s^- o i
.. | lil.i .-.'VYi s^^f? sf- \A* ^CvV o ^ / £ - S. m^«•S-Ãí» C3.-Í3 L.-j W fM cx=. <ü c£ \ ^ w' . X ^V -W •> "*¦ YÊ-2%bHí r%'- s I =s $ -s % i- J\Ov OA / u\ -^ÉtM. m fe

H s-| i |í ^ iít^S^ ^/ *V Crs A O OX -*, --

zzn ii | Aw gsss v AK )
* sfeS-» //Ca^ .Ave?" R^o. v^\ OX *

3üA:V / <>/&JM gi-sc. Y%-oA \_

""•ter. ¦¦¦^^.: '¦¦¦ -\\WKaW&í*E&^ iBH^W^i mm^Êf^^^^ «fe-; ^.^^raB^PPWBPPPPiSww'

. ÍSÜ-* -»<s_ií >ãi?»>C3'»« *<j^Kãí^*4VC2-4 *ZZL4 x<msM *S-í--4}^_Íj;

FABRICA DE CERVEJA
S. SALVADOR

Ü ESTiBEIECIDA ALADEIBA EO BALUARTE N. 27
A cerveja n'esta fabrica fabricada é sem contestação, uma das melhores

bebidas fermentadas de que se pnde fazer uso, s<itn receio de quo possa,
pela freqüência de usal-a. produzir algum mal, como acontece com as es-
trangeiras; por isso que eu «ua composição não entram—grains de paradi'—nem droga alguma nociva k saude. tomando-se por isso uma bibida agra-
davel e ao mesmo tempo medicinal p-?ra as moléstias do estômago, como
tonu-o e reconstitui nu», e para os solín intuitos da bexiga, como diureii?a,
conforme a opinião do alguns dos melhores e mais distinetos clínicos desta
capital,;qno, depois de haverem-n*a bem examinado, deram pareceres, como
jà forain publicados pelos joraaes; pelo quo estamos certos do que nin-
guem deixara de prelehl-a a outra qualquer, ac«v*M.endo que, além do ser'7.;
esta cerveja util à saade, é taiiiDcm o uso delia mobos dispendioso; oor-
quanto com o importe d., uma garrafa de procedocia eslran/eira obtém
o consumidor tres garrafa? da feita nesta fabrica, que em ndda é inferior
ás outras, e além disto lem mais a vantagem do ter o gênero garantido, porter o direito de reclamar dentro de um anno, a contar da data da compra,

a substituição de qualquer garrafa quo, por mal arruinada oa por qualquercircunstanciai independente do fabrico, se tenha alterado, o que não se dá
«om a procedensia estrangeira, que neste caso lica por conta do comprador,
causando assim p rejuizo. Foi esta cerveja tão apreciada ua ultima exposi-
ção da fabrica que mereciu do respectivo jury ser umreada, como já tam-

Dem foi publicado pela imprensa. Us preços continuam a ser os declarados
abaixo: porém a fabrica nao vende menos de 12 garrafas.Cerveia branca, duzia 3-&840 ou a 320 rs. a garrafa.

I>l. n dita em meias garrafa.», duzia 4$80U ou a 200 rs. ama.
**liu preta, duzia 44800 ou a 400 rs. a garrafa .
min dita em meias garrafas, duzia Sg-lOO ou 225 rs. uma.

N. B.—As compras faiias a diLheiro sendo de 4 dúzias para cima temo *|o de abatunetito. "wm/mmmmm
UBRAIRIE FRANÇAISE

RÜA DIREITA DE PALÁCIO
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NOVA EIMPOUTANTE REMESSA DE [LI VIIOS
Vie du langago
Preuves du iraosfoimisire
Les seus

EM
Witnoy
llaockot
Dersieos
Lc moineLMmc et le corps

l/aliénó »
i uralidrs éxistncs [>
IHrni» r jour »
LWiomme dovant ses mi vros »
1/astronomia au XIX Siécle »
Anrée scit-ntifique Figu:er
Príncipes de biologie Speocer

FRANCEZ
Chri.oostome
Atravpz d' África
Dicciounario iaiino
A tala
Nan.let
Collnquios AIJeos
Pie IX
Basto do .«..ngpo
Prosa da (ili.na
Mão dos Desamparados
Manii-*cripto Materno

E rORTÜGÜEZ
P. Antoni > llonoras

Ca minorou
B. Branco
('haleaubriand
W. Shakcspeate
('..rmenin
V-ilefraiiche
Por.son du Terrail
Escrich

Causes Celebres- II storie do Prance.por Guizot—Torres du Ciel.por Flammarion—ro-trances novçs.em portuguez—Primo Bazilio—Pado de Sangue—Mãos Cheias de San«ue-C»r-ihaMnternal ou Aile de Leitura, Por J.à» de Deus. qu.» dr s parietios ou repioduccã*».e ponto grande de iodas rs liçôos da Cartilha Mal.rnal, oart una-loj-Devora* dus Fliodi-^ao brochida,» em complemenio da Cartilha Malernal do Joáo de Deus.
'A LOJA E.STAHA' AIIEIITA ATIí" A*S 9 UOR VS OK ^OITKmmmmmÊm

EUA DIREITA DE PALÁCIO
Vinho figueira A 440 rs.

Do superior qualidade a 5S000 I Cada covado do nebulosas íran-
a canada, vende-so na loja Monto jcezas, claras o escuras, padrüesSanto â, rua do CouseJheiro Sarai- Inovos amostras francas, na lojan'8» | Primeiro de gçtçmbn^ 
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Chapeos de peilo
ELÁSTICOS

Além da sublime elegância e quaPdade,
teem a .particularidade de ser tâo macios que
se amoldam a todas as cabeças, não cont ntlo
a r.i>idez do§<;cral dos châpéos que por abi »e
encontram. O fabricante obteve grandes re-
compensas na ultima expoMçào.

Au Prttai.t Koy.tl

Artigos para prezeiites
Eaplendif-o sortimento ddsda o

preço de IU. a 500U. reoebeaa
Loja Pon te 3^

Praça'do Comftr»-.__>.n.4'>. ,
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SiIYAALi¥OII?.â
PELA

MACniXA J)lvSTílüri)ORA
DE

Formigas
Previle_?iada por decreto im-

penal, inventor .J*»>i« Ctont» Ciil
Cnruiliii1^ e premeada cotn a
medalha de prata de l* classe.

Estão expostas a venda estas
prodigiosas machinas. unici in-
vençào ató hoje descoberta, para
a cxtmcçao co npleta d is form:-
-gas.

Deposito, Rua do Juliio n. 17,
as vendas só á dinbeira a vista,
üam-se instrueçôes.

A SEsnon*.
UBltTIUaKl).

Foi descoberto crto rcmcâto peln velha Enteumii.

\HA Bzn/puíxn r.r.o (ii.iniito mais do 50 annos fó oca-

pon-fo tlc cnlínnos e hoppitacs. CompÓcrBO ul.sol.
lamento de Planta», Ifervan o Italzf *; 6 nl--~
tamento agradável no paladar e uo olfato, por ser cc
ttmíiíanto o aroraatico. _3'nm pnrganto certo quo^
limpa o estômago o os Intestinos sem causnr imusca»
nem dOr. K..o cnfraqncee, e deixu o systema livro
eom cor.stipnr os Intestinos como neontec.: eom os
otiíros purgantes. IMde-so administrar aos meninos
c aos ihyãtidoB, e g-jranto-sb qu-.». em todas oceasiões
dar-A por resultado o curatWo radical do todas as mo-
lestias dc estômago. Alem .Visso 6 nn; poderoso es-
timnlante o VIG«KAI>«R 3*0 FICADO.
Os seus effeitos solire o sangue o os linmorestAo ver-
dadeiramento assombrosos; pois silo mais iumediatos
o completos dò qne os do qualquer outro Depurativo
conhecido, tentlo alem a vantagem do qne d.-pols da»
remover o arrancar o veneno du Kscrofula, dns chn-

gas antigas, ele, etc., o arrasta fora do sygtoinn pela
¦oyiicunçTio. Nenhum ontro Depurativo fa.. isto.—
Com todos elles o doento devo tomar pilulns ou ontn>

qnnlquer purgante desagradável, pois so não Bofar.
isto o veneno fica no systema o volta ao Bftngtto. O
xakope ao vi|PA ao ni:iíTE3i lcmJBJ
s.ibormiiiníímduvcloluma sô doso bnjta. para pn»,
duzir o ciTültopurgaii to desejado." # J

ímviá^DôrdeBãrry,
Paramento vegetal—para nso Interno o estemo—

*#&b..

Cura em tJM
pcrlmcnt-HBt»

l)eposito gera
da Silva « C.

m uíuto. ,. Exporlinont-fae l Jíx-j
»-¦«,! 1&, — —-"'^

Ànto.iio Lo;:es

?1

¦ ' ESTABELECIDO EWI I8QI.

TRICOFERO
De Barry.

PARA O CABELLO,
flcstituo Infallivelmentc o cabello ás cabeças main cat»
vas com tanto quo ns rai7.es mio estejam inteirameu*
te mortas, o que rara vez acontece.

Faz suave, macio, brilhante o comprido o cabello
fraco, pobre, escasso c decadente.

Extirpa acaspn e limpa n peilo do crnneo. Como
artigo elegante, nada ba n'csto mundo quo possa com
elle competir. Favorecido ha mais rio r.04kiinos polianobreza <ln Inglaterra, Franca, Espanha oÃlcninnha o
pelas primeiras família* .In America.

A Belleza ao alcance de Todos.

Copos garrafc-s cal.cos e
compoteiras"*,

De <*rif.t»l. de ililleronie*. padrõ^i c feiii.13,
veiilo-se nó loj* M-.i.t) .Snuio, á rui doCoii-
golliPirn S.irai\a n. 8.

Porta-cauda ê leques
Tomo» utn lindo sortimeuto pretos o 3e

cdr«.<.—(,oj* I rlmeiro de Setfinliro.
¦ s

J^ivros optimos e baratos \
Gr mmalicn^ o diccionarios púr«i qualquer

cuido de piepnrei.iriua, como sajaai alto-
ma ., inglez, <tc., rt»,.

Iloin..tic..9 n.agnilicos em lirochura jeTJfiv
Cídcrnado-, para iodos os picç.ia>-a'*.nb.r:
Aitucíir—ü (iiia(.-.ny C-50Ü0, Seuhora 4g000,
Diva 2^0.10, Sertanejo 4í0j0 e assim por
diciiti.

K:p.isi e Virgotn p.r A. Belot o traia-
-.id.. pi r Mme Giraul Ma feinuie l^ODO liça
ac Queiroz. O pnino U-.Z1I1», _io>a o.li^âj
2-__.'Uü,ü cairno du padie aiuíjo A.ll rcuUuo
liuru;.. IJ|500.L,ilré—A iaói^o lleui SOj.Dr.
Am-nci—lltsio.ia p^tiu **'XK), Pr»gráunna
Uo.« pait.d»» íííUUO, lliii<o — W.Mori* (1'ilrii i*ri-
int 1 i.8üO.Vit!iia tiu ^-.--tio— Di S-anços áíOUO,
^'ues l-eiiao—Uoraçáu o gemo l$0Üi), Tor«
4U*..io Tairaço—o» ciuui-s d'uuu tainha
lUfSUOO, »'inin!ir.) Ch»ài.a — fji.*»uz,4 a tteira
1ij.11 l__tiÜ0.-i ji. Vtilirt Üa n:l>:i Gdtirielta,
roíiiancu üia/ilciio 2jS(J0J, A llutitiièquiui e
Albino AulUild hiiniTli'> IíOjO, hi üauidü —
Os íiii.s do uirn.iviii.) i^lUO, 1 )..••*ptninia do
itraiidé SsZio iliauü.t. de IVriu^al puia
Aluei. 3-jOuu.

.v pibsivel y.ir uira noticia - complotado
lUinuiu avul.ftiiu iiv.oj .juo lemos e do seus
|arm.os í-

Vniliaiii vor na Livraria Acadnmica á. rua
da Misfitcoidin 11. 12—(lado do mar.)

Y
V

n" Hi

CREME de PÉROLAS de BARRI
Puriflca o suaviza a Pelle, aformosca o rosto, exti^

pa toda a imperfeição o fas passar aa «cnhoraa.defí
como de SO annos do idade.

i_xpi:uinE*vTi..sE 1
Deposito geral—Autonio Lones

da Silva e {).

Macliina de costura
Temes par» vender por preço

baratissimo Loj % Pi i.neiro dô Se-
tembro.

%--X!**-*m.mmstv-z%*''eijarj**[rmtm
V'*í*í3**í^^-.-****^^*Í^-^,^vl_LTJÍmÍaSmmmmimm^^SStm&'&f

t.-m *^ -% m em • mm ~m m te .wm, ». .«¦_• * ¦¦m- m. •• â.lHÍa ~ãl..<^
DR

PTÂVE&ACaO a vapor
VATOIIES l)« DB.NTHO

l.ltilta tio, Ca cl» 00 ira

¦ -s

Papel para carta
Rranr.o, peitudo, com enveloppes, a Sfil.

700 e 8i>a réi*».
Papel para Iujio a COO, 700, SOO róis.

A PAIUS, Hua Direit.-i de Pa^cio

EEÜÜEs
PAU A~ SElffáosASSMSCTAS

Grande sortimófiitó rece-
beu a

LOJA PONTES
46-Praça do Commerci >'—16
¦——*.—— i in 

Fumo francez
r> O Terdadeiro «fumo Ir^nci/..

IDAS
de 15 do julho a 22

de julho
lo Ton*a-ieir» «s 9h.
17 Quints-feiri as 10
IU Saubado as 11 hs.

voltas
do 15 de, julho * 22

do juliio16 Qu,.irU»imra á l
18 soiia-lHir-i a* 5
21 be^undt t-í (5 n»».

I.iiilm do Mamo *t'»iiru
IDAS VOLTAS*^ ;

15 Tcrça-ftira ás 10 !>.•/ "3 QiutU-fein ps 11
17 Qii.iitá«fuirá àíllÜM»* «xia asl2u„.
19 Sabhadõ as 12 ft». I• 1 Secundaà» "7 h».
Llnba tio .inBnreiu •» limiiartra

IDAS "VOLTAS
17 QalntJ-feíra is 9 bs 18 Scxt'-f«tra .»-4_>6
li) Sa bid"»» 10 li» 121 -..Mim >a a 5 hs.

£vo!ta do liapaiica
18 Sexta-feira a 8 hora.
2l sn.uu la-í ir« as'J horas.

^.diiiia Uo inleu
idia

18^ext3-feira «a 7

Pede>ie

ç* « Tl||li>l'Ok
volta» ¦

| 13 Ter.4a-feira*á Th

JI

i
s

«as ruanu-cturas naeionaes di França, qu»lidade au-fertor, papel atui. vende-so uuicimenta A. IFurte, Aua Direíti 49 Paiacii.. e 
* I

aos Srs. csrrtNail ir-n que n»oer» b.irquoui Rei.eros u tsturadoa d»ons p.raoutro» poi tos, dj contrario não seiá dada ur-dem d eii.liar_|ue.
ILHÍOS

Aos Sis. carro áàurtsa da Villa de Ilhéus
preüno a gerencia da Conipannta Uíhmna,
«1U1 o vaper «HrajtanÇ4«. a aan.r p«ia 0 -sul
no dia 17 do correuira, r*j«beiá oar«a pari
aqu, r.*. põrtò; amtuihà 11 di p.orrente.

LINHA 00 NOItlK
Estância, Espiiito Sanlo, Alacajú, Vent

Msòôiô—SahirA no dia 21 ao mt,io dia
por • S. Salvador», commandante

J rerobo car^a pnra Macem uo dr
Penedo no dia 18 e pan Aiactiji
no dia -9*

¦ ¦'


